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ANKO XII 

P A G I E K G I Ã 

««lOKATTTItA» 

ANNn- . . . s o t o o o - S E M F B T R P I B f n n n 

t X T R A N G E I B O E EST. DO NORTE S O t O O O 

S À O P A U L O — T e r ç a - f e i f a , 2 9 d e m a r ç o d o 1 0 0 4 
C H I N A S B O T A T I V A 3 D E M A H . I N O N I 

terminam em fim dc junho ou dezembro 
E B T E I L Ü O T T P A D O E i m l p r e s e o E M 

A» nMi^naturn» cometam em tjuaUjusr 

G U E R R A R U S S M A I O N E Z A 

A C o r & i o o . J a p a o 
S o t r a o a t a q u e de Porco ür th i i r 

0 t s a r e a g v . c i r a 

M A T E R I A L A F P R E H E N B I D O 
A o b s t r u e f í t o d c P o r t o A r t h n r 

D ú c a a o m P o r t o A r t l x a r 

PKTERSBURGO, 28 

O governo russo pretende construir em 

Porto Arthur uma immensa doe?, desti-

nada a prestar ú esquadra em operações 

naqucile porto os serviço» necessários. 

A construcçilo dessa enorme doca de-

vo ficar terminada dentro do prazo de 

quatro mezes. 

T o r p e d e i r a , s a l v a 

PETERSBURGO, 28 

O almirante Makharoff tclegraphou ao 

governo que, aproveitando a noite, con-

legniu fazer fluetuar a torpedeira russa 

Sihti, casualmente mcttida a pique cm 

Porto Arthur. 

Esna torpedeira foi rebocada para o 

nterior daquelle por to . 

Couflicto desmentido 

PETER8BURGO , 28 

Telegrammas procedentes de Tienlsin 

rausmitfcdos aos jornaes desta capitai , 

•seguram que são falsos os boatos, que 

orrem. relativamente ao conflicto que se 

i izia ter havido, entre russos o chinezc». 

nas fronteiras da Mandchuria. 

C o r é a e J a p ã o 

LONDRES , 28 

Despachos telegraphicos, trsnsmitt iuoi 

ie Seul, para os jornaes dista capital 

iizem que o governo coreano enviará 

brevemeate a Tokio uma missão incum-

bida de firmar com o governo um tra-

tado, sobre assnmpto ainda uào conhe-

fido. 

O ataque a For to Arthur 
LONDRES , 28 

Telegramnias de Cheia aqai recebidos 

Jlzem qno os vasos japonezes que ten-

taram atacar Porto Arthur no dia 26 

do corrente eram 16 couraçados-cruza-

dorca e 8 torpedeiras. 

Appare lhos M a r c o n i ua C h i n a 

LONDRfcS, 28 

E ' voz corrente nesta capital que o 

governo ruaso está negociando com o 

governo chinez as installações de sppa-

relhos Marconi em diversas localidade» 

do territoilo da Chioa. 

Uma estação central ficará em Porto 

Artbur e outra numa ilha próxima a 

Cheia 

O t e a r n ã o v a i á g u e r r a 

LONDRES , 28 

O Standard, em seu numero de hoje, 

Istmente o boato, que circulou de pre-

tender o tsar partir para o Extremo 

ura, 
* A C 

nf")AC;To r. o r p m r v j i ; 

RUA DE 3. BENTO. 35-* 
TE l-EPHONS . N - 8 2 ) 

X U T f K R O S f l l f t 

Nn cidudc tio Natal, Estado 

do Rio Orando do Norte, o po-

vo, CBfaimado, promovo motins, 

perturba a ordem publica, amea-

ça ob auctoridndes. A noticia do 

distúrbio, transmiüida pelo tule. 

crapiio, chcga 110 mesmo dia ás 

capitaes de todos os Estados da 

União, c . . . ninguém dá impor-

tância ao caso. 

No Iíio Orando do Sul, dous 

offieiaes allemães, manejando 

instrumentos scicntificos, tiran-

do plantas e desenhando map-

]>as, atravessam vagarosamente 

o Estado, do éste a oeste, não 

occnltando nem disfarçando o 

designio e a incumbência inter-

nacional que os impclle. A no-

ticia dc semelhante anomalia, pro-

vocadora e perigosa, transmitti-

da pelo telegraplio, chega no 

mesmo dia a todos os Estados 

da União, e . . . ninguém dá im-

portância ao easo. 

O governo do Pcrú, depois dc 

insultar a nossa bandeira, reti-

rando-a de nossos navios em 

agitas territoriaes nossas, manda 

estabelecer em Manaus, mesmo 

na capital de um dos nossos Es-

tados, uma agencia para cobrar 

impostos sobre a borracha ex-

trahida dc seringaes brasileiros. 

A noticia de tão insolentc j ro 

vocação, transmitiu!» pelo tc-le" 

grapho, chega no mesmo dia a 

todos os Estados da União, e... 

ninguém dá importancia no 

caso. 

Povo interessante! I)e essen-

cialmente agrii ola passou a ser 

essencialmente aturador. 

Tem fome c, quando muito, 

vai gemer na praça publica. Ti-

ram-lhe territorio, mancham-lhe 

a bandeira, e segue clle o seu 

caminho como se o insulto fosse 

feito aos antipodas. Espionam-n-o 

eseancaradamente, e clle fecha 

os olhos ao perigo que se apprc-

xiina, ao chicote que o ameaça ! 

Povo republicano ! Povo pa-

cientíssimo ! 

Quem te viu e quein te vê ! 

8c. paciência mata are, já esta-

rias podre. 

Santos—1ÍKW. 

I.. X. 

O s C H A R U T O S de . J E Z L E R -
i f to os m a i s n r o i n .T t i c o s 

Oriente, afim do na.umir a dlrecçlto das 

operações da guerra. 

M a t e r i a l b s l l i c o a p p r o l i e i i d i d o 1 

L O N D R E S , 28 

O Daily Telegrtph puMíc» um t«le-

gr^mma, procodente de .Sliangh&i, noti-

ciando Iiaver chegado alií um navio mer-

cante fraucez carregado de carreta» 

destinndns aos japone/.es. 

O cônsul fraucez Intimoa o comman. 

danlo desse uaviu a entregar todo raso 

material, que f ierr i detido a t í a termi-

nação dn guerra russo-japoneza. 

A t a q u e a P o n t o A r t h u r 

l .ONDRRS , 28 

O Dnihj J/ail assegura que a esqua-

drilha japonoza de torpedeiras, no ulti-

mo ataque a Torto Arthur, tentou en-

trar na bal.ia exterior. 

lChisa esquadrilha, Rendo presentída pe* 

loa ruiisoH, escapou diFficlImcnte. 

V a s c s r a s s o - pat-a o E x t r e m o 
O r i e n t e 

LONDHK8 , 28 

Telcgraniin.ia do Argel di/.em que par-

tiram para. Cadiz, donde B<:guirão para o 

Kxtrciuo Oriente, o couraçado russo 

Ossliablitn c tres torpedeiras. 

C ' o n 3 e l h e i r o m i - i t a r 

I .ONDEKS, 28 

O coronel japone'/. Nohgon foi nomea-

do conacllieiro militar do imperador da 

Coréa. 

A o h n t r a r . ç i o de P o r t o A r t h n r 

PETERSBUGUO, 28 

Estão publicados nos jorna.s desta 

capital os detalhes sobre u obatrucçào 

do Torto Arthur . 

Oa nuvirs japooe^cs destinados » sib-

m i r a i r foram p-ecedidos por s is tor-

pedeiras. 

Tres do» navios foram afundados i er-

to da ünleira do Ouro, outro nas immc-

diações de Majitock. 

í l i u t ro botes rus.;os reejiherani os 

tripulantes japonezes. 

O üTnlranto Mahharoff examinou a en-

trada do porto, que estj desembaraçada, 

í "ndo improficua a operação doa ja po-

ncz s. 

A' noite, os mesmos tentaram collo-

tar á entrada do porto um brniute car-

regado de inachinad infernais mas os 

russas t oer.te Kedroff-e aiftr-s Til-

sondsky cortaram cs fios, evitando o 

incaudio. 

Esses mesmos officiaeH encontraram 

um i mina fiucluantc, ã altura dos ciu-

zadores ISayim, Nocik e As/.old, que 

primeiro otacaram os japonezea, indo» 

em Beguida para as ilhas Urondvs. 

Q e u e r a l K n r n p a t k i n o 

TETEWSBURGO, 28 
O gercral Kurupatkinc permanecerá 

oui Muk.!'.[! por largo tempo, confiando 

ao general Danieloft o coinniando dc um 

dos exercitos. 

G e n e r a l M n 

T E l E l í S B U R G O , 2-1 

O general Mu, qns commanda ura 

exercito uc 22 mil honiers, tevo ordem 

de trausfcrir-so para o interior da Chi-

na. 

Londres; ('anuiug, ] ara Santo»; Ciar-

rtck, psra Santos. 

E x y o r i o n c i a de u anUSes 

RIO. ..'8 

Realiaon.ie hoje a quarta e u l t im» 

oxperiencia de eanhões no polygono do 

Realengo, tendo sido experimentado o 

canhüo sjstcma Sanchamond. 

S o l c i d l o 

SANTOS, 28 

IVr motivos de clame», suicidou-no hoje 

o soldado de policia Antonlo Felicio do» 

Santri», disparando dous tiroB de gar-

rucha oo ouvido direito. 

D r . F a t i l o 1 ' n u t i u 

SANTOS, 28 
Pelo expresso da inanhfl chegou hon-

tem u esta cidade o engenheiro dr . 

1'uulu Froatlr, Kendo recebido na efltaçilo 

pelo seu cunhado dr , Cutdodio Martins 

em cuja casa se hospedou. 

Honteni e hoje s. s. visitou o caes, 

obras e officinas das Docni e cadeia. 

A convite, de bcu amigo, o dr. Mar-

tim Erar,cisco, o dr. Erontin jantou 

hont. m na bella vivenda desse i.lLis.ro 

paulista, no José Menino. 

Polo Xilf, o dr . Frontin regress.i hoje 

ao Rio do Janeiro, onde a m m h í deve 

p3sls'.ir u Inauguração das obras do 

cuvs. 

F a g a m o n t o s de d i r e i t o a 

Relação do» ex-portaderee quo I oje 
pagaram "direito» na Rcccbcdoria »:e 
Rendas: 

Silva Freire C 
-lohnstori 
Matlier»i)n & C 
Hard Itand & C 
Wilson Sons & C 
Iteiito de Sonsa & C. . . 
Ego Curraresi 
C. T. Visnna & V 
biverao.s 

8:03!» JOÍ i 
um ii »o 

-si i 
5ir»8:tto 

17i.ri 0 

i « mo 
i i 

2 í i r „ ) 

C o n t r a b a n d o 

SANTOS, 28 

A boriio do v.-ipir italiano Minas, 

chegou lio:-: Vale;it;i:i l ieralaio, trazen-

do uma m i l i com l un l o falso, e r.o!'a 

o» seguintes artigos : 12 ri-1 ri " de íií-

clcel, tf de [ rata :. 1 ' e ouro gi.nn-

mas de prata em ,íir; f> • • ita.s d.? 

r r 

iSY iriço esj) ceia l d' O Co m m crcio 

dc tido Faulo 

pagaram direitos 

í o do p o r t o 

ouro cm 

ciac?. 

To i s cs«fs arl 

cm d u br o. 

IvXoviine.i 

SANTOS, «Jft 

lailrad.i;» : 

Kc Xi;\v-Yoiu cfi-.iia.̂ , com .'íJ diav. 

dc viagem, o vapor al miUo i 'n !ania-

de 1822 Tf carj:a varic.s goncrr?, conii-

guado a Tlieotior Willc ^ C. 

Dc New-York c escala, 21 1,2 dias de 

viagem, o vapor inglcz liiron. dc 2õ2'j 

T. caryà V2rios gen-:roá, co;.signado a 

F . S. Ilampsliiro lk H. 

Dc Rueuos Aires c Mjulovidóo 3 1[2 

dias dc viagem, o vajior Xi/e, do 32US 

T, consignado a Wy-nrd Wilson & C . 

Dc CJencva o cs.-ila, 22 dia i dc via-

gem, o vapor ita'i-mo Mina<, dc 2201 T. 

carga variou gcncros, cotis'gn.ido a A. 

Fiorita k C. 

De Itajaliv, 3 dias 

nacional Cn trudc*, 

ro» confli;,ri:a]o a V 

Dc Paranaguá 

v viagom. 

- arga vários 

Hrcrthaupt 

d as dc viagem. 

niaf 

gene-

& C . 

I N T S R I O K 

Falta Je a g m em Nictheroy 

RIO , 28 

T .m havi-lo grande falta dc agua em 

Nicthtr>y, devido a ter-se quebrado o 

encanamento g-ral que corre á margem 

da Kstrada do Ferro Loopoldina. ICst 

accidí-utfi foi motivado por ter corrido um 

aterro prosimo A L8ta^ào de P«>r!o das 

Cuixas, aba'ando a ponte qtiu existe 

uaquella localidade. 

TontatÍ7a 0.o roubo 
RIO. 28 

Os ladrões penetraram durante a noi-

te paasada lio prédio n . 17 da rua de 

fí. ftento, onde funcciona a Recebedoria 

de Reudas do Estado do Rio de Janeiro, 

gervindo-Hc para isso de cliaves falsas. 

Arrombaram a porta do cofre, maa n5o 

conseguiram abrir as gavetas uo mesmo 

onde se achavam valores, dinheiro, etc., 

levando npenaa alguns paletolfi de em. 

pregados, que os deixaram na sala do 

trabalho. 

O dr. Borg«3 Monteiro 

RIO, 28 

O dr . Rorges Monteiro, pro:nrador 

secciunal da Republica, que ne acha li-

cenciadj por doente, está rm estada d»s-

esperaJor, tendo os seus médicos assis-

tentes perdido a esperança de aalval-o. 

Viag-cm miniaterial 

RIO , 28 

Regr-:ssiram liojo de Lorena os sr.í. 

marechal Argnllo, ministro da Ouerra e 

Lauro Miiller. ministro da Induatria, que 

foram áquella c; ia : examinar as obras que 

estão sendo executadas sob a direi ção 

do coronel dr . Rcllarmino de Men-

donça . 

A' estação da Estrada de Ferro Cen-

tral compareceramjgrande numero de offi-

eiaes da gaaruição e muitas pes-ôas gra-

das que a|li foram receber os iilustrcH 

excursionistas. 

Diversas bandas dc musica ds exercito 

(ocnranj no Siguão e na phtaf«>rma da 

estadão, por occ isiâo do desembar jue 

dos aüudl ioa mluistros. 

AH obras do porto 

RIO, 28 

Para que os funccionarios das diver-

sas reparllções possam assistir ás soion-

nidades da inauguração das obraa do 

pc-rfo, o governo determinou que o ponto 

<us repartições publicas S3ja amanhã fa-

cultativo. 

Movimento do porto 
RIO. -8 

Entrnrsm hoje neste porto os seguin 

tes vapures : Thames, procedente de 

íSautliaraplon; Vianet e Nrf.taue, dc 

CVPlfff; Jtnbira, de Porto Alegrs; Mn-

quy. de Caravelas; Ctiíaèrim, de Ham-

burgo . 

Sa!iir:tm oi segainlcs : Qothic. rara 

vapor naiional (Juntcu. d-* 277 T, carga 

madeira, con.signado a C. Wr igh t . 

Saliidas : 

Para Southampton c escala, o vapor 

inglez Nilc, coni targa cm transito. 

Despachado : 

Vapor nacional Cuciscu cern vários gc-

neros, p :ra Paranaguá. 

Rch.ião dus exportadores que paga 
ram «laeilo ;;a semana linda : 

Theodor Wiile & C 
" 'Uinuün (ieep & C. . . 

H-ilwig & 0 
Prado Cliavea & C . . . . 
I l a l J kandol 
Kriseh & Cemp 
Mac Langhlin & C 
Nonsack & t" 
A Trommel & C 
Harliosa & C 
Mullcr k C 
Ifulwolthv El lis C . 
E . A .Iohi;ston U C . . . 
Zerreuncr Hiillow & C. 
Sehmi'» k Trost 

Ilenrv Woitge & C 
W . hotel k\C 
Matljersui & (.' 
,1. \Y. Dnane k 
Ilayuo & Rosenliaim. . . 
Divc-atis 

Minas : 
Alves Lima Sc O 
Prado Chaves & D . . . . 

13! .fiSléGOl 
12.í.00s$:;<.0 
5H.80H8.32 
:>I. l l^JO-i 
2-1.70.300. J a 

. 10̂ 8 »H) 

18 .201585 
10.03»;^SrK) 
0.71 2Ü5'J'2 

7.05«Jeõ0S 
4.700*930 
3 .5 288- )0() 
1.010^760 
1.7HI^<>f'0 
2.16: • >70 

»7o 

•18.993 "740 

1. 2f,.J«ú W 
1.234$140 

548.1310328 Total 

I SZUCJE I I F ÍL X O ITf. 

O princip-T d a s A u t u r i a s 

MADRI D, 28 

O príncipe das Asturias vai coinman-

dar uma brigada d.s (-avaliaria. O prin-

cipe <'as Asturias c cunhado do rei Al-

fonso X ftf. 
• Iffeeting1» 

MADRI D, 28 

Realisou-sü em Mareia um g r a n d e 
merting, organisad.» com o f im de pro-

testar contra o lançamento dos i m p o s t o s 
dc c o n s u m o . 

H o u v e g r a v e mot im , ficando feridas 

m u i t a s pessoas . 

A poiieia prendeu o s m a i s exaltados. 

Proclamaçõea aiiarchiatas 

MADRI D, 28 

Telegrainmas procedentes de Barcelo-

na relatam que a policia d a q u e l l a cida-

de apprehendeu em varias typographias 

c ê r c a dc 5.000 proclamações anarchis-

tai , dirigidas aos op raries. 

O imperador Guilherme 
ROMA , 28 

Telegramma procedente de Napolci 

diz que o i m p e r a d o r Guilherme visitou 

n a q u e i l e porto os couraçados Sicilia e 
Em ma - nele Feliberíj e o c r u z a d o r 

Yarcêc, sendo recebido a bordo c o m as 

saudações da pragmatica. 

Declaração cfficial 

BUENOS AIRES, 28 

O coronel Pablo Ricchieri, ministro da 
G u e r r a , s r n d o intervalado pelos repór-
ter* d-claron qne a visita qas fez á 
noite a «s quartéis dos c o r p o s da gnr.r-
nição dfsta capital foi simplesmente ema 

hwnerçfl® militar e nada houve q n e §o 

relacione rom os boatos alarmantes qao 

têm c i r c u b d o nestes oltimos dias. 

Notas falsas 

BUENOS AIRES, 28 

A policia está no encalço dos falsifi-

cadores das notas quo têm apparecl-to 

em grande quantidade nesta capital e 

nas províncias. Os peritos nomeados 

ra examinarem rssas notas declaraüam 

que cilas fiào mai.< artislicamwite feftan 

do qu<; as legitimas. 

FresidencÁa d a R e p u b l i c a 

SANTIAGO, 28 

F Îa-su qu i s e r á apresentada a candi-

d a t u r a do sr. E r r a ?u r i z Urmeneta oo 

cargo dc presidente da Republica no fu-

turo per íodo governamental. 

T e m p e s t a d e s 

NOVA YORK, 28 £ 

As regiões de M i c h i g a n o T'nness-í* 

foram devastadas por m e d o n h a s tem-

p e s t a d e s . 

São incalculáveis os prejuízos causa-

dos á lavoura e á industria, n?.o haven-

do victimas, felizmente. 

Inundação» 

LONDRES , 28 

D e s p a c h o s transmittidoa de flalifax 

d i z e m q u e as inundações no Csna já 

c a u s a r a m g r a n d e s prejuízos. 

As linhas da Atlantic Kuilivut) foraai 

interrompidas e soffreram grandes daip-

u fieaç"m s. 

A M - i c e d o n i a 

VIENNA, 28 

A S u b l i m e Porta acceitou a p a r t e dss 

proposições uus l ro- r u s s a s referente ás 

funeções da gendarmeria na Macedoniá. 

« G r è v e » 

MARSELHA, 28 

Entraram e m f/rere os t r ibalhador?s 
dos doca", devido á policia n̂ o relaxar 

a [tri^ão de nm operário pertencente 

Syndicato dos Tral»al!iatlores do Porto. 

Eacandalo3 p o l i t i c o 3 

MADRID , 28 

Deu-se grande csrandalo no (onseUto 

municipal em Tarragon, por oecaBiSo di 

discussão sobre desp. SHH a bq fazer su 

com os festejos em honra ao rei Affott-

so X I I I . 

Entre rnonarehislaa e republicar,os fo-

ram trocados insultos grosseiros. 

O programma e o orçanM-i.to dos f »• 

te / P, foram appr n ad s r s.-'.» votos 

contra seis apesar du mui^n | rotesioí 

do povo republicano. 

Coi:f '-rc-;icIa 

M M ) RI D, 28 

O sr. /abola e fie u tu ou no instituto d-

Hiibao importante conferência exaltando 

as condições dos mercados :u'-imrríra-

nos e as vantag^os íjt:e advirão a t 

c immercio em oxportu- s h h g'nv.08 

para ellcs. 

O conferoritist-i manife^tjU-so parlida-

rio dos depositos francos, senü-i muito 

applaudidti. 

A o a a s s i n a t o 

BUENOS AIRES, 2< 

Communieaçòcs de Sa!t̂ », aqui checa-

das, di/.cni que um italnr.o, '•reranista, 

matou, com um tiro do rev- i v r, o c^nsil 

allemão Henrique Vondafa-y 

Coa^recoo m e d i * o 
BUENOS Alf iES, 28 

O coNiitd do congresso me üoo qâfe 

se deve r unir aqui brevemente off»;r# 

cerá domingo proximo, no Café Paris, 

um banquyte ao.i .lolcgaioa dos uiveráOf 

paizes Bul-american s qua s ; fiz- m u re-

pres atar nesv; congresso. 

Semana S^nfca 

ROMA, 28 

Hontem, na egreja de S. P. dre 

•iiítribuidos mais de 35.Kjo ramos ben t^ 

p*los devotos dc varias províncias qtje 

vieram aqui assistir á Semana Santa. 

T e m p e a t a d o n 

NOVA YOKK, 28 

As tempestades que cahiram sub-fc 

esta cidade causaram graves destroço!. 

l i a sérios r ( ó s pelos esp igos ca-

s a d o s c m Michig i'1. 

C o n g r e s s o d c a r c l i i t e c t o í ; 

L ISBOA. 2M 

Portugal vai ser largamente repreath-

tado em Madrid no proximo coíigresio 

internacional d : arcliilcct^s que s; dt-̂ e 

rcuuir al l i . 

O «Adversário 

LISBOA, 28 

No The atro D 

O C A . F T Í J 

O l lavro abriu calmo, a 40 i[2 frnn-

COK, inalterado; HanOjurgo, calmo, a 33 

aj4 pfennl>?(!, inalterado; IxindrfiB, inalte-

rado, a :«3 stiillings e C '1., e Nova York, 

ontavol, ina l terado. 

Ao meio dia, houve alta «Io 1(4 franco 

no Havre o não houve alteração nas co. 

tayõos do Hamburgo . 

A iiOHHageni foi de G.0C9 saccas. 

Entraram 7.227 aaccas em Santos c 

9.534 no Rio «Ir; Jane i ro . 

O mercado hontem om Santos efito-

vo calmo. 

Oa nogocios foram realizados na baso 

do n$200. 

Vendas declaradas, 1G.OOO saecas. 

Communicação do Centro do Commcr• 
cio de Cnfê <le S Vuuio. 

Movimento de hontom: 

Easo 

Cafr raeildo. 

Escolha . . . 

VondaH . . . 

5|200 

Tií.SOO a 

não con 

por 10 kilos 

c) Quadros das companhias : 

Capitão 1 

Tenente 1 

Al feres 2 

ÍÚM W B 9 3 H ! 

' í 000 

alam. 

Mercado, calmo. 

Pansagom em . /undíahy, 4.240, «on lo 

para 8, Paulo C44. 

O C A M B I O 

(EM H. PAfJ(>0) 

Honto ii, com cxcopção «Io fíaneo Com" 

moreiai Italiano, q u e odo;>tou a tabolla 

do 11 3I|.' -', foi [ÍOIOH d-jiii »is bancos afíi-

xada a de 11 1.>|SB. 

O mercado do cambio :i!.,-iu f">l.avel, 

vigorando Koralmoato \.c.\<) -. t>ancoa a 

cotarão d-: I I nit-iJ. 

Momentos depoi-j. o Banco f o n m o r i n 

e In«liiatria, «L • do:i and Hivrr 1'Jate 

li.»nk > e Fkinc*j Coinnu-rcial Italiano, of-

foPttvrnn os seiiH saqic-s ria bnse do 

12 d . 
hora da tarde, o cTl.e l ír i t i ' i 

' Snoth Amori.ra» • -Lind* 

n Itanlc» t •tv\>*m sn^avam 

A' t 

Bank 

Brasil i 

taxa. 

Ne.. I» 

a'«': o fe»h '. 

viniento d', 

o dia. 

r u Hot.M-ano 

dor, iM. • f.*"»ri• 

e iI«oiid ... a:i 

de 205400. 

A* taxa t 

l iontrm para 

ÜLra esterlina 

e o ii.nrro, S' 

A' vi- 'a, tl 

O frr.:.-•. Çn • 

liana, S <;. c 

doiiar, 4̂ 17 ;. 

d) ('omposifjão da companhia : 

I o Sargento 1 

Forriel 1 

Segundos Sargentos íi 

Cabos !8 

Corneteiros (Um cabo) 4 

Tambores 'A 

Praças 120 

Ord»nanças 4 

163 

r: Quadro de deposito do batalhão . 

Tenente 1 

Alferes. . . 2 

C immissario de 3* clesie 1 

f) O to!(il do effectico em pé de paz 
doi batalhões de curadores, será de : 

OfPeiscs 140 

Inferiores e praças 3500 

10)—Applicam-se »'// totum aos ba-

talhões dc caçadores os ns. 12, 13, 15, 

1'i 17 do sub-titulo—I. Fuzileiros. 

11)—Na mobilisaçào os ofTiciaes de 

deposito f. r liarão, com os soldados da 

activa 2 n categoria c com resírvistas o 

2o batalhão de guerra, que será affecto ú 

2* brigada activa de Fuzileiros nas di-

visões do exercito. 

12)—ficará funccionando um 1|2 ba-

talhão de deposito, da mesma farina que 

os batalho' s de deposito dos regimentos 

da fuzileiros. 

13)—A brigada do exercito do norte 

i.ão dispondo de cavallaria, terá doas 

comp ninai d : caçadores eru p«- de pa/.j 

fa/.endo o serviço d-j infarsta^a montada. 

S rvirüo para o serviço «!•: segurança 

«'Xplorü-vio do terreno, tr . ,a missão de 

( r 1 ns >t\ T r io a mesma cn-njK.si 

qu : as outras luos compznMas n rnr:- s 

•Io bata ih lo . 

NOTA — Diaporcmos porta .to em p : de 

offi-

A D y a a n j O o i n a de Oriaudo K^ngi: 
eombal .i eXÊOttamento c acliv:t o^tra 
balhõ da digentAo 

& 

r 

Amélia, foi represa 

íadu cem grande succesaa a p 

versaria, tradueeio do sr. Coata. 

A p e a c a d a s a v d i n l i a * 

PARIS, 28 

Noticias de Qnimper dizem que os 

pescadores de sardinha, em virtude 4a 

escasso/, da mesma no-< mares do Fkfs-

terra, pr t ndem enviar uma dulíga<;He 

incumbida de esntudar a peg^a as agnís 

africanas afim do ••stabelecer-sc essa ir.-

du*tri\ r. i Tunizia. 

A f f c u s o X I I I 

MADRID . 28 # 

O rei Affonso X l i i conservou-se lisje 

nos seus aposentos, por se achar accíhi-

mettido de forte defluxo. 

A V U L S O S 

V i o l ê n c i a c o n t r a o « C i r c c 

Amer ica* 
8 . MANUEL , 28 
O meu Circo America acaba dei « r 

arbitrariamente desmontado, quando o 
espectarulo foi annnncisdo. 

A violência foi — requerida por Jesc 
Gt ld ino . 

Peço a protecçilo da imprensa livre. 
— Diroctor do Circo America. 

Política local 

RIO CLARO , 28 

O telegramma do Diário sobre s reu-
nião de liontern foi transmittido por .Jo-
sé David Teixeira. Nada mais temos a 
dizer. _ 

O directorio do Punido Repnbiietiko 
Histórica : Maretllo Sckimidt, dr, Tei-
xeira Júnior, Paula Campou, Irimu 

Carvalho, Bacno Brandão ej|D. 

1) —Os i a ; t r 

lhões. Os sorte r!o 

a l . m . T ) para p>, 

posição deste-, r['OS. 

2j —Ou batailiõ»» dc caçadores farão' 

o serviço d : infantaria li^':ira. ttuer di-

Zi;r que, ai'-m dos s-.-rviçOí que expu-

zemof, «ícau.lo t ratán ics dos fuzileiros, 

também lhes compet.; operar reonhfci-

mentes de infi-ntaria, acompanhar as di-

visões independentes de cavallaria, para 

occuparem provi< »r.am-;ote uma posição 

'mportai^e, tn .qu . /.o ihega o grosso 

das forças etc. 

3) —^uan«.'o cooperarem nestas op 

rações, deixarão o carrciramento uos car-

ros de companhia, levan to s «mente ar-

mamento, munição, o capote, e nianti-

inento para 24 hor. s. 

4) —Estes ba'.a uões serão numerados 

de 1 a .0, lendo cada um um estado-

maior e um estado-menor. A composi 

ção destes corj os será s guiaíe: 

Bata lhão—l companhias. 

Companhia—3 but.tlhi 3. 

Pcl< tão —6 esquadras. 

Sccção—3 esquadras. 

5) —A esquadra ser. conipos 

homens c 1 cabo. 

0;— A ppMca-se no* butalli 

çidores o que á foi • xposto 

roa 3, 4 e 5 do .sub-titulo — 

ros. 

7)— Os batalhõi a Io caçad 

localisados do tnodi) H-^uint 

a) Um na brigad.i do 

norte. 

b) Um em cada região de divisão dc 

exercito. 

lin de 

'i s do ca-

nos nume-

F a :ii ei-

res b :ruo 

ito do 

8,»—oroavísaçÃO r>: 
iAI.tiA<> di: 

;ron-:l, com-

de 
Jordan 

A t é o d i a 3 0 d o c o r r e n t e 

n a r e c e b e d o r i a d o T h es o u r o M u -

n i c i p a l recebem-se , s e m m u l t a e 

c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 °Xo» os im-

p o s t o s s o b r e c a s a s de Beg-osie, 

f a b r i c a s , o f f i c i n a s e p r o f i s s õ e s e m 

g e r a l , r e f e r e n t e s á t a b e l l a d e la-

d u s t r i a . i e v r o f l s s õ e s . 

a Eituòo-maior 

Tenente-coronel ou 

mandante do bata lhão 

Major auxiliar d ) commaiidante.. 

Capitão ajudante. . . . 

Coílimissario de i:11 -I aie 

Alferes porta-han-lrira 

M dicus 

Chefe de musica 

b Estado-menor: 

Brigada 

Sargento ajudante . . . 

Sargento secretario do ^ommando... 

Amanuenso 

Sargento qoartel-mestre 

Sargento secretario do conimissa-

rio 

Amannense 

Corneteiro-mór 

Sargente corneteiro 

Arm^iro de batalhão fsarg°nto) . . . 

Ajudante de armeiro 

Inferiores músicos 

Músicos de 1*. 2 a e 3* classe 

Mestre alfaiai 

Artífices de 2" classe 

Mestre sapateiro 

Artífices de 2m classe 

R. 42 

Mestre-carpiateiro 

Artífices de 2* elasse 

Ordenanças. 

í.-.t.i •;*.:in «e:iniJo est 

r< :'nia:i: .itoH modernos do s-.-rvi 

' •• p.iu..a . P/epara o combato p 

s-rviço de exploração á dislaneia r. pe'o 

re>miier i;ni nto da zona de marcha, 

í.st•• « r . i " / orfuree î á cavallaria u:n 

immenso caaipo para a saa ad i v i l ade . 

e, tanto ao ofíicial como ao soldado, re-

p« ti las d"Ccssiõ,»8 de se distingtrtre i;, mas 

oiige astecia e vivacidade, prudon ia ' 

alt.xiaio, csjorços e^sacrificloa extraor li' 

••arios de animal e pessoal. 

O papel da cavallaria é tambe n «l«: 

eobrir o ex.;rcito quind-» este toma suas 

posIçV» d : combata. Des 1: qne a lueta 

im.-iiin .̂t ,̂ a cavallaria des: ..iscar.: 

a frente do exercito e \ai fazer diver-

í ' h sobre os flancos durante a a-ção. 

O eornman iante da cavailaria, tcn"'»r-

mando-se com as instrucç^ies qu : rc e-

ber, dev -. aproveitar todas as o::easi.'; 

jn* se nffere;am para excrcer urna ac-

-;ão effi.-az 

Além da offensiva sobro os flane ,3 ou 

rectaguarda do adversam, deverá com-

bater toda a offensiva da cavallaria 

on t ra r i a preeiieher provisoriam-;.t': oa 

i:it-rva:los da linha do combate ('con,ba-

te a p " , obs rvar a distancia nas 'li-

recções que podem seguir os corpos ini-

.nigos ruja cl^gada ao campo de aeção 

s- receia, a retardar a sua mareha, e. fi-

nalmente, a fazer os reconhecimentos ne-

cessários no terreno da acção. 

A artill i iria que mu l a de posições, 

por exemplo, offcrece á cavallaria occa-

fii ies [ ara rargas lelizes, se forem exe-

cutadas eom opportunidade e energia 

A cuvaüaria completa a victoria trans. 

formando-a em derrota, pela pers-^ui-

ção, impedi ido, por este meio, ao inimi-

go d»j reorg.ujisar as suai forças 

p'#r esta variedade de missões 

que tem de desempenhar a cavailaria, 

que cila representa, citanJo-se aexpr<s-

são do regulamento fraucez, «ob olhos e 

• ,.s ouvidos d» exercito». 

A ela-.tieidade c a flexibilidade desta 

arma d-vem ser levadas ao extremo, 

sem por isso prejudicar-se a sua cohesào. 

Vemos, portanto, que a mobilidade, uni-

da á precisfio de evoluções, dev-*m s-r 

o predicado de todo cavalleiro militar 

ta lamos Rómeuto da cavallaria feliz, 

mas devemos também lembrar-nos de que. 

no easo de retirada das próprias for-

ças, a cavallaria deve, com a maior de-

dicação, f>. -.r todos os sacrifícios pera 

deter e demorar a perseguição. 

Rio, 27—3—004 

Hoje, domingo de Ramos, 
uni ília dc paz. Deixemos, por-
tanto, as questões tormentosas 
que se agitam no scenario social, 
esqueçamos a política e os seus 
famigerados cultores, e cuidemos 
de cousas menos fastidiosas ou 
mais agradaveis ao i i o . í so es-
pirito. 

Apparcceu mais uma esplen-
dida revista fítfnascença — edita-
da pela casa Bevilacqua e redi-
gida pelo di\ Rodrigo Octavlo, 
que é um dos nossos mais há-
beis litteratos. 

llc.ti<LH<cni;(L tem o f o n n n t o m 
pouco menor que o do Kosn.os, 
mas tanto a parte typographiea 
coino a de illustrações s:io al>-
solutainente eguaes ás deste ulti-
mo, o que só por si atl-sf.a a 
sua nitidez impeccavel. E' t ili-
bam notável a variedade do t< x-
to, e p. disposição das matérias 
revel'» o conhecedor do ofíic.o. 

\ clironica de João dc lia no 

está bem feita. 
Se^ue-se um artigo sobre o 

insigne sr. Euclydes da Cunha, 
de «jiieiii publica esplendido re 
trato. Depois, vem uma cut iosis 
fiima pjurina do 'Ir. Leite V"lho 
sobre í-'to. Antonio cie Lisboa 
encarado como militar; trabalh > 
e.i «;e cni que s ^confirma a com 

ten> ia do rejeitado socio do 
Instituto Histórico, o qual ás 
riquezas da erudição verdadeira 
reúne a graça do estylo. O sr. 
Sousa Bandeira escreve sobre o 

ntonario do Emmanuel Kant. 
De Rovlri^o, Octavio ha um 

bello artigo soi-re as suas im-
pressoes <ic viagem pelo Ilhe-
n«-». Al'fouso Celso, com o seu en-
cantador modo dc dizer as cou-
sas, traia do monsenhor Júl io 
Tonti, núncio apostolico. Olivci-
ra Lima es revecoin a sua pro-
ver!. ial sí11 •toi idade sobre o Ja-
}• •> e fíon/aga Duque oecupa-

• com a historia da caricatura 
'11o Iiivsil, referindo-se á Scvia-
h-t I l l u i r ada , a Henrique 
]• i a J . Mill, a Ernesto Rio, 

•\y'\. ) f j t io f a z p a r t e d c u m li-

vro medito do distineto ciitico. 
A caricatura allemã foi, com 

eíií ití-, introduzida no I>rasil 
j.ela >'••//tuna 1!lastrada, exclu-
sivam- :it<* desenhada nos seus 
primeiros annos por Henrique 
Fléiuss, que também era o seu 
proprieta rio. 

A Semana 11/listrada f i u m 

jornal cie caricaturas que pro-
duziu^enorme sensação em todo 
o yniz; jxrimeiro numero ap-

sito, tendo ornamentações de raosaicuP 
tora. 

Será feito um passeio dc cimento em 
torno do jardim, do mesmo systema ús 
adopnd a ns da praça Quinze de Novena 
bro. 

No trecho que vai da rua Marque/, de 
Abrantrs á rua FaranI, aprsar dc ter 
um » área mais estrrita, será observado e 
mesmo esfylo, devendo haver na parte 
central um motivo de decoração 

A planta du jardim, feita pelo archi-
teclo da íiispecloria do Mattas e Jardins, 
sr. Luiz Roy, já foi approva^i pelo« 
«rs. prefeita c inspector. 

Os trabalhos do ajardinamento scrSb 
iniciares logo que fitjue terminado o 
aterre que ahi se est,»fa/.endo pare o 
alargarntnfo da j>raia, serviço cate suo 
vai bairtante a«ieantado. ' 

No anno findo, houve na cidade do Rio 
dc Janeiro 316 des*mtres( que determius-
ram a morte de 305 pessoas, dns qutes ^ 
276 hemens e 2Í) mulheres, l'J7 naciasâfS^M^' 

1̂ 8 eitrangoiros. 

No mesmo período, deram-ii 513 éís-
astres, resultando offensas mais ou ma-
nos graves em 527 p ssoss, das qtutN 
384 homens e 143 mulheres, sendo ÜÜti 
narionara c 131 extrangeiros. * 

Dirr.m-se ainda no mesmo periodo, ns 
mesma cidade, J 168 casos de lesões cor-, 

rass. Figuraram como auetores l'.73fr 
indivíduos e como vietima», 1.853. 
Dos delnqueites, foram presos 1.286, 
cousegaiiHo fug i r á acção da Justiça 11». 

Despachará iioje com o sr. vice-presi-

d-.nte do listado o sr. secretario das 

Finanças 

O sr. seiretario da Justiça concedeu 
3 mey.eii dc Ji e ..ka ao jui/. tio Direito^de 
Campos Novos do 1'aranapanema. Ihí-
charel Joaquim Oonies Piuto, c <].') dias 
ao dr. Adalberto Garcia da Luz ,2 o pro-
motor publico da capital . 

Foi nomeado para interinamente eier-
cer o rargo de promotor'publ ico de-Pi-
racicaba o bacharel JoSo Nepomuseno 
de Sousa. 

O sr. secretario da Justiça requisitou 
do da Fazenda : 

Pagamentos : de !IG7$735, a Laemmert 
v';- Comp. ; de 10582(30, a Lopes Correia 
íc C : de I08C0:). a AgosVinho Silva & 

« 1 

( ' . : dc 12:7í)Si?960, 
de mensalmente 
tro Maefdo. 

Adiantamento : de 
José Me ir clle». 

José.Martins líeal ; 
Tnomaz de Cas-

p ; i r < e ti e m lHfjO e o u l t i m o o m 

íS7T'. (>-; typn<h> Dr. Semana 
c s ;r m'j'c/ic t o r n a r a m - s e ex-

n a r i j u n e n t o p o p u l a r e s . 

a h o j e , p a s s a d n s q u a s i 

a n u o " , !i<i (]U(?m o s re-? 

tra"r 
Ai. 

irint. 
cor«'( 

// 
lhos 
ra n ; 
ino ma 

1- •]:". 

n . f í r . j 

de 

fsim?'-a, além dos traba-
ue citn?-y»s, outros encer-
/ menoi dignos, bem co-
di f icas illustra«;õe 
tamos, pois, vivamente a 
i Octavio pelo numero 
•a e á casa Bevilacqua 
svinponho que souiie dar 
graphi''a da sympathica 
merecedora de longa e 

A evi^ten "ia. 

R. A. 

M i i o s i n a aMúa na anemia, 
, na ohioro-aiiemia c na dys-

NOTA : 

Q,uaiidadrB indispensáveis aos cavaiios 

destinados á cavallaria: 

São tres: 

a)—Ter muito fundo e rapidez. 

b)— Sobriedade. 

r — ríosticída^e. 

Os cavsllos derivados da raça arabe 

aâo, sob todos os pontos de vista, o 

verdadeiro e inestimável modelo do ca-

vailo de guerra. 

Ex . t 

a,—A França ádoptou o anglo-arabe. 

b)—A Áustria formou nm cruzamento 

de cavaiios arabes com éguas húngaras 

etc. 

Estas diversas raças possuem em alto 

grau todas as qualidades desejadas. Os 

seus produetos sào vivos, enérgicos, le-

ves, de movimentos promptos, fáceis e 

livres, sem custo manobram em todos 

os sentidos, pod"-e< dizer quo ficam na 

palma da mão. 

(Continua) 
C. 

I M P O S T O D C I N D U S T R I A S 

£ P R O F I S S Õ E S . - A t é o d i a 3 0 

d o c o r r e n t e m e s , n a R e o e b e d o v i n 

d o T h e s o n r o M u n i c i p a l , p aga-as 

s e m m u l t a e c o m o a b a t i m e n t o de 

20 -|c. 

k. D j m a m o s i n a Orlando Rang*-
eonstitue a medicsçio dynamica por 'X-
cell̂ B-ria, anti-neorsstheoics, auti-deper-
didora. 

ri-

po : 

mos, <|iiant 

ao Hanco <i( 

l'Ugrnçado o C o r v l o ! Dc-

1 • firmar o que disse" 

ao empréstimo feito 

Credito Keal, agar-

rou-se uma nuga. Vcjamo . 

Dissemos que houve um em-

prestimo ao Banco do Credito 

Reítl o Correio o confirm »u; 

dissem'»s que esse empréstimo 

foi de ')'<)) contos—e o Corre' 
confirmou ainda: dissemos íji 

eram os nomes rios soc>> • 

firma que fez a transacç.ã > 

Correio confirmou os nomes 

tres dos socios, dos quac 

sobrinho e um irmão do presi-

dente da Republica; disse mo , 

finalmente, que o presidente era 

sócio da firma o Crrreo ne-

gou. Xão duvidamos que o c »1-

lega te-nha r »zão neste ponto. 

O sr secretario da Justiça declarou 
ao jiiiz de paz cm rxTcicio do districto 
de ,Sc-rtílozinho qiip, ri vista da deduáo 
do sr ministro presidente do Tribunal 
de Justiça do Kstado dando provimento 
ao recurso interposto pelo sr. Osorio 
Nogueira, deve aquell- Juízo prestar-lhe 
o apoio de que n e c a o t a para poder, 
eom'» lhe cumpre, continuar no exercício 
do logar d» pscrivflo de paz e officiai 
do registro civil «ío m-sr.io districto. 

Durante fsta semarm. não funccionarào 

os ban as examinadoras dr^ divreesan» 

:ios da J aculdade dc Direito. 

O sr. secretiriii d-i 1'azeii'la despa-
chou oh seguintes r««jueriire tos : 

De Cláudio Amorim Pedr«'S>, pedindo 
licença pnfra vend. r «stampilhas esta-
doaeh~tAr, Tlíesouro»; 

De .Joa tu.mi de S«>o-a Ferreira, I3 j nu 
de j»d/ • i«i Vi,i» i'iu la.ie com exeri iei» 
da vara ue Dirriro «Ia mesma co narra. 
I ediido qu«í, pela miiectoria loca', l i e 
s-ja paga a impor.an iti a (jue se jul a 
••oiii UireiLo—«Ao Th.-Huuro para atten-
<l-r, cm termos». 

líecebernos u 1" evaero da bella n > 

vista Iíctta > enc.t, que acaba de appa-

reccr no Rio sob a direcção < c Hodr l jo 

Octavio e Heiaiqu : D :rnardelli. 

O nosso collitbora<Ji»r K A o npa* 

se hoje, nas suas /votas Fluminenses, 

do arMsticj periodico, que é editad» 

pela conheci-la ct «a E. Bevilacqua & 

C . , do Iíio cie Janeiro. 

, pe'o sr. sc retario 
os seguintes paga-

um 

Demos que o 

seja socio. Mas, 

tem esta cireuni 

forme a th^orin 

rei o, o presi I ;n 

firma em qu 

presidente não 

que importancia 

tancia, se, con-

fio proprio Cor-

te está ligado á 

'to por estreitas 

reía .õcs de fr.niilia ? 

Ainda mais : quem, em caso 

analogo é capaz de provar que 

A., ou B., não seja socio de de-

termina»! í firma, quando a pro-

pina permitte que haja um 

cu mais so-. ios coinmanditarios 

cujos nomes não appareçain V 

Olhe, collega : a sua grande in-

sistência em desligar da firma 

em questão, por causa do em-

préstimo, o nome do presidente, 

não produz o mínimo effeito 

quanto a este objectivo e dá 

que pensar. 

O novo j i r J i m eom que vai ser dota-
da a pra a de Botafogo ficará situado 
entre a rua Fars^i e a avenida á beira 
mar projectads pela Prefeitura. Será 
cortado em dous trechos pffss ruas Mar-
quez de Abrantes e Farsni . 

No trecho comprehendido rntre esta 
ultima rua e a avenida, já está eolloeado 

chafarz que permaneceu muito tempo 
ro iargo da Ajuda em frente ae Conse-
lho Municipal. 

O estylo escolhido rers o ajardins-
í meuto é o denominado ^i^iftsto compo-

F ram requisitado», 
do Interior e Justiça, 
mento.s : 

De 'JH9000, a Lnis Vemneze Sc Filho^ 
de I tíitfõfX), aos furnecedores do grupo 
es-olar dv Casa liranca : do 3:431^500, 
a Ivluardo Waller Sc Cia . : dc íh;")», ao 
port-iro da escola modelo Afaria Jo$i s, 
sr. Manual Duarte f iu inur ies ; 

Credito de 300^)00, ao dr. Citramurá 
I'aes Lisme. 

Começaram li uitern ns réri;.? furersei 

da semana santa. 

Não t t r lo a idamci.t) sómenfe a i eau* 

sau civ is c commerciac.). 

Obteve 30 dias de licença, u sr. Os-
car Faria Leite, aux i l h r de 1" classe da 
Inspcetori» Estradas da ?'tro e Na-
vegação . 

O sr s^retirio do Interior o Justiça 
transmitiiu ao ministro du Justiça e Ne-
gocios «!o Interior os documentos e 
o requerimento com que pretende natu-
rali^ar-se I rasiieira a subi i ta hespanho-
la Kucarni i n Dazano Caparrts 

Dará hoje 

d i tarde, o 

tura . 

audleaeía pubii:a. 

ir. secretario d» 

i 1 hora 

Agricul-

U a i p r í n c i p e n d l i o 
cidade, 

li-
da fa-

8s*e-
da CoifedersçSo 

princjps Hernsrdo 

Acha sí desie hontem nesta 
onde chegou a bordo -te Goltric 
nhu Nova /. lan iia, um membro 
mWia dos (irfi s-Üuques de 
WeUmar-1'Jisrnach, 
Gerniar.ica. O 

Ouilherine Jorge l iermàun, qns ti 
nossi hospede, ronrifir|«u. j or'nt. >» 
s u n une, lugar e t itulo de prirn ipe ds 
Cafla GrS«Dttral em inaie de l'J01, para 
effeito do rasainesto que contrahiu, re-
cebendo então, para si e a nua descei» 
dcncia legitima, o neine e categoria de 
condo de Crayenberg, que, aliás, nâo fi-
gura na lista dos passageiros. 

O (ronde de Crayenberg, que ha 7 m-r» 
zes perdeu a esposj. arnargursd» por 
íanft golpe, pr.irur«>u nw»& longa viagem 
de circutnnavegaçio ie i t i f j pars a eu» 
grande magas. Em <le outubro iilti* 
mo, partiu de Oenovn, h borde do Mêe-
ninffin Loui?e, par* Adelaide ne S u f d s 
Australia. Afíi chegando, demAeu-ae o> 
ti> dias, seguindo depeis, «m estrada de 
fer i " , para Mclbourne, onde ss demoroi 
eguai tempo. 

Deixande MelWourne, foi para Sidr.ey,, 
cuja formosa bahia des«jsvs conhecer « 
onde encontrou ?ttractivi»s para Hesr 
tres semanas. De Sidney. a berdn do 
vapor Hanroto, trar.sportoa se até o 
porto de Apia, na ilha TJpu'u, «o grupo 
da Samoa, e lã se dsmerou um só 
partindo no SlwiiporQ psrs Ir âHi WeU 
lington, onde temos o Gêtkic, eom des-
tino ao Rio. 

Ap/s vinte s cinco diss de 4*gWN, • 
poderoso pa«|u-te eotrr.a bost«:s s * nos-
so porto, ás 7 heras ds mssb i . A'» 
10 horas, desembsvesvs • cos te 
de CrsyenNrg. seguindo psrs e Hotel 
Internsriossl, «si hss ls Tfeoooso, acom-
panhado de um «risSo s do s n empre-
gado dsquotte eeHbeleelnwel», soe 
pari,aram a soa do Wliollo^ 
com poeta de énmo ' SMISO ée t i n s l o 
médio, duas mééêlê 

de m i o t ms stn da m i o todos cofcortM éssotf-

quetss de t i o varias vistes*. Rceado m. 

ifít -I m l 
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vcfttnte p»ra êct hojo dcifCéNiSft t * 
Alíftuduga. 

No lioiel ficou o itlsstrd h« ip«de no 
2 ° andar, quarto n . 16, quo é o melhor 
4a c»*», com vista para o inar e aberto 
«obro u nascente. Ao ertrur no aen apo-
sento, deparando eapl^nuido panorama 
«tu bahi i , ouvindo la iar- oilcrafto por 
todua os cni|)rega<loH que o cercavam 
aiAntfi'Sloa*se contento o Iratou de n*o 
perder tempo. 

Sabendo une no mesmo listei se acha-
va o cônsul nlhmifto, dr . Fftlke, enviou-
llm o cartão.' procurando falar-lhe; o 
conaal porírn, tinha descido para o 
coiwulado, Uu onde, ua volta, hc^UIU dl-
rectamcnte {-ara o S.lvc.stre, o daüi p«r* 
o Corcovado, sú voltando ao cantr da 
lariíe. Já se rumori java no hotel ácftr-
tu do novo honped' , ijno prracnlin tor 
uar-sf) motivo do turioaldado o logo 
d#wctu para a cidade, as 2 1|8, acompa-
nliadu do guarda-livroa do hotel, «juc 
Mio servia de «;nia. 

No largo da Carioca, tomou nm bonde 
da oavea o dcsccu no Jardim Botânico 
cu .a i planlaa o maravilhai a ui. As pnl-
lun iaa , prinvipalmvotc, drspcrlaram-lhe 
u niaâir admiração <•> i< i ohjecto da *u* 
cui ioMiade a ume de todas ellaa, alii 
]»!aiituJa por 1>. Jcâo VI. l:ojo isolada 
« j i ülrjí id» pelo a u gradi l . Uraude ca-
Uihibadur, seguiu o Condo da Crayou-
Lerft pelo Lobiou a íórn, ate o mar, e 
de l i passou X praia do Ip»n«ma 
«ndu toiüuu um bondo para voitar á 
cidade. A s aetfl roí uc8 um quarto, des-
iumbr-di doa paucramaa que vira, en-
m u , do volta, no lioli'1. No seu quartu. 
j í tu Io ratava t ir.j csto cm ordem ; o 
(Stojo, aberto solre a ronunoda, cotn u 
j rata polida, c ccròas de ronde, 
bem gravadas. Í Í4 t ' t u i Jo na cama, ca-
lava o lato do rigor para jantar, sem 
uH|Uvc«:r uni lenço tarjado de preto, com 
«Bia cor ia , t am lmn bordada em luto. 

K:n unia peqn n t estante, j i <»9tu\r?,ni 
anu-.nadns oh ::\ros i . n na v i a gem : 
J/'i.•,>•., ./• Pareu.\ du MiUpassant ; /r 

. Jicrí-i, de nu-s:?.'4 lun ior ; Bulen, de | 
AJontp-rnasse ; {'i:nrí> s-Loilití, da lJi c 
lippt-; Lourdes «Muurcnse et mgsti» 
fjnr, de A. rubarry ; Un qinrt 
u'Junte ile grave % "Uc T^rrta.sani : Citar-
lie. de Vandernii : Jambe eoupre, do 
1 orrcs:icr ; lioulur.r mvconnu, d* H o -
ron. 

A'a 7 1|2, dcscLU o conde para jan tar , ' 
aendo-IUc, cutAo. a; ri arcado o corsui 
« l l i niàu, que v« :u a musa fazer»Ilie ccm-
{tar.hu. 

N j nn io do sal5<\ o sou typo b í dos-
tacavu, por. uma rara disiineQuo de 
porie. 

l)i; estatura a.-irua da regular, esbelto, 
cabd lo repartido, >*arba coBtanho-elar.t 
ja alva jante, apu ra ' a em ponta, o Los 
castanhes íaco curada, todo cito davu 
uma impressão de energia e revelava um 
tom marcial. 

Terminado o jant:.r, o condo, que pa-
rece não fumar, tomou o solr.tu.1o, e, 
ainda cm companhia do guarda-livros, 
foi esperar o boude, para descer. 
entüo quo o nosso represníitante lhe di-
rigiu a palavr?, em fran-ez, invocando o 
«eu untigo tituto de príncipe. «Que quer 
o senhor?» perguntou cite. Acudiu o in-
terlocutor com a sua qualidade de re-
presentante do Jornal. .Súbito, cllo in-
terrompeu-o: «Níío quero conversar com 
oaenho r » . Insistia .o, sem desalento, 
perguntou o repórter: «Mas pc-rq^e '.'» O 
conde respondeu prompiamente: «1'orqae 
o senhor c repórter c pertence a uma 
raça terrível que cu detesto». 

O bonde approxiinarn s v Tara to-
dosjos cffeitos», accrcscautcu . lie. u «ou 
o conde de Crayeubtrg c de j a t ru niodu 
não (juero ser- conhecido», lea lmente já 
o tinham ouvido dizer quo í ào tr ura 
esse titulo, tão grato sius aí i :,< es 
mais caras, por nenhuma honra ou tra-
dições de outra ordem. 

Ao chegar ú estação da ("úiioca. tim-
do conversado sempre, uo trajecto, c.*m o 
seu guia, alúm de outras cousas, lieí-rca 
do valor da moeda, o conde cjr':r;u-se 
ao nosso repórter com jovl "..lado e 
perguntou-lhe so estava cangado. «Não», 
a resposta foi prompta. «1'ois ))cçi-lh«*. 
que me desculpo, sc não o attemli como 
dessjaria». 

Do largo da Carioca em deante, o 
conde passeou sd/.inho oom o s»u gula. 

Hoje, logo cedo, Cêrca de 10 horas, 
pretende elle descer á cidade o ira á 
casa commereial Thcodoro Wil le, onde 
espera encontrar correspondência. 1'en-
tro de três dias, mais ou menos, conta 
ir a Petropolis visitar o sr ministro da 
Allemanha, e, no vapor wllemão qu • 
parte para a Europa a 13, tomara pis 

' aagem, para fechar o circulo da sua in-
teressante viagem 

O sr. secretario da Agricultura requi-
f u o pagamento da -'ÍOtfU&J, úü sr. 
Curiós Welthmann. 

Foram, pelo sr . s^ír tnrio da Agri-
cultura, approvados cs contractos d o -
brados : 

com Luiz Jeremias de Oliveira, para 
o serviço de passagens em balsa, sobre 
o rio Paraliybuna, no Bairro Alto ; 

com a Camara Municipal do Avaró. 
para a onclusâo das obras do cxgottos 
da cadeia daquella cidado, e com a Ca-
mara Municipal de Hedempção, para a 
conservação da estrada q u : dalli vai a 
Natividade. 

Foi indeferido o requerimento cie Carlos 
Borges Martins da Cunha, p<r ;uro c. o.> 
t inuo da escola agrícola pratica Lni: de 
Queirós, pedindo uma gratificarão (jual-
quer, por ter aceumulado as fuiicí'õ< s"dn 
zelador dos gabinetes daquella c«co'a 
de 18 de agosto do anno passado u l' 
do corrente. 

Mr . Gilson V. iüets, correspondente do 
Frank Leslie's WeeÂlr/, de Nova York, 
trata incidentemente, em uma du su: s 
cartas daqueila cidade, de um assumpto 
que muito nes deverá interessar, como 
produetores da raiuha das fruetas, 

E' o caso que.chegando ollc d caj'ital 
do tsar da Rússia, teve de pagar por 
um abacaxi a quantia do sete dollars, 
ou mais de 2B*S da nossa moeda, reco-
nhecendo mais tarde ser este o preço 
taxado em Petorsburgo, durante 'o 
inverno. 

Como o verão coincide no Brasil com 
o inverno na íiiissia, póde-se imaginar 
o que seria esse mercado pura os aba-
caxis brasileiros. 

Os mesmos vapores que mensalmente 
partem do Hio, para Hrcrnen (outros mais 
a meúdo), chegam at«: Copenhague, ca-
pital da Dinamarca, que i.ão está muito 
distante do Peteraburgo por estrada 
de ferro ou por agua. 

Realmente ó pena que a Argentina e 
a própria Austrália, muito mais distan-
tes dos grandes marcados consumidores, 
estejam a dar-nos lições do modo de 
crear a expandir mercadas para 03 seus 
produetos. 

No ultimo anno houve no Hio 105 ten-
tativas de suicídio, praticadas por 73 
homens e 32 mulheres, 70 nacionaes e 
20 extrangeiros. 

Puzerain termo á existencia 72 res-
soas, das qnaes '17 homens e mulhe-
res, sondo GO naoionaes e 22 extrangeiros. 

E x p o s i ç ã o d e 3 . L u i z 

A Sociedade Paa'i3l.i do Agri-i-ltu'j 

orfsrccon, honlcrn. um almoço de desi c-

didaa ao c]r. Francisco F u r f i r a líamos, 

qae boje parte para os Katadoo I/cidos, 

a bordo do Ri/ron, afim do repr»;S'mtHr 

o nosso listado n i Exposição Ir.í roa-

cional de S. I.ai/,. 

Por essi ocea^iúo, afiueila as.sociação 

ootregoa-lhe o seguinte ofFicio: 

«Tendo o governo do» Estados Caldos 
do Brsi i l incluído o nome de v. exr. no 
numero dos sena representantes na Kx-
p o l l ç l o Internacional de S i.ui/ a So-
ciedade 1'aDÍista do Agricultura, (.orn-
mcrcío c Industria vem, por cito cfficio, 
»ciínliflcar-vos do suas fel icitados ..or-

jdiaimente siaccnn e do «tn orgulho por 
rer a i f im distiegaido um dos «eus mais 
d ignes consocics. 

Cert» de quo, desempenhando com ze-
lo e lotelügencla qne r . i r ' 'erisa v. ei 
A alta m.'se.!o de quo fui i : .timbido pci 
gaTrrno federai, r r s U r i tempo par i 
n a ! s aignm trabalho, a S? iodado Pau 
M a dê Agricultura confia a v. axc. o 
•Bcarjro da estudar o« ilêns aijni jttutos 
• ét coflijpcrr os pontos cm qne es snas 
Merpre taçOts mais ao «pproximora da 
M r d a d c . i 

r ê ç ã - B l 
E' áê todoa «onlMcidu cou que amor 

catttvu v . oxc. o trabalho, a rapider. 
com qua resolvo aa diflicnldadea; não 
•erá, pata, afeuaar dos earorços intclli-
ffcntaa do quam tanto s« tom dedicado 
pedir mais « ate dcaaoipenlio uo «^rtamou. 
em quo vão»concorrer aa nações tnai» 
adeaataòas do mundo moderno. 

Esperando que v . cxc. se dignará de 
acceltar esta mkufto eapccia! c particu-
lar da Sociedade P^ulistn do Agrleultu-
ra, em seu nome agradece o vice-prcsi-
dento. 

Dr, Caries J. Bo!tlko< 
- O dr . Ferreira Ramos teve a genti-

leza, quo agradecemos, do trazer-nos 
houtem a sua visita do despedidas. 

O iilust/a patrício of/ereccu-noa por 
rasa ocoasião um exemplar do opusculo 
sobro as industrias o a elactrieldade no 
listado de 8uo 1'nulo. Ksse trabalho des-
tina-so á propaganda de São Paulo na-
quelle certamen internacional. 

Do Jornal do Commercio: 

«Os ir.vcrnistns d« gado da zona de 
Trcs Corações do Kio Verde dir igiram 
uma representação a > sr. dr. Francisco 
Salles, presidaute do Minas, protestando 
contra n oxtiueçào das feir/is do listado, 
como pretendem algur.sboiadeiros da */.ona 
de Uemfica, o pedindo « protecção do 
Cioverao oiiaeiro no intuito de não mais 
soffrcr violação a lei que creou taes 
feiras. 

Assim tám feito cm prejuízo dos re-
clainautcs, certos boiadeiroa que, fingin-
do ir a Taubató veuder tieu gado pura 
o Kstauo cio S . Pan o, effectuam taes 
IrarsacçOes no distríeto fe.iera', esta-
belecendo dcsl ír l ccncorà'encia a cs que 
cumprem c respeitam a referida lei. • 

Pensa-sc muito nos centros financeiros 
de Nova-York no modo de se concluir o 
caual de Panamá. 

Na opinião do sor.ador Morgan, se-
riam preríaos com mil trabalhadores pa-
ra sc ntabur a conutrueção do canal em 
ciuco acnos : « já s<« tem calculado quo 
são necoçKarios vinte mil para ficar 
prompto o canal em otto annos. 

Mas, como está iinjc reconhecido que 
os brancos não podem trabalhar no is".li-
mo do Panamá se.ru rápido jxgottamento 
de suas forças phvsicas, Jifl.-ute«se a 
questão da introdúcçüo de trabalhado-
res chinezes. 

Ha no Panamá certa opposição [or 
parte da população indígena contra essa 
immigração, mas conta-se vcncel-a facil-
mwnte. E asoiui a mão de obra chineza 
vai «cr posta cm contribuição ao mes-
mo tempo, nas mir."3 dei Transvaal e 
nos trabalhos do canal interoceanico. 

Soleiiii i uá<? s relí^io sas 

l'4'.A AMANiJÃ 

Se Ccfhedrní—l?caii«a-se amanhã, ás 
7 h rae du noite, n««ta ogreja, o officio 
solenno dc Trevas ('..-auto de matinas o 
iaudes). 

Kfsta sol-jnnidado, o'ficiará o revmo. 
arcediago c o n e g d r . Francisco dc Paula 
Roi'rigu-3, tomando parte no c ro os 
meaibros do cabid > .icuta diuccs , clero 
o a!umno8 do Seminário Episcopal. 

Ordem do Curm '.—Continuação do 
retiro espiritual dos irmãos terceiros c 
mais ptsa as. 

Mosteiro de .S\ Bento—À's 5 horas 
da t.irue. officio solt one do Travas, ca:;-
lo de matinas o tua leu. 

Sanc-unrio do 'a rada Coraçlo — 
AV f» horas da tard officio sftl T.M" 
de Trevas. 

Egrcja dc São FrancUe• — A's I 11 -
horas da tarde, o í í í j io soleune dc Tr«:-
vas. 

C H H O N I G i S O C I A L 
ANNIVETOARIOS 

F a : « n atines liojo : 

A (nihorlta Juiieta D e l i u i » » Ar-
mando . 

V sr. Curloa SehortU proprietário do 
Grande ITotid. 

O sr. BcueJLta de Andrade. 
O sr. Henrtui» Secclii, iudustrinl ro 

sidonte no Rruz. 
A seuhorlta Jnditl i da Veiga, filha do 

dr. Saturnino da Veijr». 

A menina Tiisoleta tillin do nr. Alfre-
do Moreira (inlmarflea. 

VARIAS 

Couiratou cawmcnto eo;n a e ima . sra. 
d . Almerlnda Murijues fantlnho, f i l i i ado 
jn iz do Uircilo do Piracicaba, dr . lia-
pliacl Marques Cantinlto, o sr. Autnnio 
(.erralho tíaraira Jún ior . 

Sogni i i bre,'«mente, com a. exiua. fa-
mília, para Casauibú em gozo da liceuça 
que lhe foi concedida, o i'r. Va l be r t o 
'rareia da Lttz, S" promotor ] i.b i to da 
comarca da capital. 

— Vindas do Moctici», r , t :V na capital 
ou ncademieoa de Pirr i to sr .̂ Manoel 
Cerlos de Sii]ueirB, Ubaldo 1'srrns de 
"íii,uelra o Veiix Ribeiro da Silva Jú-
nior. 

-Foi liontem approvado plensmentr, 
em francez o estudio.-o o intelli^fnto 
| c piratoriAno Amador da Cunba l.neno 
Juuior, que. tendo up»na» unjo atino* de 
od'ide, já conseguiu f £ua l nota do r,p« 
p rovado cm cinco preparatório, . 

F A L L E C I K C N T 0 3 

Fallcceram: 

No Bio de Janeiro, o sr. Ângelo Fran-
cisco d i Moraw, i . An ta Miclw ina Li-
ma da Cunlu, : a Jo.-^uini Fern ira 
Maia, o capitalista ur Antônio Joaqi.i in 
dos S . in tu í Pereira do Si» d . Maria i.co-
radia da ConeulçSo, d , Aurci i i ( 'ar.ii ina 
Cl'.avi's da Silv,\, a sra d . M,irii Jul ia 
Ferruira de Mattoso, 'unhada do ;,r. 
Olyiupio Tclles de Maiíot-o, ofíit ial da 
Prefeitura Muaicipal. 

11 m Casa ilranca, o ar. Jcsé Mves 
de Siqueira Min i , estimado fazendeiro 
que lia incitocl l i m e d i a . 

Kui Hotceatú, a inuocente Xuleika, 
iillia do sr. major MeoUu Knnl/.. 

Km l'.ra^an',l, ú . Maria Adelaide 
do Nascimento o a sra. d . Hertlu-üuu 
Vieira dca Santos, caposa do sr. Jos,: 
Vieira dos Sautus. 

3$ !i> ili 

n.ior .. MUMH r-
• ta pr.'i;a, <• 

)nt<in ia.^ltra-
CMHl'» >>:itli'ÍA> 

I ' •! 11 ío, lion-

— N e s t a r e p a r t i ç ã o , a l ô o d i a 3 0 

•isf-tí: mor., i*coc!.e:n-f>-, r : m r i v lfca 

a c o m a b a t i m e n t o cie TIO ' j-,. o., J:n-

postoK õst iiiclnstirisn e r j r o i i s s >es. 

Sç -T' n » 1 
te fe í kS •>> *J> ^ tí J: 1 9 

—E aquellc facto que ao dtu cm \'ii- j 

If» Kuima ? 

— U,uc f a r to? 

—Pois alguns la'!rò'.'S roubaram a um 

indivíduo u iLpois a ia la l!ie deram tuna 

S'»va ni:-namcntal. <i::o si-Ivap ria r.ào ? 

— Q.-ial si.'!\ageiia ! J'jou-cíoru i ai.j 

::.uito bem e r; velara..: aprimorado 

f.mento rcp:.bi'-

—tjra , i r i o 

oU'* -. •. 

—Pois que 

mais nciu mi :. 

nn?'Oi governo.' 

r:etn 

j os 

O Peiú se!:;rtí mia Ira o que c. 

porque o Drais1! eivom:;io.idou na I-

pa duas cr.r.houeiras tluviaes, vai .. 

enconmiendn quatro. 

(iue búbo ! l i . itão (•• £ «•:.!,i pi-u:; 

que o Brasil pasta dinheiro com n 

para fazei-cs navegar Que prrít 

S.) 

.li vo-

ando 

ios 

£U 'ira ile um dis-Do dic ion:.rio 

tineto < : 

«Kv.rv l i— 1 e r r:;- ) . V ;?u. 
rante a fitr rr i n - ; • • • • < • u 
diffi il i , r . ul- • . 

l 'm gencra' d l 

Quem s.:i ré . : d 11 vez, 

não ao trata de «íuuí.j :er aiiusào feia ao 

sr. vice-prr.siJvnte do Fsíado ? 

Seria bem ouvirmos n esse respeito a 

palavra auclorisada do C i r t i o , o in-

fatigavel deft ii3or íc.ise notuv^l is ta ' 

dista. 

Que bom u3o ler terminado ainda a 

discussão entre o Correio e o ('< trwrr-

r.o ! 

— Dom ? Tira tesa ! V. porqu»'? 

— B o m . . . para a Platén, por cuja 

secção Urre o Correio fala ús mas-

sas. . . 

PlSTOL 

c o n g r e s s o 
Kealisou-se houtem a primeira sessão 

preparatória dos trabalhos de^ta casa 
do Congresso, aub a presidência do sr. 
Peixoto Goni ide. 

A sessio foi de pequena durarão, ten-
do-s-3 rer,úmido em apresentação de di-
plomas dos novos senadores e nomea-
ção dns membros para completar a com-
miasào do verificação da poderes .mudo 
nomeados os srs. Albuquerque Lins e 
Paulo Egydio para os cargos vagos na 
nucrida coinmissio. 

Os gr«. Pereira da Rocha, í Jars •!•» 
Rarros, Mello e 0'iv-ira, Silva Pinto r, 
Almeida Nogueira, apreseutaram ;i mesa 
os aeus diplomas e esta actusou o ro-
robimento dos f,u j foram rometticlos pe-
los ars. Luiz Leite e Hodrigo 1'ureira 
Leite. 

C o m a p o l i c i a - I l rvbeaa-corpus» 
p r e v e n t i v o — O dr. l"r .••>• iuco dc i'as-
tro Júnior reqn r«:u lun icm ao dr. jni/. 
da 42'1 Vura criminal un a oed-,ni fu i ' 
leas-corpits ;nvvi nl;v.-> lavor do sr . 
Belisario de Siqueira, nv 
ciai <! agente de- ney'>- i 
que allega ter kí .«» att! - • 
tado pelu dr. 1 
mos com aquelle pn> : • 
tem. 

<_> <'r. juiz da iíR vara marcou o jul-
gamento de hafwd^-cor/jun pari hoje, ás 
10 horas da mar.iià, c n .«na rosidoncia, 
requisitando »« informações necessárias 
ao cnele de po lu ía . 

(.) sr. líeiifi.r.o dc Siqueira, cm sua 
pi licito de ha!i'u*-ror;:|T -.t«Hro'i por 
per ias e damnos do i ' ' fo. ido « do 
iioverno, porquauto «J .X"U de i . i t i isar 
lionleii) nesta pr..ça u-vo,,i-Çò«-.s <1 • que 
está incumbido. 

O pnrinite cm as d i 'ar." 'es •:n• • 
prrstou em Jui.v, <1.m-' .,uo O •<> 1" tie-
legado, sempre quo p i -a: ; ü < '(••, <ro;n,i 
e revita os olhos . : i ; : i d o r a i t . » , a-m 
motivo aluuui. 

vi. disso (pie ante-
facto d elle paciente 
guarda cívica q U' 
pr is pur eii.t « 
c-ado teve oc\ab:ao 
o paeitnie, i;u; .-o 
mal ::.aior, que en: 
a au< t -ri '.a le i;:s": 

vcrbai.-utínie, 
policia. 

Este aocr«jtOji*no ücs. mpenho de suas 
Iunct;:>x4f, la.iibtm procej^coai estarda-
lhaç 

a no 
t r a u; 

pelo 
ia praça da 
ü' asj» m̂ 
) :to d- ie-
íar contra 

retirou para e\itar 
o, desde .iijii lie dia, 
e cm ü,;,ii l̂ r ..ha-
o pôr um Evü.C.a, ú 

d. 

declar-Jo que 
?eai rucübcr 

a lei, pur es-
.t • .jue cha-

li-stã encarregado Jo serviço d<; vac-
cinação contra a varíola, na Directo* 
ria do Serviço Sanitário, . !as 11 ás 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Theodoro Bayma. 

P o l y t h e a m a - C o n c « r t o — Program-
ma escolhido. 

S a l a o P r o g r e d i o r — C o n c e r t o voch-
e instrumental, das V ás JO horas da 

C o n f e i t a r i a P a s o l i — C « n • rfo mu-
e i í " n d e s 7 }* 11 horas da no i f i . 

A B A H U B I I I A N A C I O N A I . 
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A ' venda neste escriptorio, ú 3$000 o 
volumj. 

O paciente, então tem 
não uttende , ao cha ma..! o 
uma i ilimução ou ítir.na 
cripto, expiii. i i i lo t- ii;:i ] 
...Ao. 

id>se mais o p.iuíci.tc j i i : nào M- r t j i 
! a unsuia .-oüe <:.» • ;•. • >j-i...•» o.-
Jictu Juviano, jus. . í i ..i.va b.iblauto pa-
ra i:5.; aLccdcr aos ci,a:...t . ,1 \ i : aeu 
daquellu auctoridude. 

O pa-ri.a.to acha-se n a casa d • seu 
ivogado r 'r. rrauei ico u.J Ca»:cj .ia-

M e n o r a n o p ; . ' ome t t e — Sabbado 
p . fiado, Paschoal líuss.i, menor de 12 
aiNios de odadt), aproveitnnilo-.so da n.u-
seneia tio ar. Coiistante de S-.wisa Ca-
Irai , penetrou, em cjmpanhia de outros 
uiciiorefl, na r si»1', i ; d-s!e cavaliitiro, 
don le subtrnhiu • ; aii.tes jóias: um 
relogio d-; ou: o, um (!. . j de ju ata, uma 
cerr .ntc de ouro •• ; ar tio Iricí.as com 
rubis e biiihautca .. .:... ailiucte de bri-
llwnt.-s. 

D. p ii do hãvv'." ..nu '.tido o furto, 
tenvndo conservar ;ts jóias oui seu po-
der, ro'.io!\cu 'lar ".';» um iitn qualquer. 
Dirigiu-se, t.ct.i., a um fintareiro seu 
conhecido, a jiirm a i !eu por pouco 

, mais de nada. 

O sr. Constante. Cabral, logo (,u«i ve-
rificou ter aido victioiu do um ousado 
gíttuiio, deu q\• ix'i do oci.-orrido ao 2" 
aubdelegnd'» cb» Santa ipliygenia. (juc 
iminediatamente iniciou rs oiligeinía» 
para a captura u.j uionor a; ! re o qual 
rccahism iuu<!adas suspeitas. 

As diligencias l.-riira bom ctndu^ilas 
o a referida unetoridu le conseguiu,' cm 
br- vo, dfflv"«viar o mystorio que encobri i 
o iur;0, pruudunuo o menor v- wu- iuct-
t.-ndo-o a um Uabil interrogatorio, uo 
qUH1, a i rincipi u .:ava ter sido o ?u-
ctor do furto, conu-tmodo p» r ultimo a 
sua auetoria e a \eúia <jue fe/. ao tiu-
• urciro. 

Uma vez <'.< a c t » quein íwvia com-
prado as , 'i.irt furtatlna li/f/iu-s" u nu-
ctoridudft iitiu' I» p'S>oa. conRcguintio 
apprelicndel-MS. 

Desaa t r o—j í o : ; ' m, quando trabjliia-
va na demolição do um prédio ã m a do 
Semiuario, ealiai. coiiiun'tamento com o 
tccto do com nod > > n* o qud traba-
lhava, o petfmro Jos»; Mor: ra . 

Condu/id'» ao , T a b m e d i c o legisla 
0 dr. Xrtvi'r de P i i f a constai'.u a 
t.- is l " ii cia d-; diversas coulusòes e iscõ-
r : . • 3 p ! ' i ' orro. 

O ' ta lo !'» Mu.» ira não inspira cui-
dados . 

P u r t u de u m relo^io--Ao sr. 2 o 

subdelegado da Cons-daçito d ir ig iusp 
h-.iitem Catharrna tJalli, que reside a rua 
do Pnredáo 52, e disse que sabbado pas-
mado aiid^ci"S') gatuno havia ronhaio um 
relogio pare.d'-, que !ííp pertencia, no 
valor de . 

TomSíido fm consideração o exposto, 
abriu inquérito solir* o farto a rrf«*ridn 
au toridóde. t ons- guiu-lo des-.obrir o au-

r do farto, Domhv.os Caetano «It1 Mi-
c .n ! a . qn-; havia vendido o objecto fur-
tado a iJ\i''i rm : Parmezano, cocheiro. 
pela in/-igniM ante quantia de l . j . 

M o e d a f a l s a — A t é hontem, estavam 
detidos na Cadeia Publica nada menos 
que 07 indivíduo® accnsadcs do passa-
gem de moeda falsa, os quacs sc acham 
1 di.sposiç&o da justiça federal. 

A- igmen^o cie d e s t a c a m e n t o — K 
beoi possível que seja auguientado o des-
ta- aniento policial de Í3ragança, pois 
existem presos na cadeia daquella cida-
de diversos criminosos, <?endo, entretan-
to o respectivo destuamento do cinco 
praças. 

Com relação a este f ado , rskve hon-
tem eui conferem ia com o sr. cheTe d-" 
policia o delegado d.i ;u-d!u cidade. 

V e n d a s • « • p e i t a s — P e l o «r. dr. 
I o delegado auxiliar, foi effectoida a 
pr is lo do indivíduo Pérsio Va ie, que 
vfndía obje< tos nas ruas da cidâdo «'»m 
a respectiva licença e que nRo soube ex-
plicar a procedencia dos mesmos. 

I n q u é r i t o conc l u í do—-O p.r. sub-
dela^ado do Bom Ketiro conciuiu o in-
quérito instaurado contra Antonio Zori, 
empregado da Companhia Lidgenvood, 
indicado como anetor 1» uma facada em 
meü coiuDanheiro Luiz Caneiione. 

X m a o h > 4 o - * H a Umpoa que lUa-
riquo Wrlner, allamão, de 40 annos, mo-
rador A rua RarAo da Ladario, tem qatno 
vizinho Ca»tor de tai, de. nacionalidade 
hoi.punlioln, p«lo qual não nutro multas 
•ympath iaa . 

i)o dito para ci. tem havido dAleus-
aôes rntra ambo». até quo hontem, rtuan' 
uo Weloer ao achava no seu quintal, foi 
curprehendido com a presença de C M tor, 
que atnvecsou a cerca do arame quo 
•opaia os cíous quinta®», munido de um 
machado. 

Amedrontado com a presença d « seu 
vizinho Welncr, correu para cila, afim 
do deaarmal-o. quando Custor dou, com 

Machado que t r a i a , profuudo golj«e 
na m i o esquerda do Woluer. 

Logo após a perpctraçflo do delicto, 
Cartor evadiu to, n&o seudo até agora 
capturado. 

O ferido foi examinado no gabinete 
med iw iega l , pelo dr . Xavier de Car-
ros, qu.' encontrou um grande foriiUBQto 
na vvio esquerda, impossibilitando de 
articular oa 'iciios. 

Tomou conhecimento do facto o 
snbdeicgado da 5* circumscrip^So, quo 
iniciou as dil igmeia» para a captura do 
offensor. 

C o n t r a o JüjjfO— O ar. dr . I o dele-
gado multou huntem oa indivíduos deni-
cionalidado italiana Miguel Husso, Cèaar 
Rcnxe, Lourcnço BÜoto, Kdnardo Baarho, 
Nicola Ca puto o Antouio Caputo,.jjjiio 
jogavam o «morra» nuiu botequiiygda 
rua d ) UuarteJ. 

—-O .sr. d r . delegado, acompanhado 
do seu •flcrivào. surpreheudtu hontem, á 
noite, num botequim da rua do San. a 
Ipbygcnia, diversos indivíduos jogando 
cartas, aos quaa i impôz a respectiva 
multa. 

A mesma auetorídade muitoa os joga-
dor s Arnaldo 15roúebecLi, Iirasilio AL-
heiino c Daniel Tosei, proprietários de 

boUquins da rua Santa íph.vgenia e da 
iisíaçÀo, onde havia indivíduos jogando. 

C o n f e r e n c i a — A sra. d. Krnestina 
Lesifui, chcgada hontem da Itaiia, fe / 
hont fn mesmo uraa Donfcrenci», no Sa-
ldo 1'bacsobro o socialismo. 

A conferência foi muito concorrida, o 
iquella sra : muito applaudidft. 

D . lirneatina Lcaiua c esposa do pro-
fessor senhora Antonio Pxcaroni, que 
também se acha uesta capital. 

T o l ^ g r u m i n a s re t j i l o . i — Acham-a • 
retidos na Repartição Geral dos Tele» 
graphos os seguintes telegrammas pro- . - . . 
cedentcs: do Hio, nara o dr. Meu í í t s l t"utmgente, talvez aguardam!' 
Dot ia: Pernambuco, pura NMI. pusli- ' «'» "««-ovar uue a sttuaca 

tante. de Paris, para Hu:uoi«rto, o d 
ra ?õcolu 1'uriali, rua daa Pai 

—Cuutinúa a aaaombrat « a deagoatar 
jQstam«üt« o populaQlo dosta cidadã a 
nanaivol falta d'agua potavol, prluoipal-
meolo nou pontoa muia (levados pelo 
quu urgentemente m-caasario é que a Ga-
mara trate do antiquado plano da abns-
Ucinaoto d'.«gua, «obra cujo sen»ido 
tauto já tomas oieripto ha cêrca dn dona 
annos. o para cujo fim, como d nabldu, 
j i iiovvo doação d> duas fontes o'ugua 
do pilinelra ordem, parlancentea -ios au-
nhores Joaá Antonio fu l ino e major For-
tunuto Januário da Vascoir;elloa. 

NcVossaria, pois, ó que nào continue 
a prejudicar a p o m n o n falta do II 
quido mi is precioso o imprescindível. 

—Também precisamos tratar da crea-
çRo do indispensável j/rnpo escolar, 
ússumpto caso que noa preoccupa o uf-
teução ha lougos aunos o qu", no s<)i<> 
dos políticos da nituaçâo iutoiUmcnt 
nfto tem passado do lugubre coutrista-
Jora conversa fiada, ou do um plano as-
tuto pura propagandas nos tempos de 
eleições. 

O Soccorro, ao lado do ontr>s Tiii.ii-
cipios ma i i atrasadrs o menos populo-
sos, afio pôde ir p.inaando assim som a 

aoquiaiçuo do um grupo a «calar, maxi-
mó tjuundo a infeliz iniuncia dcwte municí-
pio, cí:j um numero superior a Hmil rr- ou-
ças o.ítfto p.-ecisadus do doce o besolico 
pito da idstrucção, <;uo tanto fortalece «• 
viviíica, c crescem no mais pavoroso 
•'•andopo e no tenebroso chãos da igno-
rância, p»la visivcl losuflideocia do cs-
colae, pois quo s » temos bs «escolas 
reunidas», com quatro cadeiras provi-

psra aubos os sexos, como ( pu-
blico e de notoriedade palpitante no seio 
dos habitantes chato vasto c populoso 
muuicipio.» 

autos 

meiras, 

V 
t 

cvtn uoh nossos n s s > 

Lçiijiut«»s «;c>)]i«;iiplados no tsar-

íoi'.» 'Ios brindes, feito por aâLt 

f o i ; a s de fevereiro ullimo, 

q':<- a cníroira «lesses brindes 

v.:i a't' ud;:i '3i do corrente njjBZ. 

í í i k I o esse prazo, os prêmios 

não reclamados serão vendidos 

cm beneficio dos pobres soccor-

r i d o s p o r e s t a f o l h a . ^ 

A Companhia Td ipiio ii a t H-.ã dl«'r. 
buio-l» novas l atas ic, s.ms ussiguamp i, 
org i ds tdas de mo io a poder-se faeil-
ii; ute obter uma informaçáo qualrjúer 
r -ferente aos sppareH-O' in-<tsHa«ios. 

TT' 

í:r: •Io. 

l i «il K - i a H 

A 
peusi 

na, dc Paris, tem uma fiove 
islã, mile. Verlot, cuia 'Otrca su 
n a representação da peça ISKu 

Iticn;. t . c; i Serail, faz^udo u nova 
p:n . i ). :.Kta o papel de Ulondine. Alsu i 
voz dv soprano ligeiro tom, na oplpião 
d critica, muito encanto e. graç i ; ê d«: 
u i i limpideji do crystal c dc uma ĵ cx-
t ii ão pouco ' onimuni. 

—•O (clebro auetor fraucez Muriv^ux, 
s.li n l'i -lo t lua i ro ondo s j acabava du 
ro,.: » a - | ela prineira ve/. a bua Ji-
ça /.'u.v.our ct I:i rrritè, a cuja repre 
cmtaç io elle assistira incognito, oõvíu 
de um dos espectador..a um juízo de.s-
favorável á peça. iisse iti<sino cspefla-
dor, dirigintlo-ho n Marivaux, pediu a 
este a « a op.;n':i"o M.iriVaux re^joi.-

V • Siiiit i peça i 
a qualqiu.r out-

borreceu mais !qu> 
urque sou o aufetc 

d i 'a. 
A r p o s t a ficou celebro 

outra <i'} Piron, 
scití; .1 > d.', sua opera-eomi^a Cea Chi-
turro-, ouvindo um esj c!ador repetir 
multo ulto ' 

i to «• i uin ! Quem 
r .. u isto ' 

íombrattnia 
qut-, na noite da rüpr • 

Meu Deus 
seria o unitiial q 
resp'jnu''.u f i i am 

ln i eu; 
ignoT. ha talvez 

bom ! . . .» 
—Rupn t c «toa-

tro hhcdirtal ri 
ra. S/oro. do o 
ni Galleti. A o; 
sii' '.suo sundo 
penhado pela f«•: 

> falo tão 
que achem 

ílíto; 
iato 

iiitin. 

Cair ' . 

Marguerit'-
bar v! 

am- ute, no t'*pa 
u.na nova op-: 

•nij-o.s ,or italiano Cia 
em o'.>.eve um 
> principal papel 
l«jada «antora franoeza 

!-.'ty, dic-ij ul a do celébre 
:ez Maurel. 

LO 33TADOt-

h o c c u r r o 

l»n i '•;!!<'! correspondi r.tf, fui data déBO: 
• \s . huvis qu« cahiram. jii sadamente, 

ne-íi'- 'i':i.isos -Ü is, n.uito adeantarain r. 

lav ia esteve s.mdo viclinii da 
per;u> . s . prvfongaud s'r c i . Os v«s-
í/t-i v s p ja vão tomando outro 
asp ' . i Princi(<alnie>)te, as pastagtusj» 
estavam -juasi extinetas. 

— Lstá marcado para o dia 7 de abril 
o Knlauo matrimonial do illostrado o 
distineto medico sr, dr . Aristidcs de 
Campou S .atTa com a senhorita MivU 
«lo Carmo dc Camargo Polido, dllcctn 

Tillia do f m -
Antônio í'u'ii 

Mul'a«i reli-
ac tiistinrt" í 

— Pr h pu ' 

•un i 

ida 

lavrador, 

adi 

sr Jjs»! 

auguramoi 

i f ide 

i liohas 
! «intinó 
funy o 

ATROZ '"'^ ^ 

'/ir .xebs-Tvrx-aiBM^vim 

B " ! \ I h c a a i ; ) - « í n o i i r t a 

Tcvií regu'ar concorrência o espeta-
cu'.o di' h 'tilem no /'olr/tfwaata. 

A e •. ;>ri coininunic-a-nos i|ue o r4el • 
l»rtt «-iir :»* Ti » alleuião llit/der desaliará 
:;oj a t; dus • s iu. ta l r<s de S . Paulo 
par" u.na lu t i romana. A emĵ resa 
olfer-t.' áqu II .' que. se qui/.cr medir 
com l i l ' 1 r .",̂ 'JoO por cada minuto que. 
r-^Sl::" i- o õî QO'.) j-ordí-7. míniitns 
H izlor offcrece uai conto de reis a 
quem conseguir vence!-o. 

Quem quiser acceifur o ^eanfio H» >n 
apresentar-se na secretaria do' Pvb] l ia a-
me, ou ua faixa do thcaíro, á hori '̂a 

! 4 a í r a a í c i r a 

Sobre as oocorrcncias do Sant'Auna do 
Par to diyba publicou a Ga.:cta dc  l'! rc-
r u r : o seguiato : 

• Cartas a pi-ssòas vindas do Prata, 
1'rac.tal e >íhrttc Alegre narram hor-
rores praticados p : h cupangagem des-
enfreada que tem sng..ido daqui c de 
outr «s pentos, ás ordens do chefes ic-
v iu-úonarios do SanPAuna do Paraua-
l-yba. No município do Prata, c cape-

ialmeuto cm Campo Bello. ondn parece 
ostlo acampados c:n grande quantidade. 
•• rn praticado muitos os^asainatoj», rou-
bos e .ieprcdaçõrS, e asoim tamo ra nu 

unicipio do Iructal , onde está nm forte 
ordens. 

co.nprovar que a situação se tor.ia 
:-ada Vt.z. mais melindrosa e que * bem 
•':iati"i :ido o terror qu-i lavra ' ir- a 
população doste o de oulro* muni i;iios, 
ô para tjue ss faça idéa da auJacia do 
taes facínora^ aqui trausjrevomoí a 
oarfa infra, de um nosso distineto con-
terr:,n > ca-Ho noticia de depredações 
pr'os y'.gu".çi s, infamo :tas proximidad es 
.!• s 1'iade 

c as cibec» iras do Jaô. a 2 l fguaf 
ie. .. i .ada. um gruno do bandiaos 
corcou o cidadão Joaquim de tal o ex-
toiq;ilu-'h; a quantia de « 

1).: n ua carta, pio;edonto do f r i u tal, 
lemos o seguint»: 

• Ciuco ínJividuos rapPunea^os po j 
M uiu d Torquato, foram u S IVancin-
<o -lu Sallcs-e obriga-o*!» o cor 'u I Ti-
bur. o dc Queiroz, u cntrrgar-lhrs uma 
p rtida de l urr s que ê ta a rm «»*u 
poder e p-rimcente a u u moço que 
mora era SanPAnua do Paramhyba: o -r. 
Q u nrto ptdcndo r i s : í i r . cntr g m 
• a a ur-s forsui co . ar/.idrs pnr i 
> a::r. . montti na fazenda Ponte (íran-
:o oide está muita nt • armada.» 

Kia a larta ácima referida: 
«Amisro Celso—Os assaltos de que tem 

V d i ;ictimas diversas pessoas no longe 
o*1 a t i.lado approxlinaiu-so agora para 

l;e minais perto. 

Terça-1'e'ra desta semana, um bando 
('ü •ii;:e liam ms mais ou menos, ar.ua-
tloa !f rara binas, que seguem em di:o.-
ç.Yi a Snut'Aihiíí, conduzindo uous car-
r.is .,.• I/.t;:a t-er araiauifiito o muni-
çõ s ; a-iipar. n i meu si:io d> amo 
I.i:n; >. • i-sta i;i.ade. u ü hiiono t: < - l á 
cooiititlli-rain to.iu a sariu de tro; ciias : 
Pu / i r am uma t r o j a s jÜ i que conduzem 
e a boiada doa od iu cairos no quintal, 
eeír.igan ic-o tod », queimaram • c/cas 
c r t a r a m arame o deixaram as porteiras 
do pasto a le i tas soltando ns erlaçò s. 
ííst- s malfeitores, qu<- ra^»^ .̂".'. " 

propri^divslc ult^iã, vieram do Car no do 
t orr.iiio l̂í. do S . Paulo), onde foram 
contrastados u atravessaram pelo porto 
da T< lha na Aynu Comprida. 1"-' um 
horror o i|tie sc prcs-u.cela, sem se ter 
para quem appclh.r e, si se teni ousa-
dia uv: ] rolligar ta s abuioa. logo se 
reaeb,- n;an;»-aças de ch /cs t a i s . — 
!»o migo gr-.to — Jo»< : $,'1 a-tilo dc 

20 do nii-rç i.» 

.TO. i t ^ L C L ^ S - Z O 

ú Vf.l-ía, UO cscript.jl 
, hilb.oios j>-»í-t'•>» fom o 
. . I. o f r inr ipo <lo Crã 

tl<; í.' o ríM i caua nm. 

J I c l h 

Para 

Vil la I c 

Lista 

Qu i u í i a 

M-inin-l 
Auoi. i. 

fs vi l m.'H di 
!'. , i-hvnuram mais: 
• f»r. J o i o Pimenta 

I ublicada 
v i"ii a Montfiro 

Os 

Tot; 

— Lista do sr. II 
Quantia publicada 

epidemia dc 

_ i sô(;íi 
br,'''O ) 
l i 000 
i. 100 
1SOOO 

^ . <300 

Martins : 
200*000 

ista do sr. Alexar.dro Almeida : 
t i i publ icadi naçooo 

)s Ur-
'r.T'!""» ao j r >'<.i!^ain«nt > 

. Hragantina até cita cidade, 
rei-, ar i i tensa r gp ra l s?-

s do rins hnbítantea d :st 
nsuf.ii ipi", si-ndo esprrsdo com pompo-
sas festss o iilustraúo sr. William Speers, 
muito digno snporif.t'-n'lnnte daquella es-
trada e da S. Fnnh Haitu'aii Com pau}}. 

O prolongamento <lns linhar da lira-
gantina, como já temos dito irmumeras 
vezes, lontribi i i ía e:< : lor linariament-
para a mais robustí f n- tiva prosperi-
dade deste fértil suudi.vfl, produetiv >, 
vasto c. futuroiisnim > mnnicipto, tornar, 
do-o um dos mais •• • t a t«dos o ricos 
muni ipios deste i- i iaüo p- la ^rando 
quantidade de 'lementos inateriacs d' 
que dispões, ainda mio competent^menío 
expi «radoa. tanto luai* ligado, como «u 
aeba, jijrnm: rcialmcnto a nossi cidade a 
uma ria-: mais importantes /.on.is do au! 
ilo vizinho Estado de Min-s 

— Kealisa-se brevemente s gundo ps-
tamos informados, a segunda partida do 
Club Litterario u Recreativo Soccorrar-
s", que ha alguns mezss vegeta f i m 
completo silencio. 

\ digr.a directoria daquella util asso-
cia-.io devia, ante», tratar d», a tquirir 
cau i e utensilioE para a séde do elob, 
pois qu i só assim, como já t e n o i dito 
innnm ras vezes h ella mesma e á luz d,i 
impr -nsa, poderíamos v»*!-o com sua mar-
cha firmada c regularizada. 

Desta arte, então, aerrtavamos com o 
verdadeiro plano de progressiva trajecto-
ria de tão ut i i e benefica associação. 

Prefeitura» 
Devidamente inTormada, devolvau-se á 

Ca .u ra re; r sentação em quo 03 mo-
r.id.•»•>», 1'ropíieiariwS e uegociactcs das 
rnaa ; ii>.i o j.s Itiü&nos paúeni o oro-
l o n g a d a li iba de bondes clcctri-
cos, inloimando-so que, sendo ouvida a 
Light and l'oivir, esta declarou que tem 
cm vUU ;-.l!eiar o uctual 1ra.,aí!o, satis-
fazendo os sigratarios da alludida re-
pr« anotação. 

Iulonuou-se á Camara não n.r conve-
rim t .• o u!argamcu o dos pasaeios c a 
hubstiMiiçilo do cnlrairifn"o da ladeira da 
Coustitniçfio. 

Kuqu-rimentos despachados : De F.iins 
Quar ! im do Albuquerque, Joanna Preto-
ni, Antoni » Polofioli, Julia do Oiiv -ir i 
Ribeiro, Lcnjamiu Caprio, Uosin-i Petrel-
lis, TiriM.o Sí C .bjsií Avino. ,1 L^mba, 
Li.«a Lianchi, Maria Cardoso, Marucchio 
Ibarot lo, Francisco <.'aro :i, e Harcecci 
Mus: o, sobre imposto, e Ido OdHo . pe-
dindo relevaçào to multa—Indeferido; 

de Silvio Mori c Padovani Arduino, 
sobro imposto—Altoro-so como propõe o 
Tbesottro; 

r i i ippf Miguel o Antônio de Wtr-
c03, sobre imposto--Sim, pag indo o im-
posto 00 anno; 

de Hermann llolzknechn, Annunziato 
Coletto. Ângelo Car iarei!! Morclii Uiu-
seppi, Manuel l l ippolyto, l . iz-r.i Aogno-
lioa, C . P . Vi. n ia C, , pedindo bai-
xa—Sim, pag.»m! 1 o irrposto do I o tri-
ir. - str»': 

do L'. P . Yunna & C . o -'\'v\tdor 
Mosca, sobre imposto—Sim, pagando cs 
irop 5! s devidos; 

do f .ibiiel Martins i ' .'r..d-. Club 
AthletKO do \'i!ia ' ."i.itia, Vb -nte 
Costabile, Joh«; Manuel Fernandes, João 
Kovini e Pedro Carboni, pcctinio guia 

ti'.- - dvador Priol i , pedindo r- l va;"ío 
de m o " j e Cezinanio Pinti, pedindo ap-
pr,-..i_i» de planta—Deferido; 

D« Manuel Cordeiro, a i bre exum 
««". « vaccaa—Seri opportauain«nte a i>u-

<i>. Fraurisfo Nemltz. sobre lanç ••ncr;-
to —Manter-,!;j o lançamento; 

üt Men les à 1'ronze, sobre impo3to — 
i- i i í i L i a deferir; 

de .Vieolau CretcUa, sobre abatimen-
to cie imposto — S im, no aeto do paga-
mento: 

de Fernando dei Rusio, pedindo lança-
mento—Compareça á ri partição do The* 
sourc\ para pagar o imposto; 

<!•; f i jvíni Luigi , pedindo guia — Sim. 
cm termos; 

<i* \rth.K Briinella, pedindo relcvação 
de mu'ta—Mantenho a multa; 

do Weyler, Langhenk, pedindo proro-
gação de prazo—foi prorogado o prazo 
uté 30 de abril próximo. 

—Achain-ao approvadaa, na Directoria 
de Obras Municipacs A rua do Com már-
cio n. 10, ns (dantas apres^ntadüs peloa 
sr . Miguol Marzo e Antonio Monteiro 
Alves. 

H 0 T 1 N E N T 0 J l I f l l C I Í M O 
T r i b u n a l d « J u s t i ç a 

Km seuft i oitraordiuaria a Camara 
Criminal d»«te Tribunal julgou os se-
guintes pedidos de fiateas-corpus: 

De Rcnjamlm da Rocha Parcir i , dn 
Hataíaea, ac.uistdo do crime dc >10111 o • 
dlo na peatòi do sua f i lha .—Foi julga-
do prajn. içado por ae achar ai/Jto o 
pariento, Kin virtude do fiança qu * 
prestou, confórme as Ín'o niaç-ei d» 

. Ols de Diruito. 
P t íiiuseppe Annunziato, desla capi-

tal, preso 11 ordem do dr . juiz do Dirui-
to da 5* vara criminal, paio crime 
do art. 2G7Jo Codigo Pena l .—Foi nj-
g a l t a ordmn irapotràda. 

Do Bsrnardo Morno, d-*sta capital, pr »-
cessado pelo crime d«? offensss p!iv ic m 
leves,—Fi I adiado o j i igamento afln. d 
«n»*em prestadas inlornuçóea pelo sr . 
dr. juiz de Direito da 511 vara cr imina l , 

í ^ o r u m 
1° officio, cartorio do escrivão 

Andrade 

O dr. juiz da 2 a vara comniercial re-
cebeu os embargos dc terceiros senhoras 
c possuidores oppostos por Antonid 
Pinto do Carvalho e sua mulher d . 
Ambrosina de Carvalho, á senhora feita 
nas casas ns, 40 da rua Araújo e da 
rua General Jardim, na eiecuçfio que 
Oioraone Raffaelle mjvo a Civgconzo 
Bottine • o sna mulher, allegando os cm-
bargantes serem do sua propriedade 
nqucllas duas casas desde o dia lí l de 
março do iflOO, « m qu.: us arremataram i 
cm basta publica. 

•— O dr. Jorge Aymberó, por parte 
•Ios credons hypotbscarios Joaó Maria-
no c Zouibom Antonio, protestou, peran-
te o C ! P . juiz da 1 ° vara, por prelecvi-
ia ua execução quo Ramou Fernandes 

move a Octavio Msrangonc. 

cfficio de orpàams v ausentes, car-
tor,o a„ cácriuào Mnyuainc 

O dr. juiz da vara de aosci.toi, 
nos nutos dc arrecadação dos bens dèi-
xadõs por Albano do Almeida Campos, 
failecído em Sezurca, Portugal, recéb.n 
cm efícito devulutivo a appei laçia in-
t-:rpon!a pelo d r . curador g<ral dc au-i 
s» níes ii sonlença que nomeou um turu-T 

dor ad-fice] mandou pagar a parcer.ta-
ge:n a que tem direito o cura !or n 1-
moado ud-ftoc, sr. solicitador Cíòes No 
bre, o ímndou afflxar os editacs n i 
mando 03 iuteressados a ao itabiiiUrüiu, 
no prazo da lei. 

— O úr. juiz da 1* vara de orpliams 
mandou 'ar vista ua dr . Josó Forres do 
Oliveira, advogado de Adelina Laura dos 
Santos, por aí, c coma tutor.» de s--us 
fi!h«.rt menores, para apro»ontar embar-
go* it partilha feita no inventario de 
í ••ao I^nacio n ,n Santos, quo Si pro.es-
sa no juízo d t provedoria. 

—O dr. juiz da vara de orphams 
c üuseutf.s traudou proceder u arrecada-
ção dos bens deixados p 'o subdito ita-
liano Antonio Haptista. fallccido cm Ita-
quera, distríeto de 8 . Miguel, 

officio, cartorio do r.-:crinl> coronel 
I.ndqcro 

Está designado o dia 5 do abril, ao 
meio-dia, para ro reunirem os credores 
de Mosé Ferrari àõ C. 

— O dr. juiz da Ü* vara julgou | or 
sentença o cabailo feito nos ault-s de in-
ventario de Hcllsario L ipes de Almeida 
Regadas. 

— 0 dr. juiz da 2" vara mandou i u n-
prir o acccrdam proferido pelo T i i m -
nal de Justiça nos autos de arresto quo 
Alberto Pereira Caldas move a Frei-
tas & C 

iJ° officio, cartorio do escrivão 

Climaco 

Deve terminar hoje o prazo marcado 
a cs credores incertos dos executados, 
[•ara dentro dellc, o na fôrma do- nrt . 
õ'J7 do rí*g. 737 dc 25 do novembro de 
IÍ2.V) requererem a saa preferenc ia no 
levantamento da quantia de 2:00S!$I "i7, 
penhorada para pagamento do saldo v -
ri l i :ado na execução hypothecaria que 
Fra-i isco Coppini e d . Maria Coppini 
mo\em contra Vicente Del Bian • » e sua 
mulher, sob pena de reveiia c d i 
pissa-1'i mandado /U |:7; lUtamcnto a fa-
VCr uos exequentes. 

V I D A B 8 0 0 L A K 
• i « 

•í° o/ficir, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

ü dr. Jorgo Aymberé, por parto de 
Affonso Mazzini, requereu ao dr . ju iz 
l i 1" vara renovação da citação feita a 
M.uuel Romano para responder .1 pro-
positura de um libello eivei. 

1 ' r o c e K s o s c n m o 

r officio do Jnrif, cartorio do cs cr irão 
Borba 

O dr. 2° promotor publico opinou 
pela itnpronuucia de Juvenal L'ocha. in-
digitado auetor da morte de Adelino 
íernaudes, em Ribcirüo Pires. 

— O dr. .juiz da f>'11 vara criminal des-
classificou para o de ferimentos leves o 
crime de tentativa de morto nas pessoas 
Jo major Olegario Cniniarães c . ario 
Castilho, de que c accusado Amadeu 
Cumasso. 

Por esse motivo, o procurador «7o rt-o, 
ar. Alfredo Costa, requereu fia: ça de-
finitiva uo 81 u constituinte, o quo foi 
concedido, sendo o accusado pojto cm 
ièüc dada. 

officio do Jnrif, cartorio do c. rrirão 
liar,; os 

O dr. juiz da 3 a vara criminal man-
dou passar alvará de soltura u favor 
de Miguel C.illo, pronunciado no artigo 
J03 do Codigo Penal, c quo prestou 
fiaiiea definitiva. 

T r i b u n a l « I o I t i r y 

Para a quarta sesuito periódica do Ju-
ry ua comarca da < a; itul, quo sc instai-
!3rá 110 •!ia - de abril próximo, estão 
proparados 28 processos, dos quacs 'J 
pelo ri.i;o do morte, 2 ]>olo crime de 
t < n'ativa de morte, 2 pelo « rimo do rou-
bo 2 paio crime dc cstellionato, 3 pelo 
crime de furto, 2 pelo crime do offcn-
si.s pli\siefls graves, 4 pelo crime de 
orfensas physlcas leves, 2 pelo crime de 
defloramento, 1 pelo crime do fabricação 
de letras íulpas, e 1 pelo crime dc ten-
tativa de extorsão. 

Os proress s preparados, cm ordem 
de antigüidade, são nn seguintes : contru 
Paulo .'Jatacki, Nicoliuo Üruschi, Frai ĉ s-
co Amoroso, pelo crime dc morte; Saliin 
Matar, tentativa do inortc: Paulo Môoho, 
roubo Jeronymo Gomes, t-ntativa de 
mo»{••: Llisario (ioinns de Aimcida, inî r-
te; Ciovanuo Uai-done, morte; Thomarzo 
Fanichi, ferimentos leves, 1'elippe Ad-
'ir-r.'y, ferimentos gravei: Paschoal Car-
lomagno e outros, raubo; Ciiovanno (•in-
ili' o, oftensas phyaicas l^vee; Manuel An-
tônio de Oliveira o outros tentativa de 
extorsão; Ciiristovam Gomes dos Santos 
o ILmorio Gomes, morte; Maria Lmiana 
le Carvalho, furto; Joaquim Ventura, 
ferimentos leves; Fitevan» F.strellá c ou-
tros, fabricação ri • letras falsas; Ma-
nuel Lisboa de L ;m i , ferimentos leves; 
José Thoma/, furt". !'..".jual Russo, mor-
•f; Francisco Magall i i s, furto; Os.valdo 
Guuazzari Martiuaz, da flora monto, Anlalto 
Carriiio, ferimentos j rava-; Anselmo Pel-
iU':<:í, ejiclíionato; Donieníco Condello 
mor t ' : Antonio des Santos Abreu, deflo-
ramento e Francisco Cardoso Moreira, 
estellionato. 

1 ' r a y t i H 

Não houve ücitant 
saJas houtem. 

—Realisa-se hoj\ 

•s praças reali 

ao meio u u , a se-

offi cio, cartór io 
L limac. 

do escrivão 

Rfsaltado dos s m u r t da hontem t 
(Uograpkia - Plenamente, Carlos Be!* 

Isgarrfo • Luiz de Azevedo. 
Infmbilitado 1. 

Elemento» de Ili*ioria Natural— 
Pleuamente : Rurnardu Culé Filho A r 
gaiolro Martins i iarbos i eO i t a v i o Pupo. 

Kimpkaiuentc : Lourival da A/evcda 
h o ar es. 

Gsomtlria—Plenamente, José Gomes 
Simplesmente; Feroaudo do Aliuoida 

r .MJo. 
AriUtmcUca—Plenamoute, Migusl c l p 

parane. 
Simplesmente: Mucio Pompeu do Ama-

ral. Alhos Aquiuo de MagalluV-s, Álvaro 
Alvares do Abreu e Silvu o Joflo Dias 
Pereira Filho. 

Inhubiiitado, 1. 

rortagnes — Pleoamento : Raymnndo 
Marohi Gaspar Borruuce Filho. Flôr 
Iloracio Cyrillo, Aurélio de Andrade 
Ji.nqucira e" Adoipho Júl io du Carvalho. 

Simplesmente: Ednardo Vianr.a l l iP e 
Silvlno Pereira. 

Francea— Pienamente: Amador da 
Cunha Ruano Júnior, üai lhorme de Mo-
raes Nobrega e Luiz Corroía Leite 

Simplesmente : Oswald Negra os o ,Toa-
qutin Thomas üe Aqultio. 

lnhubililado, J 
— O sr. secretario da Fazenda duspa* 

chou os seguintes roquorimantos : 
da sra. d . Adolphitia Lisboa, mi junta 

substituía do grnpo escolar de liragau-
ça, pedindo que sujam os seus vencimen-
tos pagos pela oollactoría local—«Ao The* 
soaro para attemier, em termos» ; 

dc Paulo Uroff ino Filho, servente do 
mesmo grupo e sobro o uiosrnu assumpto 
o aal desj a .lio ; 

('o Norberto do Almeida, profruaor na 
cj .açào de Kel-ouças, município de Cam-
pinas, sobre i gua l assumpto- o mesmo 
despacho*; 

de Joaquim Hcnediclo Pias, professor 
publico iuteriucidio do bairro dt iilriti-
ba, Mogy das Cruzes, pedindo paga-
m o t o do vcncimcntos qne deixou uo 
rccebcr-— «Informe o Thesonro» ; 

dti d . Carmeila 8 . de Oliveira, pro-
fessora adjunta do grupo escolar «Dr . 
Júl io da'Mesquita», de i tapyra, pn i i ndo 
que pela colieotoria lhe s<jja"m pagos <s 
venrímentoa—«Ao Thesouro para atti-n-
der, em termos». 

—ha i vista d ; u jo t r havido alt^ra-
çã . nas verbas destinadas aos grupos 
« scularcs, foi comutunicsdo ao òircctor 
do grupo bSMilar do Amparo, que 
podo continuar ú dia pender no corrente 
exercio, a quantia arbitrada no pas-
sado. 

—Foram nomeados cd seguintes pro -
fc.ssores substitutos: 

Sr. Romeu do Amaral Camargo, para 
o grupo escolar de Limeira; d . Fraa-
< Voguei»a, para o de Jacureny; d. 
Minervina Pereira, para o 1* do Braz; 
d . Maria da Gloria Freitas, para o de 
S. Sebastião, d . Adeliaa de Almeida, 
para o 2" do Piraci aba. 

—NJo foi acscito o offerocimeuto da 
intendente Municipal i:o Sertftozinho, 
d • uma saia para o fuuccioaainento do 
•1" auuo do grupo escolar daquella loca-
lidade, visto nào convir ao interesse do 
ensino o ínnccionainento do aulas cm 
eoiumodos i ide pendentes do prédio es-
colar. 

—Foram concedidas co seguintes li-
cenças: 

de 30 dias. ás sras. d . d . Saturnina 
de Araújo Santos Pereira, professora do 
1" grupo escolar do Braz, Metia de Sou-
sa Gaby, do de Jahú e Maria üeny Mar-
condes, do 2o de Piracicaba; de 15 dias, 
a d. HenedieU dos Santos Bittencourt, 
do do S. Sebastião; de nm inez, cm pro-
rogação, a d. Maria fíenedicta Fcriun-
des, professe ra do bairro do Pedregu-
Iho, em Guaratinguetii; dc 30 dins ein 
prorogação ao sr. Adoasto do Godoy, 
do bairro da Cruz, eu» Loreua. 

—Foi requisitada uo sr. secretario 
da Agricultura, a execução da» obras 
de vários melhoramentos no prédio em 
quo funcciona a escola Uarnabé, em Sau-

I N F O E M A Ç O E S 

o T E M P O 

28 DF MARÇO 

Pclctim Meteoroloqico da 
Contmiseão GeograpUi-
rn e Geologica: 
Parometro, a 0o , ãs 7 

horas da manhã, 701.7 inin.; 
2 horas da tarde, 701.2 
mm. ; 9 horas da noito de 
hontem, 702.3 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
17"; máxima, 20° . 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, SE . 

C h u v a (cm 21 horas), 
gottas. 

Tempo ^cra!: 
Nublado. 

Hoje, 29, ás 3.S0 da 
111 ad rogf acla, & p o r t a 
cio nofluo eccriptorio, 
o thermoiuetro mar-
cava 18J acima de 
ro, como se vê ao iarlo. 

WQ— 

De dna3 casas, ns. 14 e 10, á rua dos 
Italiano*', avaliadas ambas em 12:00t'£. <• 
penhoradas pura pagamento 'do exfcuti-
V) hypothecario qu ? Lilsiario Antonio 
Leal move a José Gonçalves dos Sautos 
Lima e sua mulher, e á massa faliida do 
primeiro. 

1 2 e t > p o r í . 0 3 

LMA l-Al 1.1 HA DE KO .T-PALI. 

Hoje, i'in 7 «ia noite, rnlisar-se-á 
110 Sprrt  f'lub íntrrna-iuiml urna reu-
ni.lo da !.!ga Pauliilta •!». f'<i»l-lllt |«-
i a (i iura.-lo j.ih |irop'i,ta9 d« reruruiaa 
*ioa r . U i a i it üa'{Htiia •>( i«da(l , . 

Cada ciul) filiado ú i . iga deverá fazer-
•< rei r «cular l ir t r :» sócio, . 

rcnÇA POLICIAL 
Kfiviço para hoje: 
K' sti|iorwr do dia « raf i tSo ( iaidino; 

o corpo dc cavalaria dnrA um oít l lal 
para ajudante tio dia, f.iri;a para acom-
panhar presos a > t'or.im o a guarda do 
1'alai io; O I o h.itulhln, ua ciiorelas da 
Cudein o Hospital, df.ua officiaea para 
a RUarnirÜ!) c duns ord.nan^dfl para a 
secretaria do commando geral; o J™, a 
a guarda d.t Pol icia. 

tts demais corpos J ân i o os FPTvii; fl do 
costumo. 

/\mr.i.ucr.s-T de dia, s.r,:'[Ho íi.jdiuUo. 
Vriiforme,,7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram nlntl-

dos hontem 134 l&viuoá, (ii huídos, 17 ovi-
nos n t vÜuHos. 

Inutilisadf.s: 1 bovino, 1'.) pulniS.s, " 
f igndm o D intestino, deitados dn bovi-
nos, I I puiinüCB c -t ficados dô BUittow. 

t u bleina do carimbo, peixe. 

LOTERIAS 
nrtnmo percl dus prêmios d l loteri» 

da «apitai federal cxtrakida liontemi 

•J!i!U."> IDtOiPs 
IK5I7 XC(>b 
19211) . . . . SOO* 

WIKMIOS Dt 2 W S 

•Í2.-C, 1-2871 I8PJ7 187;tl ÍM381 
271,85 

Pn r.Mioii nB 1018 

1033 12183 13210 !fi0ii3 18137 

•.''!.", ;n 

1'IIEUIOS DR .",04 

1511 3751 1923 10083 12227 

IU3'.' iiiir.2 24050 28173 29087 

Al'1'KOX IHAÇnKJ 

20921 e KMWC lu WJOO 

18510 e 18",18 2i 

DEZENAS 

299 •! c 29930 906000 
18511 a 18520 II « 000 

FINAI. 

Todos cs i!un;«ros terminados cm 25 
Km 88 

todos nn numero* terminados eiu 5 

lèni 28'» 

Telegramnta recebido pr-lo a^rr.to ge-
is l sr. Júlio Antnr.es do At.rcu. 

Telegramma d. * prêmio, da 0*—130 
— 1140 ( xtra- ç io da !.'jti r,a K^pcran^a rea-
t a d a liontein: 

34783 25:00'i$ 
38119 2:000 S 

3131 liC0>* 
S i l t ü l i i XW 

Tod .s osnum^ros t«i'ii,inadoa cm 3 tfm 
J6000 réis. 

Hoje a iísta na age leia gTa l . 

J U m i i A H V , 

Foram r^c.<bi':as boje. durante o dia, 
n a Mto^ft, da ( 'ompanbia f a u l i s t a , nesta 
. i d a d e , 4 . 2 4 0 aacca, de café. sendo 
3.602 saccan 'IrspacliadAS p a r a S a n t o s e 
644 para S. l'«ala. 

RANT0H, 28 

V m d a , tS.000 s acou , 
IJ«M 61200. 
Mercado, calmo 

Kntrsnn, do ill i 7 227 ssceas. 
Bfbis i ie ia* liiijii o n | rimoiras esegno. 

d a , mios. 973.105. h 

Enlradm, dedo 1" do julho, 3 .797 . 3 3 1 
i,a ocas. 

Deade ! • do mor, 175.818 saecns. 
Média, il 2 7 » sacca,. 
i 'aut«, 550 r. is 
Subidas: 

Kurop», |ftG.9G8 «secas. 
Ksladus Unidos, 32 5õn saccas. 
Mniittvlilrn, 23 raciiw 
i fosulo, 3.013 snciiM, 
Wnípacliid»,, 1.872 saccasi 
Knil,:ircnd(ie, 17.421 sacras 
Cafébaldcsdo, hu|e, 0.009sais. senJoi 
1'au'isla, 3 910 siw.a». 

H. l'anlo, 1,2113 saccus. 
Pary, W > wcoii , . 

— Km egnal data do nnno pa,ssdo: 
Entradks do dia, 10.478 sacean. 
Uriste icias cni primeiras o secunda, 

mãos, 960.507. 

lOnlraddí desdo 1 do julho, 7.1)7.055 
ssecaa. 

l e t radas drsils 1 d.i mes, 459.54? 
«a ics» . 

Vendas. 19,090 sac;as. 
llaac, . I Í IUI . 

Dfspachadas, 3 .800 aaocls. 

Eiubarcaúor, 20.480 «aijcis. 

(Cemnierdal Tclegram l/nrimi.xl 

FANTOS, 23( 11.10 AM. ) —.Meros ak 
estável. 

Oíei arrrafje, 541'X.. 

riommlsaarlo, >f300. 

Cambio, 12 3|32. 

BA.NTOS, 2»—Mercado, cslavel. 

Gcod ara ,toe, 5 | : « l . 

ComniUsir i i , 5&3ÜO, 

ÜÍO, 23—Mercado, estável, 

í^aiiibio, 12 l|18. 

i ' n ço do eufí, typo 7, 58*25. 

Kntradas por cnhotagi-iu o barra a den-

tro, l.i.iSO SAcras. 

Amanha será fui-ia lo no l! io. 

SANTOS, „0. Merca Ia eataval. 

Oootl aierayc, 5310f». 

Kntrsdss, 7.227 ,accaf . 

Conuuilsaria, 5330.1. 

i'ap-1 particular, 12 
Sabida, , ::ada. 

Stork 973,105 saccas. 

AHTHTUnA D O S M E R C A D O S EX-
T R A N G ü I R O ü KM 23 D E M A R Ç O 

D " 1 0 0 » 
lCcmii:rrrwl Jtltfrnm Jwmi) 

HAVItK, — O mor ada abriu hoje 

calmo. InaP.:r.. I s. I . i ra inalo, 4U1[2 ; 

para setembro, 41 3,4. 

! ! AWDl I í ü 0 , " 8 — O mercado abriu hojei 

ealin-j. luait iradoa. f o r a mala, 83 3[4; 
para setembro. 34 fl|4. 

I.ONDIIF.P, 2 8 - 0 mercado ábrin boja 
eaiirio. I •11• r.i<!.>*. Para inalo, 33|0; 
para aetembro, 31(9. 

NOVA YORK, 28 (2 . 10 t.)—Mercado, 
estarei. inaJcr.Wos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S ^ X * 
T K A K C E I R O S E M 2 6 D L M A R Ç O 

C E 1 9 0 4 
ífer r trticl Tileotam Bareaul 

I IAVKF. *J8 - O mercado fechon ante. 

l iontnn i rmnüo-*.' : in..io, -10 setem-
bro, J I ... 

J ' A . v n l . f ,0 , 28— O mercado fechou 
a'"t - |j, i.lem colaudo-se" maio, 33 Vi; ao-
I••intro, 31 

1 ONMiFü , 2 8 - 0 mercado fec'.otf an-
te-lit n hu : i ' lando-se : n aio, 33 a ii d , ; ; 
seten-bro 24 s. 9 d . 

M o v i m e n t o d o o a í ó n n S u -

r n c n l i a n n 

Deacerregada, em S. Pau-
lo C05 sacca. 

Descarregadas c m p . Cha-
v. a 140 . 

Paideaelas cm S. I'aulo, pa-
ra S . / ' . R 

BaMeadas .em Jundiahy S. 
/'. I! 

Tota l 

EMSTENCIA DU rArS K« 20 B 27 1JB 
UABÇO 

Sctijõo Soroeabnua 

2 0 Café rm carros . . . . . 1 . 1 2 2 saecna 

Café cm armazéns . . . 029 1.751 

27 f a f é cin carros I .OS9 faccas 
Café em armazci:s . . 001 1.003 

Seeçia Ytiiann 

20 Café em carros 100 eaocaa 
Café em arinaceus. . . 3 i0 100 

27 Café cm earios. . . . 
C a ! r cm armazers. 

100 saceas 
,'HiO -!Ou 

1 ONDRRÜ, 30 

Tn\n 
t'c Víhcclltos 

f í l i r o (!o Ingla' 
terra 

r m e o dn r i a i i ; i 
Fsrcc dn Alletna-1 

ria 
Mercado de I-on-
dre-a S ir.e/ns. 

Wrrcndo Pa-
rir, 3 roezos . . 

I lercado ilo Hor-
lin>, ? mezoi . 

Allemanha . . . . 

Cambio 
Fobrc Pariu , . 

» Brnxclias. 
» Kcrn-Yovlt 
» Gênova. . 
» Lisboa . . 
Clefret 

Trris aobro Italfa 
I r no cobro Iles-

psnba 

Ptria tobro líor-

TÍTULOS 
ERAS ILE IROS 

Arolfces 
Ot ro s •/. 

1P8J 1 •/, 
isufi 6 •;. 

Funtling .. , 
OCf.o do Ml. 

t l l . . . . 
fiemio de caro 
J.litcos-Airet. . . 
CamUa toòr* 

J.ouáre» 
Lueiicib-Aires. . . 

. < t. 

« °t> 

•l 7l8 i„ 

3 -I, 

S 3|4 •(• 

A 1, 

í l l l ü " I . 

3 3(1"[. 

5 3| I •/• 

•Jlt.21 Ij2 
4.H7 t[S 

sa îa 
42 t|2 

S5.lt t i» 
55.21 t|J 

4.S7 11 a 
2.1.21 1(2 
42 )[2 

t"J 6|J 03 5|H 

S.'i!).r.O 3r,3.r,0 

123 123 l|32 

S8 :ijt 
r, nu 
.17 111 
lol D|1 

Hfl 
7", :l|l 
H7 t|l 

101 1)1 

85 ."•[« 85 5|t 

I27.JO FF.lt IA O O 

«S 7jl3 

CA.IAr.A SVMilCAI, 

A Canisrs Eyndical dos Cortetorni aN 
l i z i u Un i i i u i s sc^uintos tabcllai : 

90 dias á vista 

I.ondrcs I I 3I|32 tt 27|32 
Paria 797 805 
ilainbnrgo 981 i>9< 
iiaiia . . a m a 
Portugal 3 7 i 

Nova-York 4 . l7 t i 
Soberanos 20850'! 

Extremos : 
Contra tai^neiros. . I I 1*.;tfl a !2 J . 
Contra a eaixs matriz. I I 1."'!IO a 12 d. 

Fm egual data do anno passado: 

90 dias i vis' i 

I.or.drcs 
1'aris 
Hamburgo 
I laüa 
Portugal 
NoTa-York 
fcoberanoa 

Fxtremos: 

Contra LaiifjUciros. . 

Cor.tra a caixa matriz. 

12 1|32 11 29p) 
793 
979 

801 
:»r9 
kiv; 

4. 171 
20870J 

12 a 12 l l lO 
12 a 12 l[IO 

m 

Cor..o:urdi*/.cs da Praça do Comnior* 
tio : 

Sanl i a. as 12.391 — liancario, U 
d . : [articilar, l i l | lo . 

Letras, a l i l|10. 
A:ttoado, estável. 

«10 „ , 
Fio, 2» 

tCr&wrrr nl Telerjrnm Bnrrmi) 

}-'tr*s 
/ taro* , 

nmijr fl'« 
lanrm 
remÍ€M 

Hfrctit 

0.20 AM 
lo.r.ft • 
2.0 M l 
4.23 -

tt 31)32 
13 d 
t i .1. 
11 ll[12 

12 l| l t 
12 1(18 

i 1< 1|M 
11 1116 

V.* tarai 
Kstaval 
K«tav«4 
Kstaval 

r h 

É Í M U f t - -



a -i. 

H 2 7 | 3 a 

H(if> 

sota 

4. 17i» 

80950(9 

.1 12 J . 

« 11 29|3i 
| HOt 

u e « 

1. 1.74 

u u s ; o j 

n A ' n o s o A M , 15 l f .2 ; Ca 10.r.í A V . 1 S l i «5 ; 
« . « . 0 PM , 13 1112; í s 4.25 PM, I » l|SÜ. 

N O T A A n m n l i f l btA trrisdu no IUo * 

m X B A C C t E * BKAI.t«A»JM H 0 * T B « 

100 »rçl)e» do Banco U '1« 8 . P a u l o a 

3 2 1 

1 l f l r a i do I i . C . Rnat- C * k > 3 2 ? 

n o M i b i i i i fm s •/. a ti.y-.oo 

4 0 arçOta da Comp . I 'nnlu i t« a 2 i S J . i 0 0 

1 Idem Idem idem a i M H Ç W O 

2 ar túc» da C o m p . MnRyana 1 2 I L » 

O i d . i n idem Wfra a 24Xt 

2 Idem Wcm idem a 

6 0 l e l n a da C a n i n a do San ta I f i ta ( I 

«cr ie) a GOOSOO 

4 0 I d rn . i dnCa in : » ! :: du Cap i t a l ( 7 " e m p ) 

n 

fiO srçf i t» da C o m p . r au l i s t u a ÍMHÇ 

A ' H O R A o F F i m i , 

0 arçíiea da C o m p Mopyana a 21S® 
1 idein idc in 1'Ibiii a 

25 arçf i fs d a O. 1'nulwln :. tMKfSQO 

T J L T I M A S 0 F F B B . T A 3 

Comp . 

8 5.".» 

F r * r r i i r r n i . i c o e Vcnd. 

f p o l i u » (Io E f l a i l o — 

• L d O f S de 5 ' o . '.18''.5 

de. » »;. 

e m j r r M i m o de 1 8 9 5 . . . — — 

A r e l í r t e d o K* t edn tii» í ' t-

r em i (do \ a l o r ò u 5 n $ ) r,i!Ot i í W j 

Litra» lia Comam de S. raiili: 

100$ 
l'M.'3 

1<>0$ 

J . iS 

90 » 

8 « Ç 

« e i 

7 0 S 5 0 0 

1 '.09 

sos> 

1. " enipr i i I i o t . . . . 

8 . ° emprés t imo 

4 . " f n iprcr l im. ) — 

6 . " *n>|irr«nrii'i — . 

f . . " r m p r m l i t n a M'J-S 

7 o emp ré s t imo 

L e t r a s da O. do Canto* 

( f emlreão) 

Hen i Idem (da 2 " tmlaof . . ) . — 

Idem , idem do S . Cci-

loa da 3 ' série 

I d e m , d a C » n i d c 8 . S I " í >. 7 ! » 

I d e m . i . lem, d a c i * e m i v í « t — 

]drm,idt-m do Crisa Prancu. 

L e t r a » da C.d» Cuir,; i i ir . i . 

i d em deCnn i j i im ind . ,'.. — 

Le t r a » da V. de Ca ; vury . 1:X>9 

Le t r a » ria C â m a r a do 3 . 

C r u z dns i>alnu--r.-.«.. . — — 

Idem da Caro . i rn i íc fcant-.i 

R i t a ( ! . • «érie). . . . — — 

Idem, idt-m da C n x a r a tio 

I í l o Claro - 2 1 0 $ 

A C Ç 0 K 8 P E B A N C O S 

Eommerc l o e Indt is lr i» . . . Ht 1.S 

Lavradores - 1 0 0 » 

Cred i t o Rea l c i r t . hy;> . . . — 2 ú $ 

Idem com 20 u,'o — — 

8. P a n l o 1 tCS I07.> 

U n H o de R Pan l o tOÜ •• i 

C o m o i . I ta l i ano (i ioiuiniit) . -- -'07* 

i d t m , l d c m . a u p o r t a d o r . — 207 . í 

A C ( , Ô K a D E C O M P A N H I A S 

Fat i r i l Vi ul .st . ina 1 80$ 100$ 

An t a r r t i r a — W » $ 

F . de F . d c A r a r a . i n a r a . . . — no;5 

Indoa t r i a l d« ü Pau l — 1005 

F u i . Ornn l i l co-Ste lde l . — — 

Mac H a r d y 8 0 $ 

V i b r a r i a San ta M a r i a . . . . X lO j i 

L t i p t o a — t l " 3 

Meehan ic t 12118 I M * 

i í o p y a n a <f'aa a u t i f ; a a ) . . . 2 1 l y 2 r. ̂  

Jd tn i , i dem(« d i a a ) . . . , — — 

Irirri", riait nnvas — — 

Idem, c j 40 , . i ) (.1 v i s l a ) . . . 

1 ' nuüs ta 

Ifkr.j, itl. m .'a MO 

lricni, l d i u i c|3C'5:. (á vis-

ta) 

Idf m e| ÍÍ06S (a 30 dinfl). 

Teíej l toni^a.. 

Udí í i» Spcrt ivaCcm ii^ui 1.) 

L E T R A S H Y P 0 T I I K C A R I A 9 

P . C red i t o Real « o B •' . . : " . 3 : í ' Ç 

M e m de 6 •/• a 30 d i n . . — .".:. ' ' 0 

l l t m 8 •/» ! S 41 j i 

I d tm de 8 "fc a 30 dias . . — 1 : ; íl 

l i e m , idem. a 3-> d i a i , á 

von t ade do Vrndedor . . . — 

1 'amo Cni&o d t fi.f. ul j . . ú i i $ 5 3 $ 

Idem , i d tm , da (4* S!:ric) . — — 

D E B E N T Ü U E 3 

Companh i a Vn i âo Euroca-

t o n a (1" t r r i e ) . . . . . . . . — — 

EragBi : t ina — — 

C o m p . Fabr i l Pau l i s t ana . IDOS — 

r i . £ t o n o r * » 9 !::.; S a - í í o j 

A Ap«ociart,1o Comr.icr. .'al reccb-sa o 

s t tu i r . te t c ! r i ; r amma : 

BASTOS, 2 ' i ' l i 1 1 , 5 7 ) 

O i r r r r u d o o l i i n hoje : . i;a base 

do 68C00 por 10 ki los . 

r i m ' i « c o t a ' , C f i >•* ü o u a d o r i o . 

í . o LI A 20 

— 1 

IMT'5 217.1)."' 

— loojr.oo 

105$ — 

I h n i r i f t a o oevalaa, Auitlaine 

L l r v p o o ! o ema l a » . Orniia 

Rrome j i e eacalat , Aarhnt 

B c r d f a a « caet las Chili 

l i i v i w v s i M n o t i o i a u 

D i r i n m D o s 

A C o m p a n M a .Mogyona d» T a l r i d a t 

d.' P-rro o .V" . •cpn/ . i j ist . í |i igai id, i , no 

(«c r i p to r i o C i u l r n l o no cio 8 . Pan lo , 

i:\r 11 liaram da manha és 2 koroa da 

liritr, o 00* d iv idendo, co r reapon l an te 

no «e^nr.do Bemt i l r o do anno do 1903, 

na m z S o de 109(100 pr.r acçHo ln te i ; r»da , 

8S0W por atç l lo I n t r f r a d a »m 30 de 

Barato e t i0110 por a c ç í o com U) 0(0 

realisadoB. 

— O l:i>nro do R. Pí inlo ea l í pagf .ndo o 

28" d ir ider .do rnireaporidnntft uo a-mes-

tre f indo era 81 do ' Ie /»mbro p r o i l m o 

pi^aado, á rozAo du 12 "Io uo ui.no, ou 

69W*i por a c ç âo . 

— O Hanro do Coínmereio o Tn^rstria 

de K5o P t u l i ps** difti-il,nindo a ' ,a l 'cio-

r.istoa o 2ÍC d lv lderdo , d» ItíSÜOO por 

aif.üo. do setnistre íln-lo cin 31 do de* 

n i r .L ro do 1903, 

I ' e i ' » I S i i i t t o n ? « i l n n o ( i t « 

Foi j r o r o g a d o para 3 ) da j u nho do 

:m..l o j r ir .o para reeftll>inicnto, eeri cli rt-

conto, doa nr-taa d l governo e. ljlll 'ctcn de 

i iriapRo bancar ia em aua to la l túade , e q a c 

pi meu o c a r i o do governo, rx.ri do de. 

i r r t u n . 2.4Ü0, du l ü do dezembro do 

1 fcíiO. a « i b r r : 

N O T A * DO OOVERNO 

ne 6C!.¥, da 6* e«t.-.nm«: W W I , fV»» o 

f /H tia «" e t U u 11; 200» o 209 Ua S'es-

tai; ,pa. 

Kfl lAB r o » 1AÜ00» 

Te r.f>, l ( f . 209, 509, 1IJ09, 200« 

e 6 ( ' t t , ile 1 o'!i.a n i l a i ampa^: <Yedi to 

Po i u l a r . Cred i to Popu l a r do Hraail, K" 

tadoa Unidos do líruail , ! ; ' i i m o r do 

Ki rle. i- mi.uior da Habia C.ineo da lí-r. 

bin, i-inisaor de Per*iaiohueo, Emissor 

do Sa l , Uiitüo <to 8 . Pau o, N a i l o n a l •!•> 

Trtsi l , Hsnco do l irasi l . m o r a ewissilo), 

Republ ica doa K i t ndo Unidos do Hras.l 

t Repub l ica do Hrasi l . 

A* netos do gov t . n o , orr em subst!-

t u í r í o e (Od.,3 bii:;<'tes i;âi. -arios T^J 

ndo l ivereni i i i l o i .prtsentados ao troa» 

na C a i r a da A n r r t o u nas repar-

tiçfiea federai a, no» Kstndoa, ato •) flni 

do a í lnd ,do pr-is-j, í ncur r r rao em drs-

ronto na f ó r um das diapcai^ca cm 

v i £ r r . 

I ' r r í « ilotí i | ( > i i e m na Mer-

e r « I n i l T í d o M a r ç o 

O A D V O O & D O A n t m U P I l U « • * . 

Fa r r a / e o n l M U d . i r Joveoa l Aranha 

se iurumbein 4 * t o d o o» wrv l çoa iaka-

rente» t tua prol lsaüo. 

.1. B . W I S R R N B A C l f , corre lor eff i-

c lA l—Racr lp tor fo , traveasa do Co t umer 

l i o 13-A ; co i ta poaU l , n . 41 ; t*ltpfe«< 

ne, n . H81—H. P a u l » . 

13 o n.tJ B t a a 

r f . N T I B T A . — O r l r a r r i í o denUnta A . 

r » t l r l , o foz qnclqtier t r aba lho da> n u ia 

t p e i i i i ç í a d r » e m o j e i n w i da w , i pro-

Itatl i) , pi .r preçr» iuu l t !a« imo razü jve is . 

t.Mulu vnyammo nu prestuçfai, pr*-

liuhithlc ecrrractadas.— Oab i na t a o r » 

idtnc ia , m a S . Kento. u . 18 

C O A C U M A N — DcnUíta — Kn» Ulri. 

li, n . 6 . 

G A M N E T K D E N T A K I O — D r » . A lber to 

l .opes de Oliveira o Godo f r odo fi. liar-

raley, de r t i i l n s rort'» u m c r i c a n o i . 

Rua Rfrel la , n 40, s o b r a d o . 

5 M . 1 3 Miuvr.f-- > n tf% 

A k t o n i o M o l u a r b , px-prof r-?-

icr (!n lífcola do Massa f tn , do 
1'min. — CaliÍHta o tr;i<ador d " 
unhat). Esonptorio, rua do Hão 

o, 21 ; re.iidonciu, rua I>. Vo-
ritJiana, 32-A. 

E d w s r d \f. W y s t r d , a i * tendo pedi-

do dcapsd l r-M n " U o a l m e a t a <lo I odes r s 

f o n a an if)»\ ial-o p u r osto meto, ofíe-

-rerrnijü os «eus fracos prrali iB'»* eui 

Londres , nu rasa dos ar». Fry , M l e r j & 

C . , 5 L s a r e n w Poon iney B u l i . 

10:C0C$C00 por 2C3 ro. 

r ^ r m i c ç X o 

Ü Q J 7 3 K O J E 

L o l o r i a l *»s j * r m m ; m 

C o r a p t n h l n , 

Faço p>»b'.iro f)\t9. i " i r a 1" de Q^ri! 

p r e r i m o fu i t i ro , x«rA a h . r t a ao t ra i cpo 

<ío [ .iHHiig' iro«, inercúuot ia» «j ucrvtyo 

tclpçra|>hicü, « cetbi j io ' . In ' io Tuva r f f » , 

no k i l omct ro :$!, Of» rnma l <je O-jaxop^. 

Cunj|>i»»e8, 27 ma r ço do 11KW. 

JO»K PicruafiA R r b o c ç a s 

-2 Jr.sj>ei'tor g r r a l 

K o l e b o m 

Ar t ao i » seahofns ni ten : 

H a «naltOd* ann«H w l á prova» 

do n l o havar remédio cgunl .'» Tintara 

Art/jtflmiHticõ (!« Jsitie Ca risa por a 

c r j t r ratnlnoa atordoa p «:or<iúoa o não 

a w m i c o K o barrl^udinlioa r o r c.nnsa da 

: > lahorioaa, que frar, n dlnrrli^R, 

votr. i f íx o febraa — n n^aUnIoaro d«a 

c reança f . 

o u t r o v B 

A Tintura Autipnoiica itc Meu ha 

do effe i to f i r omp lo purr» HCübar com 

fBr»inli»a. caupan 6 aardn» . 

n<íj"iflifa»i-jN fn i S . rau Jo . J . Ama-

r í n t i í Si O . ; m i Kio Ciar-, L o j a Î ira-*; 

no R i o 4o .hiw.iro. -ilva <íoim^s >%: C ' . , 

r flin .Sunlrtu, na nrnia ia i r u a do 

San t o Aíi lonío. n . <>(?. J2 —-»> 

C e s I a r a ç o R S o c n i m e í c i a e s 
A ' p n ç a 

A aba ixo afinignada p a r t i c i p a á j ra^a 

quo ve: ideu a Caru l ina f a td ! aa« f l ivro « 

dv8«irbnrai ja í lo do q u a l q ue r ouu i, o u 

a^oíigao á rua J ú l i o Conce ição , n . 713. 

Q u e m se ju l ga r c rcdr r quo ra u; r«H-r.-

ta r Huaa contas a tiiRSiia, á t ua dos Ii.:-

r. i í»ra!it ' f l . n . 95, no prazo tJ«: .'J üi^ia, a 

contur d<ata do t a . 

8 . 1 'au lo , 2'J de março dc l í ' 0 0 . 

C a r o l i n a KOU A 

3 - 1 Concordo , C'A! :o i , ína < a t a i . a n e 

P r i c c i p d o G r ã o - P a r á 
à t l i n m - r o í v e n d a , n o e s o r i p t o -

r i o d e n t a f & J l i a , L i U i o t e a p o a t M i 

c o m u r e t r a t o d o ü . A í . u i-Ti j i-

cc d c G r ? o - P » r . i , p e l o p r o ç o d o 

C00 riis r u d a u m . 

^ p c í i e l i l c c n , c c n u n m i i 

' j jkmw- í 'ttwn cxzmí aao 

%'M « I a n « »<•;»• 

« ! , <» i í í ; ; » f y j i f » i « 
» xrw j 'rxax. xta 

o < ! o çi 11d <.'o tftí 
mnFvtvairn itt^-zs wh urtoat'-" 

Si c . 

E f f i c a x m e r t c i nado r.aa d e r e » 

D g n d P M , c s c r r : a ç t e e , c o i t a -

d u r a s c r.as m o r d e d u r a o do 

i n e e c t o c i o r» j t»« vcoon«,pM8,  (J 

T r a i a m e n l o 2 a I t i U e r c u I o s e 

p j i í m o » ? a ! ' 

O dr JoHo Teixeira trata o 

hfrcu loae p ilnioiiar por uni aov ) pro* 

r.j'8-w d»: s :a invenção, que dá cs me-

Ilit.i t s resu tai ios. 

Cunsul tna : ' í . í Dr. J o ú • Tacodoro , 

r o !h'J ' da quar te l da ! r/. Da.1 7 

na irt da fnanb^ •• de i i i 1 da tar-

de . TclcpLone, 15—11 . 

r aa ra r alicio 
F o r a m aunos do rfi lrova ! i rons 

r i i cnmat is ino que gemia I ro j^inea lu a 

conibattil-> s m prov •;*'), s com asalát'.»-

ria med ica ahoi' .nn. 

Har t i , a^Ta, I d i zmT t t e abando al^um 

ternp«'', ccrn p«Ti»ial':ni:ia e -í » renrvi io 

iud ipena denominado— FA-.xir Sf. 3fjr,i-

Ic, p r o j ivario por ü . Car iou . 

A 8^ivaf;ío .da hun-.ani ' i v..- t i-ni da 

BvplilÜ» e rhcur.nft.ig.no, catú cm u.iar j 

1,'ii.i ir M. Mo rufo, 

B t m à i t o s«ja o nenhor. 

b . l'fsU'0. 

i flcJre Andh:' ; I-M.icro d a r' ir . f a 

Xiiníf-se em ti. P a u l o : c a u U i r uc i 

C o m p . [;n) 

. l O f l l i ' 

w I ? i s . 
S O J ! \ & 

* * « i « , c o m 

( a h r í e a i ! n / i a - ; 5 o « I d c M o u > l « a l -

y o t . H o l l t > - l u l t u < [ o Y t ú , ' o m i » P i » i i i 

q < i u l < ; n > r i p i u l t i l i d n d e » n l | | i > i i i a 

o j» «(«> I C s l M l c , ( i o « t a n u r s í i i -

d i ^ t i l t o , | í i - ! í i p r- ' ' « ; t » » j u ' í í ' i n -

r Í A i K C i i l ( í i i ' m <-o í ' I * s m s t ' *\Sí u 

e t t m n i < T ( ' ( i ' l iw -MÍ-» »!«• S f i t » l ' n u -

fCompanhia Ramal Porre o Cam-

pineiro 

Previne-so ao pnbiici) <|ih d u r m t a » 

inoa da abr i l , p . I. riutirurii nas l ln l iM 

rtU-rs <on ; i « « l i l a a taxa i i m ' . al <lo 1!) 

' d . , a n mA» 85 0)0 i türei na l<aaei J m 

l a b e C m í a 17, com oxeep l ia das u -

fridijs t e r» ti., l í i m a l I-erroo e eafi1, 

i t aheCaa .1 A, S-t 4 o 5 na i unllenao, 

qu> n J o tem cambio: «a! mala 21 0 0, a 

eafi1 no ftenj-il Ferroo imúí, 2 . i 0 , 0 ou 

can bio d , 15 ii 

Oomp iuas , 17 du março J.i 1001. 

A i . n n : d m l t . 11 " í i , v * l; O l I V E I B A 

10—0 In», .Mor cora l 

I o » . 0 : . « - r 

n . 1 7 — . 

; • r u a 

' - . I o . 

O n H a • ' t l ; i , 

3 0 — 2 . . 

A r . t c : d o w a r t o 

. . . m i f h a f i l l u And: 

*fvr pi-rt^í d i r f l c í i i 

\ cg 'Ta mui to bem saccedida poe ' n a r 

j ma/ . n i t f do ^art , a* F i l n J a » fie ' 

l npii M Morntc, -no r ep i l a do r . s. 

1 PL' o n n n resnidade 

: uso degjas p i l u i i l 

( A IO r . I RA . 

f . ina , qu- a i " 

r ubor losoa . 

qucin SJ ' : 

Sooiodade Paul is ta do Agri-

cultura 
hüti ronv idado i oh njn aaaotiAdoa £ 

oo> asf^nil 1»}» p r ra i rHir.a-

c< r r ontP , ? * 

1 Vende-se 

&. Comr»» 

Lfos-OR Arvw DA Slf.74 
«'m S . P a u l o : aa casa l iar le! 

í 

se rpumr 

r í i , r.oedlu 30 

da nnit», no r(3lfi':io soeial j 

m.:r coní iecini 'nfo d •» re^i . r io 

r<- at ivas ao anno f indo e p r j c e t 

da nova o rectorla 

Pe' 'u sa o coinp-recim^nto 

os HO 108. 
Süo Pau lo , -5 dc março ri«• 1904 

— J 

liora» 

! dr 

• • ' o r tT» 

••r ú elei- ; 

dc to los 

A Uirrclvrin 

Q m m i ú ü a i e s h a n ^ a 

Farfr-Pn demendinca 50 
liirill do ITii . . . . 
Millto . 
rolvilho . 
l.r.talaa . 

1 ' a t a t a a do • h » 

1'Vljâo ' . 
Oves, duzla 
I ' , rú , t ;m 

Franco», rm 
Oai l i i ; laa , u n a . . . . 

Pato, um 

Carne v>rde. k i ! . » . . 

' J f i r r r i ! , . p r c o sui-

« « • ! « , Idi» 
I la ia . l ;i, á i lo 

l it i . l ia : r c s a , l . l l o , . 

AI I i ob ' " n t . ' 

Ceb-, 'ar! i , . lo 

Carnr r .ecca , an .1 i 

Teu i ; ! . . ar 
Arroz J..j ito,sai. a. . 
A i r . ' '..iu ir..i, ia. . « 

['r iu i i l . a, du/i . t . . . 

b . r „ . i i u , 2 a - 3 — % 

!s. r « 0 0 0 

1,1 

W 1 9 

Furdes p n M I e o o 

li crarp de r» 

E m p . " d r IRP.', 

. d e IHÍiõ ( n o i n . ) . 

• d e 18H7 

. d e 18U7 (nora .) . 

Unulcipal ls is 
. . (nom.) Irt" 

totcripçõtsdon'1.'. O i S j 

• d c 3 " í o ( n o i n . ) 

Estado de M i n a s TuO j 

Idr in , ida iu . j fnom.) 

Es tado d o Kio cl-t j . M S 

Idem, G »/. 

Empréstimo du 1 0 0 3 . . V 7 M Ç 

Empr iH t i i nu do 1808 . . 

Mun ic ipa l dc 1'etropoli . i 

Apol iec Knt. iLsp. San to 

Acfffrn iie ba/tcoj : 

Commerrial 
Commcrcio 175Ç 
idem com 40 % 

Puneclonnrios públicos. 
Hypotbceario 'JOÇ 
davuura o Commaroio — 
R e p u b l i c a d o Brasi l . . . Í 4 9 . W ) 

• Kurul e Hypothecario., 
f i i c u i , itleui da^-M#!r ia . 

Vniào do Counncrcio . 

I ' c n < I i m c n t o H 

Ca>ip\ 

~Õ1Õ5" 

07S.S 

: h 2 S 

18HÇ5IW 

|líl.ji 

007Ü 

'jiiii.S 

7 4 7 « 

1 1 7 ? 

1 7 » ^ 

1 0 5 f 

o n ^ j c o 

'Ir. Kfl' . ' \ K i l i > 

l i . • M A G A L I I A E » 
1:0 ri i t , 

' a s K s da D 'otadur 

i SOCO 
.".jj llll a 19500 
'.'#.'00 

ii((>üO 
• 8000 
lei f i 

|( $.'1'1! 
1 £.-/•' 1 

i ü-')i 
ÍIOO 1 8--00 

0 .'.» 
ly •«> 

1Q 1'') 

."f ii.HHl 
í > 0 " 
I 6' oo 

|-|:M)0, a vc-n-
.: .1 !",li , . .ia 
J 1 ..1 .. , 'Join-

• . i i i i ^ j . ' n : 

H U S A O A 3 l £ ; t J U A > V A 

ÜM« , 'A0 

. S ^ I C O O o voluruo 
V I A 

1 " e u : t n 

2 voiuriP!. x.' .' 

a c " o « a i c o o 

Tb. A I v K f i 1 !*.ÍA- •:« r . . i w 

«i í i ide de I a l ia , 1 . i 1 :ji-on-

ria Portogiu?.a o ti', h.ii.l>. C a a i . — ivi . io• 

l ia i idade : niol. st - ra 1' • ! :oris. . ! i s 

t i i s i i i i nanas >. 1 .1 toa .--l íes id m a 

I rf^arii rc 'i'ul ias, '. -I-A . < •1 --• i ' t . : rua 

fctcle. LÜ-A 'das I J i a - l ' j ! ep . , 3^1. 

r s 7 E P A i M O n o » . M A P \ f , — D a " F v 

cuidada de M u i . i de 1'aris. Cíintea 

i r í d i t a , tem ê ; ei".; iiade — Sr/pnilli a 

i k i l i t l : n 3 u'u ,-flíc. C".asii!torior r.ia do 

f . T i r to , 4», de 1 í i ü íiorsa. Beal. 

d r i r i a : rua L . 67. ' i 'e iopb> 

r.e, i U ' . 

E l i . M M . I . O HAi. ' ! í 

do i,i.ilti.||aa de oi!.. 1 

nida 1'angel P . a t ana , 

rtiu 1 iri-ila, , 'M. 

O—Kapnc ia l i s ' 1 

l i í i i f l r nc í a , Avo-

üii. Ccaau i to r iA 

K O I E S T I A R D A S C I í K A . V C . V S — D r . 

Kcr. t c i r o V ianna , >'.[..'ciulisla ' c o m p r a t i * 

r a d o a princlpai-a i . o i i d t f l e s da França, 

i t a ü s , Acetria, A l l r n u ' a e Inglaterra. 
P'lidcncii, rua M . i r i a Thereza, 24 . Telo-
i licne, 61). CciiPirtorio: rua tí. Ben tcv 

ti Telephoue, li', b, de 12 ..1 3. 

f i s e n e a 

eANroa, 28 

177:5036002 

55:H83M7"i 

l i :H6l»7SS 

ItiUífiOO 

23C,:u'90í073 

F r r c t c d o r l a : 

E x p o r t a ç ã o I ' i 7 f f » 3 1 1 

impos t o s l í o ç o i o 

E l t amp i l l i u s :: 3 00 

A l f andcga : 

Pape l 

©oro 

Conr .amo . . . 

Es l nmpr i bao 

Em e^usl da l » d ! 

Atfan i lega 

Keccbtfdoria 

1903: 
77 i390 f t t " i i > 

9 : 0 0 9 9 0 0 5 

A v i s o s m a r í t i m o s 

BAI1IA, Í 7 

Segn in hontom pa ra o l i io , pela Vi-

c iar ia , o pa-jiieto fíra~il, do Navo L l oyd 

Bras i l e i ro . 

SANTOS, 27 
O paoue tn Frudmtt i!c Moine*, do 

Novo i . l j y i i i ras i le ira , s r g j i u bojo j ara 

o Sa l . 

N o t i c i a s inar i (> in : iH 

(Commrrctal I'. lf< ra,n Bnrrênx) 

m o , 18 

v a p o r Tltames, p r o e l en t a 

escalas. 

E n l r o n 

de fiouibampton 

I t l n v l i n p n l o m a r í t i m a 

tirorrs r.-rr»íooa E M SANTOS 

Harsr.bs, //a Âffirp 
José Oaliarl Rio ds ate. 

VAPOtllS A SAMiR DR VAMTOS 

Nova Y o r k , Bgrtn 2 9 
Hambu rgo , Corrientes 30 

B t r c t l l o n a , José Oaliart 31 

V A P O U F S E n r E I : A n o a MO K I O 

Rremen e escala, Cri/elrl 30 

H a m b u r g o e esc , r>ini SefftslHn». 

•tu 31 

Abril: 

bordóoa e escalas, Ama~cne I 

L i r e i p o o l • eacalas, Ttreuce 7 
L i n r p o o i c esca las Orita 1 

Hio da P r a t a , Oral'" 7 

Ulo da P r a i a , Chili s 

V A F O R E S A SÁIT1B DO B I D 

Bahia e P e r m m b a c T t n h i r a 29 

Soa t l . amp ton o Mca laa , -Vilê ( 12 t i . ) 29 

Abrfc 

•asa Tork e eictisa, Bjreii 2 
Pmtss do Pacifico, Orita 3 
• b da Prata, J a u m t 

M l . A . L U I Z I K ) l íEC iO - medico e 

o p i r a d o r — ( C i r i i r f i a n u geral o molés t ias 

de senhoras). I f ib idcncla , rua daa l 'at-

meir&s, n . Í I . 

I P . V m i / . t O BR . ' > : T U O . - C I I n l c » ma" 

dico-tinir ír i ta n eapccialments m,>.astiits 

dc a tTfatHS ftnUr-Rrinaries, pelln e S7-

«JriTu, Consul tas da I i i t i rua da Boa-

\iMb, 41. Kts idencia , iar^o da Liberda* 

cr, 33 Tt lcpPone n. 100. 

IKFio 
ü c l a f o r i o c <>(>:it <s <|iin n e r í o h i i I i-

tr.etti<li>s si n n p r iVKçno <fow :>eoit»nis-
f u s <;« inc-Nutii <-o 1:1 |»:<n!i!ii, e :n MMo-tn-
o l é a f jer . i l o r i l S n u r i a c u n v u c a d n |i >i;> 
: { 0 d o t n f t r / a r i o 1 5 > ) a . 

Ers. ÂccionisUis 

' Cumprindo tlisposiçõos dos i i o p r o í i Estatu-
offorcromns rvi vr.sso ox^inc n ajiprovaçrio o 

iliinço, contas e inventario da C o m p a n h i a M e -

' I 1 A N I C A E i M P O R T A D O I t A D F . S . P A U L O , C O l T e s -

prmdcntca ao anuo proximo findo, com o parc-
í"ci' tio Conselho Kisc il o coir, as informações que 
julgamos mais nerr-s ^u-ias. 

E a l a a , o 

Os lucro» üqtiMos da Companhia 110 anno 
p.issado foram dc 1-3. 527:3808960, assim apura-

Kazondas Gentes. . . 
Conta tio Fabricação. 
Al i i f jc ia o outros. . . 

2 9 0 : í » 7 : : í t 5 í 0 

r s . Total 

Dc accôrdo com o ("o;:. 
Ir i lmij i) o divitlondQ i' lativo ao pvim ,r < som 
Ire á razão de 6 "(o ao anuo o esta 1 •. olvitl 1 

, . 527:38033GC 

1 F í s o ü I já foi tlií;-

I 

1 

i 11 ndo P>'ni'.sl : c 
dividendo.:; eie-

. ">2:7383090 

T S i õ a i ^ o n o 

1 1 : 1 ! ) i $ 0 9 1 

distribuição du dividendo do 
na mesma razão; nsoturna desse 
va-sc a rs. :iOO:OOI>SOOI). 

Os lucros restantes, deduzidos o tjuo foi dis-
tribuído conformo o art. :i7 d. s 'Estatutos e a im-
portância dos impostos sohro dividendos, foram 
applicndoD da maneira seguinte: 
Fundo de reserva (II) 0;()) 
Fundo de reserva especial (." 0(0). . 
D' predações diversas 
Prejuízo.; verifitadon durante o an-

no e abatimentos sobre contas 
duvidosas 

Lucros suspensos 
O balanço '.end o a dentou..trsião especificada 

dos lucros e | . i - I . i . í .-<; acham mineras a este Re-
latorio. 

S t o c k 
As mcrci. loi ins as inaeliini,:; em ser, exis-

tentes em nossos deposito», nas ofii. inas e em 
viagetn, eram rcpreseutatlns, cm 31 de dezembro 
proximo findo, pelo valer dc li*. 2.n:i0:dí»9!M:!8, 
:ichando-:;e distribuídas pela nt neira qno se sc-
r. 110 : 

Armazém do Pary í rnas Monse-
nhor Andrnda e Am rico Urafi-
licnso) 

Armu'.em Central (rua IG do no-
vembro, 11. Uli) 

Offlcinas dc inachiiris c t r>o !as 
(Pary) 

Offieinas Mochaiucas o FumM.-ao 
(ruas do Triumpho, üi .smõcs e 
Pary) 

Santos, em transito c em vin;;em 
da Fuvojia 

u t r a e s 

A pequena diff ionça ,1 mais, " t i " se nota em 
re'ação ao bü'anço nnlerior, .pn 'm de novas 
construcções, que no tornaram •••-•> - !-.-nrias em 
nossos estabeii cimentos. 

O r f i c i u a i ' , e 2 i p n ; ' o s c 

e m a c l i i n i s m o s 

Esla verba figura com o valor d" 
828:771 ?"(!2, ccmpreheTidendo tode-, 
mos, ferramentas <• utensili' s d; s 
ruas Triumpho e Otism •<••>, Mo---rnhor Andrade 

c o a T O L U c n z 

T O S « 2 3 C 0 2 ? V J T , 3 A 

f tir.T-ge - int o 3.a:t:oi>o coitvr< 

a oquolucito, forinui» <Jo ir. C 
y . -. ii Vyn^K.EA Ia l i sU J u i 

m tlallà^ ti.n rriaoca<< nrata cuy''.̂ ., 
v prerarudj j.c!o pbariii.i-.eutico •->. 
(Ji- M í c r t i o — ? a r k r i n ^ a 

• A u r o r a - , roa Aa ro i a , 5ã . 

A ' l a v c u r a 

í r.i 

n Amorico Br,asiliensc, bem cumo 
rcntrítl de c:,f«í cm Snuír^, o i n 
C e n t m l í l e c a f « ' o arroz p i i i F 
dc bruefíiHar o arroz no i'ih ri >i 

AUUO'/. :• AC I O X A L . 

hcnof lc íar rcci-b«-a» d roi:.s.u.
,,ri 

tás ilo vrn<U* .1 v i . — I 

rkf':o, romf i i i : ;s . r :o a i 

vanta josa ra : . t . < or-íi» • itío i r v l 

} I f u a do Coticíiçilu, > ' » — c a i x a , 

I l ' A U L O 

o ? m a e . l i i n i H -

o f f i c i n a s á s 

( A ri r I I A I! A I. 

Verrle-Ri orna pranrlc parto »I<r excc! 
j I«ní-s terras <!-• i a fura . come t nt 

H'\ 

lò 
•Tlré ílrtl-ffjí.líiíta r-»p«r». 
d fia 1 -itiloto s>T"!!r'I)--."iV. 
B. Ptlile. < 1 y 3, iflr-rdo.iiî a 

• i r e ' A .1 [ m . : p . M i 
i^-ganaa da t . 

l i a r i a Antsnia 
As dores !.. lia ta: ' . a an ias na i m t t i 

e t r ',-» esquerdo e u.aa bo.a Onl ia 

r.a bti ir -a, 111, .«doa eiisipavai.1 r,.m,-.. I 

ii.. ! ' : - -11' 1 n m i r a v a ; r a ' o a 

r ' í : ans \ 'a t'" < ii-i KHxir .'/ J/t,* 

rc to n a a 'ide o inventor 

Fioi-nfanto R íhe ico 
Mar ia da !iil*\ líibeir»». Krsn-:!scti W " 

l " * i r j e A11 ]• io l(ll)-iri) coflsi lan l cs CCS-

s , a a da sua a i j . i . a u e 1 ara aasistirolu à 

inisst .lo 7 ' 'lia oue, or a l m a de seu 

turidoao esposo e i r ' n i o , s e r i rezada 

•l . af^il» iíi: . : a n l o Agosliolio, na I .uz , 

uo d i a .iÇ, ás 3 1, ras. 1 esto acto» 

d " r e l i g i ã o c raridaae sntoclpuin ifaus 
p r I atos ifo e O : r n a gratldío. 

H. f l a r ro l i u i t H . dt? l- imWn i i n 

> l / l i : O . ÍC " A n v s , ' rsen l . l 

ã í . d V ^ ^ . u q u ' r ;u , r.. l l i e r M .-lan • 

I t Penediclo M . de Sant Auna . 

" I f » l j ' . i Lhr;siina M . rj,j O . i v e j r a ^ 

i 'h ' is i rn . á . sobrlnl i 

da M a r c o l i n a K . 

í i . andam c lebrar i rua 

ia [n-lo d t s i : p ,i de » 

ft-iri, .íl) uo corrente, 

nii-nliâ, na e^içia de í-

t-asa a t i o de re l ig i ão -

dam a,.a n> ua an:i^os 1 

r* fjf-rr.ii d l tine-" 

J f i 11 & a : i . t 

missa de p. tlino 
'a alma, i;uarta-
.a H li I.IS da 

í i " . . . . . . 11 •• i i u r » 

car i • .-io?í" 

ir. a 2 - » 

. a' A AKTOÍt'4 

U Co (ir.i 

K n ' t e n h o 

Cntrenho 
líiiichinas 
. Esta d 

Torras 

F i n a n ç a s 

O i m i n e s t a l a f i n a n c e i r o i l a e o 

é d e m o n s t r a d o p e l o c o n j u n c t o >•<> •„ 

A s n o s s a s t r a n s a c ç õ e s t é m n , 

m o d o i n i m a d o r ; a s v e n d a s tn'"es. 
de J!H>2 foram dc réis 4.778::J70«S 

Companhia 
ao balanço. 
1 n a d o de 
•" no anno 
elevaram-se 

'1,50:1:; ! . j : i 2 0 

7 0 2 . : i 0 e « 0 1 4 

2 7 2 : G t ; ) í 7 G 1 

1 8 7 : 8 3 8 5 7 1 0 

Total lis. 2.830:489.$.'! 

i m m o v e i s 
Companhia fi(ítiram A proprie la<b da companhia iijitiram no 

preu nte balanço coro o valor de rs. 1.997:5368970. 

nos 

d a a c t n a l 

a e l e i ç ã o , 

i i t c o a n n o 

Monteiro 
O l i -

c le i-

e le-

t é ; n 

no anno passado á importancia de r ;. iv : . .'.7RH3870, 
o qtie nos perm itiu fazer grr.rol . 1 
preços em gel-nl. 

B i ^ e c t o r i a 

T e r m i n a n d o n e s t e a n n o o m ; • t ' o 

i l i r e c t o r i b , c u m n r c - v o s p r o c e d e r 't • i-, 

n a f ô r m a d o s n o s s o s E s t a t u t o s . 

C o n s e l h o P i s c a i 
O C o n s e l h o F i s c a l q u e serviu d n r -

p a s s a d o e o m p u n i r a - s e d o s s r s . I ; . d r ' ; * 

d e B u r r o s , c o r o n e l , f o ã o liapti ta l e >1, l i o e 

v e i r a e d r . O l a v o I O f f y d i o de 8.•,.. a Ar alui, 
t o s n a u l t i m a A s s c m b l é a Ce r e i Orl inar ia . 

N a p r e s e n t e r e u n i ã o f o r n a - s e n i - l i " * i p i e 

j a : s o n o v o C o n s e l h o o o s s u p p l e i i t e s , i[in> 

d e f u n c c i o n s r u o a n n o v i d e n t e . 

P e e a ô a l S u p e r i o r 

C o n t i n u a a p r e s t a r - n o s o s e u a u x i l i o e f f i c a z n o s 

c a r g o s q u e l h a f o r a m c o n f i a d o s , o p e s s o a l s u p e -

r i o r d e s l a C o m p a n h i a , m a n d a n d o ,i i u t i ç a q u e 

d e s t a q u e m o s , m a i s u m a v e z , o s roír.r s dos n o s -

s o s a n t i g o s e n g e n h e i r o s , s r s . t l r .s . V, i g n e r e 

11. S c h u l m a n . 

C o n c l u s ã o 

S ã t r estes, srs. aeçionistas, i , - • - ; o 

monla oceorririos durante o anno (*..•; 
Se, no entrelanlo, precisar»!••"• 

outras Informo ,ões, c-.ita direutori i o 
tr.i' i com prazer. 

S. Paulo, 21 de março de 1 ••!. 

M a n u e l . l O A t . r i M . i >K A i . m ... . . • i: I . i n s 

A i . k x a x i j i i i : S i c l i a n o 

P a r e c e r d o f h H s d f t ® F s ' s e a 3 

O C o i - . s e l i i o i ' i s c i l d a C o i n p a i i i i i , Q M e e . h a n i c n o 

I m p o r t a d o r a Ciu H . P a u l o , <le : ; c í . ô r d o c o m o « jm» 

d v p õ e o a r t . 2 " , d r . s I - : « t a t u t o ? , d * - e ' a r a r j i : o , 

t e n d o e x a m i n a d o a e s c r l p t u r n v ã o >'r., r o m p a n h i a , 

o K a . a n ç o « le d e d e z e m b r o d o r : i : i o í i r . d o <• 0;> 

• l < : c « ' ! i ! " n t o f l a e l l c r c / e r e n t c a , f - r c t - n t i o u - o H n a 

d e v i - i c r d f - m o r e g u l a r i d a d e , i i o s n m i a p r c c i -

m a i o r 

• p í e r 

n í l i r . -

te üfirr.arradifa, teri ío niagnüioTX m t t t tii, 

biia.s águas e tc . 

Es tas torras acham-je «ilua-las a Ie« 

içua meia -io Mente Alto. d » Jaho' . i rn-

bal , g n ti o aili conheí idas p»-iii (.'«.üi/na-

çào dc «Fazenda Uom Succesa >». 

Pcrnii '(a-«e t ambém ao c:i.*m t rras 

por prédios em S . Faa lo , ou cm ou i r n 

qualqut-r l e ga r . 

D i r i g i r p ropos l as a P . Ma«:odo & C 

São Manue l . õ — 3 

| f n p e n t e S a n t o 

f ã de ã r i â K Ã n õ a j g . 

Kíí icax i.a ura ca» uheru}c-

ri d'/ ou cJnii/us de 'jui i l i jucr t-8-

pe t i • 

IC.-.Uü1 !»;*•t.í ^ [ recoriisado r.aa 

contiiHõc••, rscrop/mlas, einjjiu-

ge"ê, íi."/'.-i/o<. letcruijos, etc . 

CciDpleto engano 

E ' engano o pensar «ju-í com econo-

mia :í« a r r an j a remédio el f i ta/ . . 

A prova <• Pilurns Smtorifi-

ca.-i de Lu i z Cari i s süo as de maior 

preço e as ma is procurada.-*, ; orqnc sào 

as verdadeiras quo curnrn s^m dic la e 

com prornp t idào «s grandes c. inst ip í f^es 

a inf iut i iza, as tosaes <ia noite, dores de 

der.te, dort:.i de cabega e do iodo o 

corpo . 

A pomada Ant ipsor ica alivia e < ura 

rm poucos Jia. i as frieiras, que B'"ío nm 

mar t i r i o nf-a v i o s dos d^dos. A Ii i jccfjào 

.Mendes ó que r s í j sendo a mais procu-

r i d a , [porque é de c í i r i t o immed i a t o para 

os ' o r r imentes . 

O C o i i r i j l í ranco do Meudca cora a 

dor de olhos em í d ius . Depos i tár ios : 

Lebre , I rmãos & Mello, e «ni ^Saiitos ua 

P h a r m a t i a Popu l a r— I2ua SanLo An tua io , 

n . GO. 12—0 

i B: nco do Ccmmc^cio o I ndus t r i a 

do S, Paulo 

A HBEM !:LKA HEilAU 

D o accfird») com a de l iberação da di-

rec io-ia , euiivido 03 «rs aocioi i istas para 

so reun i rom em o.-43'jmbi a gera l , no d ia 

•jO de março p rox imo fu turo , ao meio-

dia. n a sala pr inc ipa l do edi í ic io do 

Banco, nc.-ita c idade . 

N a forma dos t-siatutos, terão o.s srs. 

arc ionLttas de tomar (oul i fc irEenío do 

ru * to r :o , < o n t a i ia adm in i s t r a ç ão e pa-

r e i e r do Cons r ' ' : ' t i iscai , re feren l :3 a ) 

anno du IÍJ03, t l o g ' r os membros do 

O r i s c l h o fiscal e s:us snpp ientes j-ara o 

novo anuo banenr io 

S . Paulo , 11 de ma r ço de 1001. 

A n t ô n i o P k a ü o 

Presidente l õ . 1 7 . 2 0 . 

O S 

Prisão cie vontre 
cara-so roín o a s i da.i Pihi'n 

TaguGã M. Morato, »;u<s se vt*n Io;a 

casa K-rucl C . — S . ' Pau lo . 

f S i f l h o reccns t i t a i n te 

1)1] ( i l í A X A D Õ 

• t ã o i i o 

: . ? o r i o o 

. t T o bi i-

h j í <l;i»-. >;a, p e l o q u e é d o p a i H i t r i 

c a s o i l e s c n r i n a j p r o v a d o s o h a l a ' . « ; o , 

e o n l a . s ' ' o i u : e r m . i n t - , s r :o a n n o f i n d o , o i ; 

j i . i o i H .'• d o l i l i e a . ã o d a A . ; a c m h l « - , . : . . 

( a n l o , 7 d o n t a r . o d e 19 IM. 

Rodrigo Ifc.nteir rlc Birr< s 

.(. l i . d. M> H>, • < ,•>' 

1 )ta ro h j j l / d i o '/ • ;'»./»- i A ra > 

Qu ín i um , carne, iactop l iospbato 

dc «a! e peps ina g !yc í . r :uada. 

do um valor extraoi-di;,:1. ;<> n j 

t ra tamento da t a b e r c u l o E O u u l -

w o n a r , c h l o r o - a a a i - i i a , lym-

f a t m o , o, . , ot". 

C L I N I C A I O DP. P 0 M L X G 0 3 JA 

( jUAf t i f cK—Todos os dias nteis, duran te 

o verão, dss 8 ris 10 a t ambém da3 12 

u 1, r.as tcrçac, qu intos c sabfcndos. 

D R . V I E I R A DF. M E L L O — O t l n i c a g c * 

»a l do moléstias aguii.;s o c i i ron icas .— 

Tratamento especial das m o í . k s t í a í d a 

PEJ.M-V E7Í'TÍÍr.ITirAS K CIíüíAKIA3, do 

r.rtVrriti.smo, herpet ismo, rheumat i smo e 

potta , etzcmas, fnrüncn'os, manchas, va-

rizrs, pnslolu.s o l iberas, alterações das 

unhas, quéda do cabeüo, corr imcntos ro-

rentrs e an t igos . C t inau l for io : nr:A i>t-

p e i t a , 55 ; rcsidenoi.1, a lameda GJette, 

ÍOI ; tf 'epliontí. Ú40. 

m . E E T T E N C O U R T EODRIGÜE3— 
Cô tw l t o r l o , rna 15 do Novembro, 2 2 — 

CcrEUit?.*, das 12 ás 2 da tarda. Ktísiden-

r is , roa da L:bcri iade, 67 . 

D R . G A M A C E R Q U E I R A — C l i n i c a tnr-

dica n u gpra l e i s p u i a l m o n t o de crean-

çt»«. Residência e consuitor io: rua da 

Ca ixa d 'Agua , Corsol tas , dc i ús 4 da 

ta rde . ( iiantttdoa a qua lquer hora. Tule-

jbcr .c , 1029. 

A d v o í ç o i d o a 

L R . P K D K O V I C E N T E - a d v o g a d o , mu-

dou o g-u cscr iptork) para a rua do S . 

Kcnto, íi. 0 3 . Cont inua a residir á r u a 

Auroro, n . 40 . 

O P R . A M A D O R < I N Í IA D U E N O 

tem 6cu escr iptor io do advocacia á rua 

Marechal Deodoro, an t iga Imperador , u. 5 

ua.s 12 Js 3 hcr . isda tarde . 

D P 9 . O L I V E I R A E S C O R E L e MEN-

D O N Ç A F I L I I O — L a r g o da Sé, 2 . 

D R R . M A N U E L 

S A M P A I O V1ANNA-
bro, n . 31. 

P . Y I L L A P O I M e 

-Kua 15 do Noveni-

A D V í ) G A D 0 - 0 d r . J . B , de O l i -

v e i b a P e n t e a d o mudou-so para a rna 

Direi ta , n . 22-A, oudo a t ten lerá , p a r a 

errríçoB proi ias ioraen, das 11 horas 4 1 

e dss 2 és 4, cm todos os uías úte is . 

CE A D V O G A D O S — A n f o n l s P.iV-elri To » 

§f.®t«i, Estevam de Almeida. üsi>riei i<i« 

celro dos S&ntos, tem teu rscuptor io a 

B.rsma rua de â.BentOb n . 57 ( i ob ra t ' o ) . 

D B S . R A P I I A E L A . S A M P A I O V I D A L 

e J 0 8 E ' A M A D K O « L Z A I . ' - E s c r i p t o r i o , 

rua S . iJeoto, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -

ptoni. 

m r t â n S t f o B S e o f i a n l c a e G K s n ^ c r ^ d e r a d s 

I n l a n ç o fj t? »-i» i «'in ,'í i <fe t le / , m i n ; ifo 1! ) ( ) !{ 

ü 

A C T I V O 

C a u . l o da D.r rc tor ia 

Propr iedades da Comp&nlda 

Mach i n i s i no» , fe iramrntaf l o uterisiii-s cm 

S . P a u l o o olUiaa loca l idades do Lstad.) 

Mob í l i as e Senioventcs. 

Le t r a s a receber 

Con t a s correntes ! .-201:13-4*321 

Contas corrcutesoiu l i qu idaçüo 33ü:f>l 13242 

Acções o Titu-oa 

Fazendas Qoraes ' S t ock ) . . 

Con ta dc Fabr i ca r ão (Stock) 

Secçâo de íáantos (conta do m o v i m e n t o ) . . . 

Ca ixa 

774íki«i2 

152'M,Ot> 

15lh3^õSJ50 

1.534.775$5C3 

1 SH):308$:Í«o 

1 014»181$ i78 

211 761*310 

8 50H 22«'ft 

Banco áo Cwirnisrcio c Indus-

tr ia cio S. Paulo 

A :on'.ar dt> d ia >1 i j c&rrcnt0 . at.' o 

(>m que iver log.o* a asso.ul/Uia ^.r . , 

ord inar ia doa a-.ci.jniíitas <!• ato ' Banro . 

f icam suspensas as transferencias do a • 

oõ^s do meai/to. 

' S . Pj-íId. 23 de f i a r ã o Jr. : • ! 

J . ^ U Í . I R O Z L A C L R D A 

21—2r,—'.;'•1 h . r u to:-.-/ rento 

Companhia Mochanica 

c Importadora de 3. Paulo 

27° DIVIDENDO 

Do d ü 2f> do corr;-nlc " m deante, paga-

so uo rscr ip tor io central desta Cornpa-

ní.in, das I I ás 2 borua, o ü i v i J cndo re-

la t ivo ao sera''.stro f iu í lo em o i Io de-

zembro p . passado, a r a z ão de 0 por 

acção 

S . Pau lo , 25 do ir..ir;o de 10k34. 

A . C i e i LIAS ), 

1 5 — í Director-gerente 

Ccmpanhia Mcc ian lca o Impor-

ta lora do C. Paulo 
A3se:MP: I:A oEitAr. OUDI.VAUIA 

' oi ivido 03 .srs accionistas a so rou-

r• roín no Es r ip tor io Cen t ra l da Comp.:-

;.'. i . t rua 15 do Novembro , n . ;>•>, á I 

1,ora da tar lo do dia 30 do corrente, 

[ i r a , t n i asfiomblia gora i ordiuar ia , to-

m a r e m fonV.c imento d.» re lator io o • on* 

í^s d a dir 't.foria e do parecer do con-

selho fiscal, r-iiativos a i anno f ia io cm 

J1 <le Ji-zsinbro do 1W.S. 

Na mesma r uc i ão «o devir ' : t ' 1 . ' r a 

nova Ürector ia da <."';riipau!;i.i, p-

mina r o manda to da a r t ua l , o, 

assim, o novo unso i l i o f iscal . 

ti Pna lo , de ir-.r.o d- 1001. 

A . S i c i l i a ? 

I : 

k 

J i 

do fa i ; 'e in .c i ' 

c l ioradu J i lho 

n a eg re j a c í S , 

fe i ra , 4 de ahr!:. 

bara 

«a c-e 7 tíio 

«f> o A mi a Ui i i l i iern i ina J s-

a m u s te» c «rui-

. ' > .v i. ; a de 7 o d i a 

e scmpr i i 

r ã reza dai 

; !, «vguiida-

n i . i . • San ta Hac-

3 — * 

Ma I'. . r l 

L U G A - S E um>. 

rua tídiiio A . A,1: 

n K t \ i i i i í 

i n ob i l l i i l t , 

71. 3 - a 

M p 

'imCí 

ii 

B tíT.O Sabt;lli •.' U 

ir os me l ho re i r : 

u-ra dan t>rr.f 

que urhe e t ss^s r«-t 

A r o e i r a , , A n g - i c o 

' ,-r iadoa por pes-

. todo o cri-

• inúa a proilu» 

•j' i lm poss íve i s 

f uenza, cu>» 

i p»H- ra l d« 

.ti. ; i,- t a b » , qus 

encontra na P rov i r i a Haru-I. 30-7... 

Z j h » , . R O F E S S O K l>K L í N í i f J A 8 - f e e c « 

cioiia lr»nc •'., mgl» / , Í. .o ju ío etcv 

e t c . , e - utras ü a l v i i t s l n f i rma» 

ções, rna i i e l v .W i « J -A . 30-2® 

Preí.Í3am-6«: 

cinciroa n<> P i o de 

C o n s t i t u i ç ã o , n . • 

r i a . Pa ra informar 
l ade i ra do Por t o oera l , 

5 da t a rde . 

r c s R & r o s 
de b o i s I . i 

i ro , 

s de mar». 

I ]3.tLa d a 

v. p^ga-se boa diay' 

s i:esta oa p i t a i í 
7, d l l 4 á * 

3 — 1 

' ^ .,s D E N T E S 

H a s l i ? A L V O S 

i-fumado, a. bocca 

ti&i 

o ba l i to f: . -:o o f. 

«0 c r a p r eg a i^m ; 

D E W T I F R i C í O S y 

q . I IM. v i l . U . 11','. m e (Jc ' l i vo l i . P a » * A ' 

P a p e i s d o e i i s a m c n k 
j>or preços b a r s H u i m o í 

- rtíi^ioao, ú rua doa 

£ 5 — í 

P r e p a r a í 

tan to civi l 

Andradrs , n 

mm 
A C 5 U A 

Mineral r:â' :,r.J Purgitivi dl 

AG-ENCIA 

. « Ê ^ t i L í ^ R a k t i L J 
A tu. c.i • t> i . l u oliuUo a 

C I ; a í i l ; í ; ;>.;. 0A i . áA do e u n o 
na rxpoaiçr.o Unlv rit» r̂ arl.-s era 1000. 
A Anai/ii* dã fcjde-ria ti* '.x-i> n Pirlt 

[VOYS nu» p o '3 oc ->(f.m 103«814 do 
c-Jaz ti**8 J : 

BUI//ATO Dü 6'/DA X ITJL>''.TO DR MAC:{£3IA 
V<5*265 T 

v ^ V f . 
" FxHtr sebre o !ctre'ro .V* t? 

C i p i ! . 

Vaií .r 

I- nu d' 

P i i u i . 

lc| os.ta .os 

í i 3 rva 

•serva especial 

ü s v 

I / n r . S Vt!3ptll.SCS 

D iv idendos r;üo rc i larr . J- . 

U^es imo sa t imo d i v i d i ndo 

a razão de 6 ° f 0 ao a 

segundo seni' S T •. 

I m p o s t ; «obre d iv idendos . 

EHe i tos a p a g a r 
C . m t a s p a i r a r 
Cuu tas u e r a e s . . 

Rua 15 de Novembro, 
F 

H. 1'aulo. 3) ilo ili/.err.I.ro dc i'jud 
A S|i II.TASO 

|iirertor-t1ír«i.l,) 
Jo . í u M 

27-, 

r>> N a s c i UKNTO 

. ir da-Livro 

C o m p a n h i a l / S a s b a m c a e I m ^ s ^ a t f i r a d a 5 . 

D t M i K t n u i r t t q ü n Ua cc in ln <l" l u c r o » e ]>rr<lns i i » a n n o <•'« H i ~ ) i l 

D E E T . T O C X i F . E 2 T O 

Goní o 
S a b b a í S o 

- O i 
d c 

M 
abril 

Gon to 
m 

Pre-joiioa daraote o anno o 

rontai i / u v i d o s i i s 

.scxt'i diviilcndo 
\ii;r.jiir,o aitlmo d i v i d e n d o . 

i . i , j .o» tns sobro dividendos , . 

DspreclatAe* diversas 

Fundo d-j reserva 10 * . *.,bre 

Fondo de r<'«rva espí-M 
i . n c r o * susp í f i so i 

líistribuidij iu f . í r i . iü o p.rl. 0 

aballnionto so t re 

j j7-3<ie»y i ic . . 

.Idem 

don i ist i , tutvs 

7c .*! .3{, ' . ' i i ' ( 

I .VHlOO J i )CO 

li";')itX)OiUOO 
7 :VK)$0 (X I 

' J S . S O f i í t t í 

3 S : 7 3 « s m t i 

2«:3í;í i iJ>i;. r ,0 

tll:9.')8*i«i 
i - j i i i f i i a f f t 

• j M I I 2 3 $ 0 5 3 

l .ncros í i 9[ . . i j . . . s do anno ]•• 

Kfazeudus y r u , ! . 

Con ta .to Fa ( i r ic«r to . 

A i u g u i i s fl r .utr t . 

a<t.» 

2 9 0 : M : t V 

I - í f c j t 

, éèk _ 

W W f f l f l / l ^ 

j > r o x i n i o - S a b l w u í o 

sai/" 
trtvf 

nu lo , 31 de dezembro dc 1903. J O Ã O M DO N a r c í ü g j r r o , 

( Juarda-l ivros . 

nhin, 

l u m m z m m de A Q O ^ E S 
u anuo ile 1903 l«vraram-»e 20 termos dc transferencia a nos livrrs da Coinpa-Ditranto 

sendo : 
I transfoieiiciag por alvará. . . . 

12 ' • venda. . . . . i 

2 » • canção 
4 • > baixa dc caução. 

20 

% C * f • • 

Total 

31ti 
1.090 
1.743 
2.596 

5.750 

a ( f e r e ; a. g e r a J , v i s t o t e r a i i t w t e i n v t n C . i o m » l a r n n r m f j d 4 " e d e s d e T e m d a r p r . f o r i ^ o i " . a. 

cas- tM ff-raariíw 

Oa pedidefl do interior dcvsr.i ücr dii-Vidos aor. açantis g-e.-aea da Com^inhi'. de L^tceli.i H&síéf 
nacs do Xra i i l : 

Carvalho & Guimarães 
r 

â w t T í C i s â . C A B A a u t ^ t w r » mox--r 

nA—MA 1 5 m N O V E M B R O — Z7«A 
< 5 1 7 — b a d i r e t a t « ! « g , i F a m c a m 

üât^ÈÁà 



AGENCIA GERAL 
: D A S 

Loterias da Capital Federal 
J ú l i o An tunes de 

39—RUA MREITA—3!) 
• 

SaR}̂ ado9 2 de abril 50:000 
IMPORTANTE PLANO 

I f c t e p r e m i » !'o! v e n d i d o s a b b i i d o , 1 I I d ó c o r r e n l e , p o r e s t a feliz: n r j c i i o i a 

S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o x i m o — S a b b a d o 

GRAMDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
P B . M I O m a i o r 

200:0001000 
A i t r c f c r c i s c í a ] iarn i« c o m p r a d e b ü h e l c s d o s t n í f t a n d o l o l o r i n d e v o s e r d a d a , p o r 

t o d o * « n m o t i v o s , a <• t-.lt» m i t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l 

I J X Í C A C a 3 a q U S n ° S 6 U - i m í o r t a n t o 7 a r e j ° t e m vendido osse 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e i » s e r (Ur i ç j i dos n o a g e n t e g e r a l e actn««l 
r e p r u s e n l a n t o d a C o m p a n h i a d e l o t e r i a s \'«eioi ia'es d o l l r a s i l : 

R U A D I R E I T A , 3 O 

Esbrngador de café 

Privilegiado pela paíeuíe 11. 3.052 
Com a applIciçHo destl nova poça de preço mínimo, o que poderá ser addlclnimda facilmente aos michlniamos j i 

existentes, niio liaverA* caCá, por mata melado, rijo, clieio de torrões etc. , que nlto fiquo perfeitamente brncílciado, aeui que* 
brar absolutamente e nem In ver empastamentos e a l t e ra re i na cor natnral. 

Chninatnos a especial atteu;9o dos Interessados para o> trlegrammas o curtis abaixo : 

Campina», 5 de fevereiro do 1904 
Iltmo sr. dlractor-nerenlc da Companhia Micbanica e Impor-

tadora de 8. l ' : ,ulo. 
Anilho e ar. 

Depois de ter assentado o .Esbru*ador Meclianica., ml-
nli;i nmihina tem runecionado perfeitamente, apesar do cafd 
muitíssimo melado que tenho beneficiada. 

O vapor de C cava lios, qnc toca a minha maebina, tra-
balha com mtiita facilidade, dando cila aitualíiiente com café 
melado a mesma p r o d u ç ã o quo antigamente com cafii de 
casco padre. 

Quanto no beneficio, ello é perfeito: nüo lia inala empss-
tanicnto .no descasca dor o o café »4e limpo, sem marinheiro e 
aem quebrado. 

Podendo v. s. fazer deste o, uso qne lhe convier e feli-
citando a Companhia pela i nven to desta importanto mschina, 
Bubsercvo-me cont toda a estima 

De v . s. am." ntt." agr." 
José Theoitorc Olireira Auiraác 

Campinas, Ifi do fevereiro d i ÍOOI. 
I l lmo. sr. director-gereuto da Compaitbla Meclianica o Impor-

tadora de S. Pauto. 
Amigo e tír. 

Tem tsla por l im parti'.liar-lhe que estou plenamenlo sa-

tisfeito com o -ESBRUGADOI i ' qne a Companhia assentou 
em minha fazenda, cujo resuttado. no beneficiauiento do café 
melnilo, como está o meu, é multo satisfactorio. 

Com eMiina o cotieiiteraçlo, soa 

Do v. a. a t f . cj°. am° . « obr° . 
Carioa Olgmpio Leite Penteai!» 

Araras, 29—12-903 . 
Mcchanica—S. Paulo. 

Esbruj i idor luncciona muito bem. 

Dr. Lnia Dclamain 

Franca, 11 de janeiro do 1904. 
I l lmo. sr. director-gerente da Companhia Meclianica. 

Tcnlio presente a vossa carta de 30 de dezembro, que 
respondo. 

Já experimentei o vosao esbrugador, o qual mo surpre-
hendeu pelo liom resutiado obtido. 

Nfio quebra absolutamente eufd algum, dlmlnue o esforço 
da machiua e augmenta a produòçflo do beneficiainento. 

Muito vos saúda o amigo, crcado o obrigado. Joaquim Ctrrâo 

4 Julso Antunes de Abreu 
n x r o 

C O R R E I O — C A I X A , 77- -S. P A U L O 

P E D ? S Ü 5 E I N F O R M A Ç Õ E S 

E S C B I P T O R I O C J E S r ü ^ K . u a . X j 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 30 3 ' 6 * 

@ taigssrtadora cia São Paulo 

• 

^ DE 

Piores , h o r t a c l a v o u r a 

CnEUAItAU A 

LOJA D A C H I N A 

I t n a I K I o r c i i è i o d e A b r e u , 1 

SAHAFANA & C . 1 0 - 5 

Almoço, cu jantar, só no H O T E L CEN-
TRAI . Pensionistas externos, a 5 0 $ 0 0 0 
mensais. 

Cozinha brasileira 30—4 

R u a D i r e i t a , n . 3 3 

Hõns- Pest 
M e d i c a m e n t o m i i o c o 

Bcmedio iufallivel para curar gosma de 
gnllinba. Preço, 28000. Vende-se'na Casa 
Baruel—Rua Direita, 1, largo da Sé, 2 — 

S . Paulo. (3" e sab.) 

O ( 6 

Fli nascer os cabellos 

Extingue a caspa 

Impede a queda dos cabellos 

Mata os parasitas 

U m v i d r o . . . . G $ 0 0 0 

Vende'-sé na Drogaria Baruel a n» 

Rua Episcopal, 45 
B. PAULO 90—Cl 

MQNESIA FLUIDA 
D E 

msimzim 
Approvado pela Directoria rio 
Serviço Sanitario do S. Paulo 

O único rem.cdio para o estomago c 03 
intestinos. 

Encontra-se cm todas as pharmacias. 
DEPOSITO GEKAL E VABKICA 

J aea rohy—Es tado de S. Pau lo 

A 'livraria Magalhães" 
R u a d o C o m n 9 e E * c í O ) 2 3 Acaba de recober o 

ü l f i P P A 

Blennorrhagía 
Heleitus da BEXIGA 

o de» RIHS 

7C,R. daC«4ieau-d'Ean 
PAR IS 

Em foí/ji M crlncívaes 
p,'iar/r)icia* 8 p 

lflepbor.es, campoiatiu, p a r v r i i » 

KrUmeiito completo do todjs os ioaU« 
(Sais pertencentes u esta ar t j . F ü j . a - U 

( l t i . l l t . l i i a ' ucccrtoa. 

I .Mi i r ü s b u a i n - i ü 

im in cuHiêr.s—OiUu ?>ni,''^ 
6, PAULO tia) 

DOS 

E. U. do Brasil 
Escala 1:1.1«6 OOO. 

Em folha, 36000 

Apparetliado ein 

tela de linho c em 

madeira, pnra pare-

de, C$000. 

Este estabelecimen-

to possue grnnd i 

variedade dc niappas 

geogaprkicus e glo-

bos etc., a preços 

ra/.uaveis, na I « i v r a 

r i a de P o d r o S . 

M a g a l h ã e s . 

K u n di> C o i n m o r c i a , » ! ) 
S. PAULO 

14.19.24. 29 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-ne á venda, no escripto-

xio deetr- folha, billieten î ostaes 
com o retrato de S. A. I. o Prin-
tte do GrSo-Pará, pelo preço de 
COO réis cada um. 

GOLLEGIO PAULISTANO 
DIIIECTOUAS : 

çtotifora l i a r i a Aiiíçnsía Sara iva 

e niiss Eslher Cai ro l l 

Internato e estamato para o sezo 
feminino 

As aulas estão funccijnnn.lo regular-
mente na espaçosa e hvgicnica chácara 
da rua de S . J o ã o , J .82. 10—8... 

AFFECÇÕES PULMONARES 
Nenhum remédio tem apresentado tão 

boim re.-ultados nas affaeções pulmonar '» 
como o Peitoral lie Cambará, de Sousa. 
SoarcB, que as cura radiutlmento no 1" 
e 2 o períodos o proporciona graude alli-
vio as doentes uo período. 2,*.G', 

A/pinte, canhamo, paitt o, mos-

tarda, mil/i') e V ura 

( ALIMENTOS PAI'.A l iSSAROS ) 

Chegou novo sortimento «a 

L O J A D A C H I S T A 

I C u u M o r e i i o i o d e A b r e u , 1 

SARAFAf jA fk C . 10—i, 

r P o b r e z a d o S a i i s r i i e 1 

s5 D o u t o r e m S c i o n c i a s . 

Aprrovado 'pela Junta do Hygione do Uio-dc-Janeiro. 

Anem i a , cores pa l l i das , as dores d 'cs tomago , a 

mcn s l r u a ç ã o d i fuc i l , as ilorcs brancas , cuião-se rapi-

d a m e n t e com o ferro so lúve l c com os phosphatos , 

q u e se achfio reun idos no Phosphalo de. ferro de Leras, 

m u i t o recomn iendado t a m b é m ás creanças pa l l idas , 

de l icadas, sem appet i te , e ás men inas que se desen-

vo l vem d i f l i c i lmente . 

msss 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

«p̂ s pKPi p^r» c 

PELOS 
SE OBTIi.M : 

A nniisopcki tia Jjocca; 
A «loura tios cientes sem alteração tio esmalte; 
A pureza e a frescura tio hálito; 
O emprego quotidiano ias D E H T I F S I C i O S C A R K Í I H E 

É pois indispensável as pessoas cuidadosas da 
tiSlleza e tia conservação dos seus dentes. 
Er iC lR O S2LL0 A S O b j F o m N T I A C A R E K É S M E . 

DSfOTlTO CEEiL : G. P R O V I E R . 110, rut de RivoÜ, PAR IS . 

S ü g S ^ ^ v w i ^ w » • 

Deposito» cm ü . 1'AliLO : J. A M A K A N T K C s — B A l t U U L . . . CJ-:, . ua> pr iu i 

t»» ^s^iSC' 

I ' A I Í A l i O J U 

41 

Rfeultados de hontem 
iuo | 

Centena 
Dezena 

(jrupo 
I n. PArjr.f) 

Centena 283 
Dezena «3 

1 1 Grupo ü i 
Peca M e l l o 

Grande armazém GOH sobrado 
Aluga-s» uid grande arma/eia cotn co-

brado, á rua José Itonifacio, n . 'J2. Tra-
ta-se A rua Diri ita, n . B, com Carvalho 
Filho & O. r 

F E R I D A S 

Por mais rebeldes, curam-se cm menos 
de trinta dias. Nilo c conto do vigário, 
pois tem alterados dos príncipaes médi-
cos do Rio de Janeiro ; experimentem o 
unguento an*i-ulcerosr» de.Gracindo Brit-
to. Deposito geral : Araújo Freitas & C. , 
rua dos Ourives, J14—Preço, 3$ÜOO. 

Depositários cm S. Paulo: Baruel & C. , 
rua Direita, 1. 17.23.2U 

FAÜA CUEA RAD ICAL D l i 
C f t i l i f l a e o « e r v o a a , I m p o t ê n c i a , P a r d a d a f a c u l d a l a 

<« j r c c r e a ç f í c H y y H r r o p l i i a d o s t e s t i c a l c s , P r o a t r a ç f l o n a r v o j i P^i» 
i uçce t ' T jnc tu rnas , A b u s o s de p r a z e r e s 

i i x t a c Ê , Jy ío les t i aa d o s r i n s o d a B o x i g a e j F r a q aa z a 
dou org-axns geuit&ea 

• f i t í 2VTaraTÍIlioBo M e d i c a m e n t o ha de cffectnar curas mesmo depaij l e 
l«rtni i»Uidc iodes cs d« n ítls leiHet/ics, » é o único medicamento que cara radioal* 
BfDte todes os CES06. Km muitos destes casos, os RINS, aue geraímeota s i i af^-
itadc-r, toresuj u fuuccionar regularmeRte, as PSf tDAS SÉMJNAES, quar sajaiu t i» 
ffclimUttB* ®® jTcinutttr»» de»<ippai'ecefii c a» j»«rtes O tWiTAÜtí recuperai s j j vi^ar, 

Garíiisíe-sr a eura absoKuía 
V í s d e - e e í « t o B i a r a v i l h o s o m o d í c a m e n t o e m i o d i a a 3 j m r -

S í t i t E c crcfcri.-s de São Pau.o. 

B R A N D S & C. 
&Cf4; P r o p r i e t á r i o s e h i a i l e o s 

2 4 1 E . í i l s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

A L I V R A R I A MAGALHÃES 
acaba de receber it E x p l i -
c a ç ã o doa s o n h o s - s y s -
tema infu l i iv l par» tranfiar 
no JüfiU 1)0 BICHO, 
baseado nn cálculos mathe-
mnticos. (juo, pela su^ sim-
plicidade, se acha ao al-
f-auco de todas ca intelli-

Igf i ic ias. • 

O verdadeiro FEITICEI-
n o DOS BICHOS, organi-
•ado por Allau Kardec 
Júnior, ornado de gravnras, 
brochura. 2$000; pelo cor-
reio, i$500, á venda na 
livraria de Pedro S. Maga-

. á rua do Commercío. 
29—.S. PAULO. 

12.17.19.24.29 

âiitcmev@!s Oar̂ aeq 
I10SCL0S l'JOt 

Tre^o. sem íompetencla—carros cora 4 
lopares, * cavallos de fort;a, desde5iQOOIk 
com todos cs melhoramentos. 

F n e u m a t i c o s ü l i c h s U u St C pira 
Mtyelettns c tarres sutouioveis artigos 
de berracha. 

MOTOCYCLETTAS—ult ima novilade. 
Aettiscrios de natoi i . .vfs motocy. 

ilettas. Encarregam jo de qualquer ea-
(omnienda deste ramo. 

CMCOS A O L X T I S PAI1A O DBASI I . 

A e í e e p s do- Saiilos & Conip. 
A s a » S. Bento, 39 m) 

BILHETES POSTAES 
Acham-se a venda, no eacriptorio desta 

folha, bilhetes poataea com o retrato de 
6 . A. I . o Priacipe do UrJo-Pará, pela 
t r e j o dc DOO H a mi]» a o , 

u um um ii 
priucipats i 'er lumarias òl i>rogariaa. 

Í1ÍÍSOÃÍS MMT&! 
mmu-mn ŝ s sewrâs? 

«BBBaaeapB t z m v z e b s x p z z j . a y u m e ^ r r a g -íarjrosy BTI 

p r i 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 3 

{Em frente á rua Direita) 
j r 

í ?! /n ^ 

IVorddeiaíscher Lloyd Bremm 
S A H I D A 8 P Á R A A K U B O P A 

C B E F E L D 20 de abril 
X B I 9 B I . B B S O „ , , ! , 

• • . . . . 18 de maio 

O p a q u o t a a l l a m f l í a 

IUwninado a Uu aluiria i 
Oommandante— H. ÍIIJHOSSE 

Sahlri ea C d» abril, p i ra 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

A n t a e r p l a e B r a m a a 
Preço daa passagens de camarote paca Antuérpia e Hremen, rasreoa 4 3 0 

de camarote para o Blo de Janeiro, 4 0 « 0 0 0 em 3* classe 2 0 9 0 0 0 . 
Bste paquete tem Mas o as mais nodernas accamrnodaĝ js pirt pitiigilrn 

do 3* classe e tem costnhelro portugoei a borda. 
Preço das passagens de 3* cluis para LISBOA i MADSIB.V, iaolalali viaht 

de mesa, ráls 1 3 5 S O O O . 

Para passagens, (retss o mais InforiBagSes, trata.19 ooa 

O s a g e a t e t i 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . B a n t o , d l — S . P a u l a 

L a r g o M o n t e A l e g r e i n . I O - > S a n t o s 

H a m b a r g 3 ü d a m a r t k a u l 3 3 i i 3 

D a m p f s c h i f i E f a ü r t s G a s e l U o i & A f j 

( D T I Ç O ttTtClÁL « K I B E JATTOJ B S i » ™ » , 0411 S JOAUAJ r i i a K I 0 UA 1'ltATA» 
U i l t U U LUBOa 

TAP0&S3 a i a a 

T T J C U M A N 
S A N T O S 
P E T B O P O I . I S . . . f . . . . 

T T . J U C A 

7 de abril 
28 de abril 

5 da maio 
12 do m a b 

O p n r j a o t o « I l e n J a 

Capt.: A. B A S E S 1 E T 

Eahiri, no dia 30 du tnarijo, para o 

R i o , B a M a , 

I j a s t o O a , S S s i a a a . t o U L r s r o 

o C o p e n l i a s u e 

O s p r e ç o s t la^ p .msa t|nns «Io 1" o .11 elitaia-i, on tPA 
S a n t e s <•> I t i o , f o r m a pu i l u i / i i l us u Í O ^ O O U » 
r e a p e o l > v a m e n t e . 

P r e ç o d a s f t i s s a g e n i d s c l a a s o 

L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 3 . 

lodosos v»pore< destv Uoia panais t)m \ borll j . i l l í i n , i)r'.i;t:l. ?j.'t» 
cs Ticlio de mesi aos pissj^lru d« .1* atasse. 

Iodos os pâ uetei di Ouiapaub:» slj di ojmtra^lj iniisraa, d l ia i t i l i t . 
UU olectrica, pouuinij espiendiilu.c.jaiaoJajíss par»pauagsira» IJ l*t o.iui 

fira Ueteo, j uiau mtaraiaĵ M *g«a;ai 

E i . J - 0 l a . E í . S t 0 3 3 L < 3 e O O O i p ^ 

Ü u ü d i C o u i i u u r s l u , U — S . i U Â i 

i e Baüftinaiios-
Bonecas e pertences 

A r t i g o s o r n a m e n t a e s c a . o s ^ a i a e l 

P A R f t Ã S F E S T í l S s — i T a r â r B i a gSe ü ! * i : t o tía H u n g r i a , f e r m e w i o , e a n ã c s -

t e s o c , j i í i B s a a ^ a m o t u i o . i s , a w s l J â s , n o z e a , t a i n a ^ a s e f i g o s art0.a7.90Jii.'i 

(Ijiiitiiisio dc IV. S . do C a r m o 

UVA DO CAEMO, 33-C 
Aulas uberíus desde 1' de fevereiro. 
No dia 4 de abril, exumes de adtuis-

süo dos novo.í alumiios par i es 4 amv>s 
do fivmuflsio. .'10—.7 

Com a 

AQUA 'SACCAVA , 

r e co t r am n a u a c ü r p r im i t i vu 

TINTURA KCVi TiISTANTAHEA J 

ti liave ei . i i : » i-gital 

A-
} f f f f < A \ i S , 
h > jüí 

ó d e u u : ' • fac l l . 

R E S l U I f • i e A i. t i V E IS . 
Nâo maneba i p-- ' n-m a roup.i 

S Á O C A V A 
Pflr.'eaisla-€hiaiieo 

tS, riis du Cohsó'.-. PAUIS 

Pcpi.Kit-irins rn S. Paulo : 
I, AMÍHÍKIE 4 t - SÍBOEL I 
l e e e t T O M n r o í " 

C r lmp i i to dentista Annibat Vlt/> 
rers qcelqDer dente, por méis dorido i m 
sele, em LI boras. com um proceii) d) 
s iV íavervto. Obtnra a amalgami, a «<• 
ic artiliclal, a esmalte, a granlto oa mu-
I I . j e r « 0 0 0 . Ubtara u ourj por 101 

i sítoec'. 
Bo ten ra «n tes a ouro por mi i i |I!-

Iltl l i t ja. por VSS a 409 Inio im-
i r tgacdo o processo brosc. cio raartallii). 
Limpa cs dentes e os torna alvos po r j ) 
I i r t Extrai dentes sem dôr por H. 
t t i j a i n í in tacuras com ou Kui i.iiapM; 
dcr.tts a pivot, coroai de sara • inerff-
t i t ) ! » cc Irilbantes. 'Irata dai ui>l#|. 
tiss d l fcaica e corrige a i a n o n i l i u 
tarias. Os dentes da primeira deutigli 
f ide in ler tratados •> eb lor i do ium-
b o medo que os do aduito, e v i U t l i 
» s u i cs tumores, à i mtiammatA«' o a i 
listslas gtngivaea; iffecfSes buociM, 
( U muito concoriem para * oebii iJal i 
( t r a i da« crean<,ai. 

IcCcs «a trabaibos s i o garauti lo^ $!r 
l t x c t i d o Uidea os objectivos b j g i aúM* 
• i »a )» n « ,roa« au\i»ip«ii u e n t i r u i » * 
u r u . 

L ta is i tas e i.pcia,óoa. d uoru M 
» l l U I 0 . . . . . . . . . . 

Esa de 8. Bento, 41 
e O S K A S O 

X £ ; O S M A . P t I T I i . V i : O M 

CempaEihsa des fêessagerlss SVIarilimes 
(PAQUEB0T3 POSTE FRANÇAIs) 

O r á p i d o v a p o r p a s c a l 

saliirá, no dia G do abril, para 

Lisboa e Bordoanz 
Para mala informaçõ93 com 03 agfantaj 

A n U i i i e s d o s S a n t o 3 & O . 

Em Santos, X*raça da Kepablica, 1. 
Em S. Paulo, rua de S. Beuto, 29. 
Os servidos médicos, os medicamentos e o vinho de ratsa são gratuito], 
Kata companhia, dt: accordo com a «Koyal Mail Steam 1'ackct Company» o 

«Pacific Steam Navigation Coirvpany* einittirá bilhetes de passagem do 1* cbss (, 
categoria, mm direito a interromper a viagmn em qualquer porto c podendo 

os sr.s. pass.igfiroi voltar eui qualquer dos paquetes dai irei companhias. 

Sssíéfé - de Traíiŝ rís r̂ írl-
iisíígs à vapeur da íiarsaílla 

O E S P L E N D I D O V A P O I i E I U N C Ü á 

A Q U I T A Í N E 
sakir i de tantos no dia (! de abril para 

G ê n o v a & T M e x 0 0 1 3 3 

1'reçoH duH |m«na i f« i i s 

1* i lass:—üenova e .Vspotes i)J3 f r » . 

2* • —<ie«ova o Mapoles DOO "ci . 
3* • — Üenova e Napelea 130 [rs 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas («adi jS j» n g i i h U i -. 
Até Peris id», 1* classe, ( r s . . . . «73 | Idem dito, Ida > Tatu. 1* ciasea. le i . 
Idem, nito, idem. !i* ciasse, f r a . . . 602 | Idera idein, dito i * dit i , frs . . 
Ileui dito, A' d i u , frs 18J | Idem idem, dito » • dita, trj 

t . 1 9 ) 

) i l 

Para nuis utormauOu, cuia oi agiatw 

Antunes dos Santos & Co mp. 
Cu< F a u l o , r u a d e » l i « a t » , J ! > . 
K m Mantt fs , F i - h v » <ia I t e p a b l i c a , 1 . 

H i u d e J a n e i r » , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , i i i . 

üver̂ ol, Brasil asií3 HivarPÜatg Stn 11* 
LIXIIA LAMPORT & : i» I ,T 

S e r v i ç o i a j x s s j j a a , p » r » S i 7 » . 7 j r t 

o PA9013 r a 

C 4 0 Ü Í T O S 1 E U D A S ) 

I l i u n i l u t a d o a I t n a l e n t r i u 

Sabirá dc Bantos, no dia 29 do corrente, e do Rio de Jaaeiro, n i dia 3 
de ibri l , paru 

BAHIA, PERNAMBUCO E MVÂ-YQRK 
Rfcebe pasiageiros de 1* e 3% claasfls para oi portos acima o p i n 

B A R B A D O S 

Eatepi<]net. proporrfoaa ioi pidiijelrai todi • onatarti nícessjrio, coin vi», 
tem mis npldi que vil Inglaterra, u um os lscoi>VMUBt«a de baldeacio. 

l*reço da pis iagem ds 3* classi da Ri> ds Jaoair i para Nova.York, $ 1 5 " 
idollari, moeda umoristuia) o, de Santdfl, $Ó0**. 

O , paquetes T a u u y s o n e B j r o n t«in u a i i s i s m a t r K i i i l p i r i u < a l i I ' s 

t ' clames custandu mais i ü ' " em 1 ' c l i u i , e » 1 S " ou S' c l i U I }*:k l l l l i l i i t » . 

Para iiusa^eiu o mais iufor im^si. trata-a« 

Eoa 3 . í a ü a o a i a 

ü e a U . S S r o t H o , i - u a d a O t i i t a a i l s u : i ; o t ( l i Í J | 

S m S n u t a s , o aa t as ^ g a a U ê 

1', h . U a u i p s U i r e «.V C . L . J . , e u » I a Aíau o u i b r o , 
ü n a I l i u u j j x os 

K i t r t u n M e ç j w w 0>c O . » í - J . . r u a i V i i a a i r a « I n t u r i * * 5 1 ( 

VAPOBES TRAWSATLAXTICOS 
ú o s a r m a á o r « s A . F O i i C H y 9 . 

do JBsarcelona 
U paquete hr.tjxínhol de primeira classe 

lerenguer si Brande 
(Va 5.000 tonsUiM da rs^litM) 

eHpe rodo <io l i i u d a i ' ra t i s , n o d i a 1 O d e a l i r l l , a n l i i r á 
p a r » 

Ç A D I Z 

E«te vapor, i l lnminnilt i ;t !uz efectriea, lera hOuacoora-

moda<;í>e8 par;» passiigeír.in <le 1*, a" e 3* claaaes. 

Preços das pasapigr;n.i em 3* classe, para oi portoi ail-

mn , 1 5 0 f r a n c o s , ouro. 

Os vapores i lesU l inha accel lam cargaa e passageira» 

para todos o.s portos (i:i l lospanha, cora bald«açAo em Cadia, 

Mahtga ou B ircelonn. 

Para fretei , pa isagens e maia info»j3a#6iJ , traU-sa c a n 

oa cOQsigaatnriO^: 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . t r f e n t o , 8 1 - ? A U L O . 

1 0 , I L a « > a « M o n t e A l e g r * 1 0 - J A I T O » 

<m 

l 


